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R É L I E V E S D E L D I A 

L A . D E C L A R A C I O N M I N I S T E R I A L 

«-gtablec imiento d© l a n o r m a l i d a d social y e c o n ó m i c a , paro obrero reno-
.¿7forestal, ley M u n i c i p a l , ley E l e c t o r a l que p e r m i t a celebrar elecciones 

^toflo, presupuestos p a r a el segundo semestre y presupuesto general para 
* Z reforma cons t i tuc iona l , en cuyo momen to s e r á opor tuna l a a m p l i a c i ó n 
1 lÁ base p a r l amen ta r i a del Gobierno con aquellos par t idos que no habiendo 
i* , jpado en l a r e v o l u c i ó n de octubre e s t é n den t ro de l a lega l idad republ ica-

otra serle de proyectos, comprenden l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l hecha ayer 
^ ¿ 1 parlamento. 
*" fX p r o g r a n » de gobierno no puede, pues, ser m á s Interesante, de m a y o r 

iuBdla nacional, n i m á : ; a p r o p ó s i t o para que las Cortes r i n d a n un t r aba jo 
^ 1 tan conveniente y necesario pa ra demos t ra r que los intereses pa t r ios no 

fircuentran desamparados y l a p o l í t i c a compromet ida por querellas perso-
^le* V doctrinales. L a v i d a del Gobierno, contando con asistencias t a n numc-

'como las de cua t ro Impor tan tes m i n o r í a s , parece ahora despejada para 
Liclio tiempo» Pu€s ^ bien existe a l g u n a d i f i cu l t ad den t ro de un sector guber-
JJ^oental, no parece que o r ig ine consecuencias de Impor tanc ia , m á x i m e si se 
Lne en cuenta que hay o t ros sectores no representados en e l Gobierno, tales 
¡MBO 1» minor ía independiente de don A b i l i o C a l d e r ó n y l a L l l g a de C a m b ó , 

g « t á n dispuestos a p res ta r le sus votos. 

De los buenos auspicios con que comienza e l Gobierno nos vuelve hoy a 
dar una Idea l a s e s i ó n de Bolsa , ab i e r t a con tonos de g r a n firmeza y alza m á s 
pronondada que o í d í a a n t e r i o r . 

L A P O L I T I C A E N R U S I A 

"Todas las fuerzas cu l tu ra l e s y p o l í t i c a s , l o m i s m o en las ciudades que en 
]M villas m á s remotas , deben ser m o v í - l izadas p a r a asegurar e l é x i t o de l em­
préstito in t e r io r de 3.500 mi l lones de rublos, o p e r a c i ó n que es el m á s impor -
¿nte acontecimiento p o l í t i c o de R u s i a " . T a l d i j o hace pocos d í a s K a l i n n i n , 
pjientras los Comisar ios de l Pueblo recomendaban a los obreros que cedieran a 
tfto8 efectos t r es semanas de j o r n a l y e l Consejo de Comisar ios ordenaba a l 
Comité Central del p a r t i d o comunis ta l a f o r m a c i ó n de br igadas de choque, 
par» recomendar a todo e l pueblo l a s u s c r i p c i ó n a l e m p r é s t i t o . 

pese a todos estos prepara t ivos , propagandas y amenazas que t a m b i é n ias 
¡tt habido, e l p r o y e c t a t í o e m p r é s t i t o tíe s t inado a financiar a l a i ndus t r i a rusa 
cooíorme a l segundo p l a n quinquenal , parece que ha sido u n estupendo f raca­
se. De 1°» 3'500 mi l lones de rubios só lo se han suscr i to sesenta y uno, no obs­
tante el cebo de u n devengo de i n t e r é s del 8 por 100 en u n a m i t a d del cap i t a l 
empleado y una. r e m u n e r a c i ó n , en p r e m ios mediante sorteo, p a r a la o t ra m i t a d . 

Llegado a este pun to , y habida en cuenta que Rus ia ha reconocido y a l a 
pequeña propiedad p r ivada , se p r e g u n t a r á e l cur ioso lector , ciudadano i m p a r ­
cial, cómo es posible u n a semejante p o l í t i c a financiera en Rusia que exc i t a e l 
concurso e c o n ó m i c o con u n i n t e r é s del 8 po r 100, en t a n t o que los d e m á s Es­
tados del mundo a c e n t ú a n l a tendencia a d i s m i n u i r e l i n t e r é s de estas emisio­
nes. Y, sin embargo, p o r p a r a d ó j i c o q u e parezca, esa es l a real idad. Rusia , 
abominando de l r é g i m e n cap i t a l i s t a y de l a propiedad p r ivada po r cuyo exter ­
minio hizo l a r e v o l u c i ó n , vue lve a ambas cosas porque a l fin y a l a post re se 
ha convencido que l a propiedad es consus tancia l a la na tura leza humana y que 
Baerto el e s t í m u l o i n d i v i d u a l e l E s t a d o se empobrece y las act ividades i n d i -
vihales y colect ivas se a t ro f i an . 

El fracaso de este e m p r é s t i t o y l a e v o l u c i ó n hac ia e l cap i ta l i smo son dns 
napúfttos ejemplos pa ra quienes aun creen en e l a r r a i g o del r é g i m e n comu-
ÍÉfcM el pueblo rusa, sojuzgado per l a m á s v io l en ta de las t i r a n í a s , y so 
tatajlMinan con e l p r o g r a m a s o v i é t i c o p r e s e n t á n d o l e como u n a panacea u n i -
t íh i i ^ n o v í s i m a que, a pesar de su un ive r sa l idad y modernismo, t iene que 
volver ato m i s m o que quiso des t ru i r . 

S O B R E U N A S U P U E S T A E S C I S I O N 

Se había dicho que e l sector r ad i ca l compuesto po r los autonomis tas valen • 
cíanos al f rente de los que figura r l s e ñ o r Samper, disgustados por la so luc ión 

la crisis, y sobre todo p o r l a en t ra da en e l Gobierno del s e ñ o r L u c í a , es­
taban a% punto de r o m p e r c o n e l pa r t ido y abandonar a don Ale jandro L e -
TOUX. 

M pronós t ico de quienes daban l a e s c i s i ó n po r c i e r t a no se ha confirmado, 
^iqoe ayer en l a r e u n i ó n t en ida hubo frases de concordia y a u t o r i z a c i ó n para 
li» el sector au tonomis ta pudie ra abstenerse de vo ta r , s i a s í lo c r e í a conve­
liente, en e l debate p o l í t i c o oonsecufncia de l a p r e s e n t a c i ó n del Gobierne en 
las Cortes. De o t r a par te , se ha. s e ñ a lado que a l a t e r m i n a c i ó n del cambio 
^ impresiones de l a m i n o r í a r ad ica l todos sus componentes sa l ieron dando 
muestras de u n g r a n e s p í r i t u de d i sc i p l i na . E l m i s m o que es preciso perdure 
^fmpre, ya que es de g r a n Ctoportancla p a r a e l buen nombre de l a p o l í t i c a y 
^ los polí t icos que a q u é l l a t e eleve so bre minuc ias y personalismos, causas l a 
"^vor parte de las veces de su d e g e n e r a c i ó n . Es , pues, de desear que esa ar-
"""fc y t ransigencia subsista . 

Al pa ís le in teresa sobremanera saber en q u é manos e s t á n las cosas, a s í 
^mo la d i recc ión que ha de I m p r i m i r s e las. A m b a s se Inf luyen, y po r conse-
• ^ M a una n a c i ó n aspi rando a ru inas cosas, d ia r i amente , degrada su n a t u -
J8'*», mientras que raía n a c i ó n d i g na aspirando a nobles cosas, d i a r i amen-

» eleva. Y s i l a tendencia a l a d e g r a d a c i ó n e s t á marcada po r l a incur ia 
T lot pequeños p le i tos de quienes l a dl-jigen, po r e l desorden en su o r i e n t a c i ó n 
•Por la i n c o m p r e n s i ó n e I n e p t i t u d en concebir í n t e g r a m e n t e lo que beneficia 
1 ^ 1 * . v é a s e por q u é es interesante el e s p í r i t u de d isc ip l ina , e l somet imien to 
e 'o par t icular a l o genera l y l a eleva c ión de c r i t e r i o . 

CULTURA ESPAnOLA 

l 0 Q U E O P I N A E L D I R E C T O R D E L A 

B I B L I O T E C A M U N I C I P A L 
p i c a d o 

A N O 
N O T A o V A R I A S 

E u B a r c e l o n a , y p o r d o n E s t a n i s 
l a o de A b a r c a en r e p r e s e n t a c i ó n de 
s u h e r m a n o p o l í t i c o d o n J o s é Q u i -
r o g a y V c l a i d e y p a r a e l h i j o do 
es te , d o n R a f a e l Q u i r o g a y A b a r c a , 
conde de San M a r t í n de Q u i r o g a , ha 
s i d u p e d i d a l a m a n o de l a b e l l a se-
ñ - j r i t a P i l a r de N e g r e v e r n i s y L o z a ­
n o . E n t r e l o s p r o m e t i d o s se h a n 
c r u z a d o v a l i o s o s p r e s e n t e s y l a bo­
d a h a s i d o f i j a d a p a r a f e c h a p r ó ­
x i m a . 

— H a r e g r e s a d o de M a d r i d d o n 
E m i l i o G . de l a T o r r e . 

—Se h a n t r a s l a d a d o a su C a s o n a 
de S a n V i c e n t e de T o r a n z o l a se­
ñ o r a v i u d a de F l o r e z E s t r a d a y sus 
h i j o s . 

— A M a d r i d d o n V a l e n t í n G a l l o 
y s u h i j a C o n c h a . 

P a r a muebles, v i s i t e almacenes 
K I B A L A Y G U A 

F I G U R A S D E L G O B I E R 

S e ñ o r R o c h a , m i n i s t r o 
de E s t a d o . 

S e ñ o r G i l R o b l e s , m l n l s - S e ñ o r C a s a n u e v a , m l n ! s - S e ñ o r C h a p a p r ! ? ? a , m i ­
t r o de l a G u e r r a . t r o de J i s t l c l a . n t e t r o Je H a c i s r . d a . 

S O C I E D A D D E L A W N - T E N -
N I S . — H o m e n a j e a don J u a n 
I g n a c i o P o m b o . 

E l v i e r n e s , d í a 10 a l a s seis y m e - P o r u b o . 

NUESTRA ENCUESTA 

L A O P I N I O N D E L D I P U T A D O D O N 

J O S E L U I S Z A M A N I L L O 
«El s e ñ o r d i r e c t o r de L A V O Z D E E n p r o c u r a r t o d o esto, los m o n t a ñ e -

C A N T A B R I A m e p i d e que con tes t e a ' ses, s i n d i s t i n c i ó n a l g u n a , debemos ser 
esta p r e g u n t a : « ¿ Q u é a c c i ó n i n c u m b e todos unos , y p r o c e d e r c o n c o m p l e t a 

d i a de l a t a r d e , se ce e b r a r á e n e l 
c h a l e t de l a S o c i e d a d u n t p - b a l l e , 
a m e n i z a d o p o r l a o r q u e s t i n a d e l 
C l u b , " T h e B l u c Jazz" , e n h o n o r d e l 
a v i a d o r m o n t a ñ é s d o n J u a n I g n a c i o 

a las fuerzas e c o n ó m i c a s , sociales y 
p o l í t i c a s de S a n t a n d e r a n t e e l p r e ­
sente m e m e n t o d e l S a n t a n d e r - M e d i ­
t e r r á n e o ? » . 

S i n d u d a r , r e s p o n d o que e m p l e a r 
c u a n t o s m e d i o s l í c i t o s sean posib les 
p a r a c o n s e g u i r : p r i m e r o , que se I n c l u ­
y a e n e l p r o y e c t o de l e y p r e s e n t a d o 
a las Cor te s e l 16 de f e b r e r o de 1934. 
p a r a l a t e r m i n a c i ó n de f e r r o c a r r i l e s 
p o r c u e n t a e x c l u s i v a d e l Es tado , e l ú l ­
t i m o t r o z o a s e c c i ó n de l f e r r o c a r r i l de 
S a n t a n d e r a l M e d i t e r r á n e o , de sue r te 
que este r a m a l , q u e h a b r á de cons ­
t r u i r ? ^ , a r r a n q u e de l a l í n e a y a t e r ­
m i n a d a y e n e x p l o t a c i ó n e n e l p u n t o 
que sea m á s c o n v e n i e n t e y finalice en 
n u e s t r o p u e r t o ; y, d e s p u é s , que este 
ú l t i m o t r o z o de f e r r o c a r r i l se c o n s t r u ­
y a s i n d i l a c i ó n y c u a n t o an tes . 

u n a n i m i d a d e n t o d o . 
¿ R a z o n e s p a r a que las fuerzas m o n ­

t a ñ e s a s i n t e n t e n esto? M u c h í s i m a s . 
P u e d e n r educ i r se a dos. P r i m e r o : Que 
l a c o n s t r u c c i ó n de ese r a m a l que t e r ­
m i n e p r e c i s a m e n t e e n S a n t a n d e r es 
l a c o n c l u s i ó n de l f e r r o c a r r i l d e l C a n ­
t á b r i c o a l M e d i t e r r á n e o m á s c o n v e ­
n i e n t e a t o d a E s p a ñ a , c o m o l o d e m o s ­
t r ó b i e n r e c i e n t e m e n t e , n o u n m o n t a ­
ñ é s , s ino u n ca s t e l l ano , e l s e ñ o r R o ­
d r í g u e z A r a n g o . S e g u n d a : Que l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l f e r r o c a r r i l h a s t a 
n i ' p s t r a c i y d a d es de I m p o r t a n c i a v i ­
t a l p a r a l a M o n t a ñ a y, s i n g u l a r m e n ­
te , p a r a S a n t a n d e r ; y noso t ros , los 
m o n t a ñ e s e s y s a n t a n d e r i n o s , es tamos 
ob l igados a l l e g a r e n defensa de n u e s ­
t r a t i e r r a y de n u e s t r o p u e b l o has t r . 
d o n d e e n v e r d a d nos sea pos ib le .— 
J o s é L u i s Z a m a n i l l o . » 

E L J O V E N 

p r i n c i p a l m e n t e a los r 
l a C u l i 

L A V O Z D E C A N -
0Mel « A l b u m d é l a C u l t u r a Espa-

•MA es u n o de esos s i m p á t i c o s ib 
\e r¡í-8. u n a vez en l a m a n o , no 
'^tur^0 l lasta habe r t e r m i n a d o su 
!ectora' y es que en él e n c u e n t r a e l 
Para i CUanto puede desear: recreo 
las bi* V1^ta en l a c o n t e m p l a c i ó n de 

i lustran ^ ecu , adas e s t ampas que le 
la iy u n a ace r t ada s í n t e s i s de 
tar p ' ím P ^ n a que h a de desper-
^'ar <,„ . í ó v e n e s e l foseo de a m -
r|impip l nc ip i en te s c o n o c i m i e n t o s . 
N i c j L ' Pues> a d m i r a b l e m e n t e s u f i -
^ ' i<.¿a m e n c i o n a d o á l b u m , y es 
"'' ' lifnciA qile tn i los c o n t r i b u y a n a 
^UotecL < , N o ha de ^ t a r ' e n l a 
!rn ínfini.? i l n i c l P a 1 ' a l a ^ue acu-
(Ie U i K t r ^ ue J o v e n c í t o s ansiosos 
Ce afios (5'176 menores de cator-
L a los 'o,611 el ú l t i m o a ñ o de 1935) 

n S ! St debe P r o p o r c i o n a r los 
S son ^ af;eci1 artos p a r a el lo, pues 
^ienps L hon ib res del m a ñ a n a a 
£ ^ l a P I ?ue l l e v a r el c o n o c i m i e n -
W i í P U n a ; a 11 a m a r á n m á s 

"'pjor l a conozcan. 

R a m ó n N o v a l y C a g i g a l 
( D i r e c t o r de l a B i b l i o t e c a 

M u n i c i p a l . ) 

f ^ t V ^ F V ^ 9 de todas ciasen 

A L O S S E Ñ O R E S M A E S T R O S 
D E L A P R O V I N C I A 

E n a t e n c i ó n a l a s d i f i cu l t ades con 
que a l g u n o s maes t ros t r o p i e z a n pa­
r a r ecoge r antes del d í a 10 p r ó x i m o 
los A l b u m e s de l a C u l t u r a E s p a ñ o l a 
con que l a i l u s t r e s e ñ o r a v i u d a i e 
O c h a r a n obsequia a l a s escuelas p ú ­
b l i cas de l a M o n t a ñ a , queda p r o r r o ­
gado el p l azo de en t r ega has ta e l d í a 
20 de los co r r i en tes . 

I n s i s t i m o s en a d v e r t i r a los maes­
t ros que nos es i m p o s i b l e r e m i t i r l e s 
los á l b u m e s p o r cor reo , como a l g u ­
nos s o l i c i t a n , y que deben recoger los 
el los p e r s o n a l m e n t e o p o r m a n d a t a r i o 
de conf ianza en n u e s t r a A d m i n i s t r a ­
c i ó n , p r e v i a e n t r e g a del va le corres­
p o n d i e n t e o de u n a c a r t a firmada y 
se l lada en los casos en que d i c h o va­
le nos h a y a s ido r e m i t i d o a n t e r i o r ­
men te . 

A T E N E O P O P U L A R 
S E C C I O N D E L I T E R A T U R A 

Organ izada por esta S e c c i ó n , t e n d r á 
l u g a r hoy, jueves, a las ocho de l a no­
che, l a conferencia i n t i t u l a d a « E l elo­
g io de l a e s t u p i d e z » po r el vicepresiden­
te don Laureano M i r a n d a , que, como en 
ot ras ocasiones, h a l l a r á hoy u n m o t i v o 
m á s pa ra dele i tar con su char la amena 

teca 

A N D R E S M A N T E C A S A N C H E Z 
F A L L E C I O EN A R R E D O N D O 

A L O S 2 5 A ñ O S DE E D A D 
HiB.ENOO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTOLICA 

R . I . P . 

Su madre d o ñ a Josefa Sánchez [viuda de Man-
); sus hermanos Amada, Blanca, María Luisa, 

José (Médico), Esteban y Manuel; hermanos políti­
cos José Arce (Farmacéutico) y Luis Magdalena (del 
Comercio); tíos, sobrinos y d e m á s famil ia , 

AL PARTICIPAR a sus amigos tan sen­
sible pé rd ida / les ruegan un recuerdo 
piadoso por el alma del finado. 

Arredondo, 8 de mayo de 1935. 

L A S E Ñ O R A 

HA FALLECiOO EH MADRID EL DIA 8 DE MAYO DE 1935 
A L O S 61 A Ñ O S D E E D A D 

H A B I E N D O REGISiN LOS S A N T O S SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
P?. 1. P . 

Su desconsolado esposo don Alfredo Casuso 
Velasco; hijos don Alfredo y doña Concepción; hija 

I política d o ñ a Josefina Iturriaga; nieta; hermanos 
d o ñ a Teresa, don Maximiliano, don Guillermo y 
d o ñ a Marina; hermanos políticos, sobrinos y d e m á s 
famil ia , 

RUEGAN a sus amistades encomienden s i alma 
a Dios y asistan a la misa que por el eterno descan­
so de la finada se celebrará en la iglesia da Santa 
Lucía, mañana, día 1í, a las OCHO Y MEDIA, en el 
Altar Manar, favores que agradecerán eterm mente. 

Santander, 9 de mayo de 1935, 

MEMORIAS DE UN PERIODISTA PROVINCIANO 

« E S P A ñ A N E U T R A L » 

A q n e l a ñ o , lia M o n t a ñ a f u é t e a t r o de Impor tan tes actos p o l í t i c o s , que tu­
v ie ron u n a honda r e p e r c u s i ó n en l a v i d a nacional . M e l l a , d e s p u é s del discurso, 
puramente l i t e r a r i o , que p r o n u n c i ó como mantenedor de los Juegos Flora les en 
que j -o h a b í a ganado l a f l o r n a t u r a l , h a b l ó sobre e l t e m a candente de nuestras 
relaciones internacionales , a los postres de u n banquete mons t ruo con que fué 
obsequiado en l a a m p l i a p i s t a de « E l A l c á z a r » o las Boleras—el loca l del pue­
blo de m a y o r capacidad en aquellos d í a s — . Los comensales pasaban con muchc 
del m i l l a r y p e r t e n e c í a n a todos los pa r t idos p o l í t i c o s (solos los car l i s tas o j a i -
mis tas no hub ie ran bastado a l l enar e l l o c a l ) . A c u d i e r o n todos los g e r m a n ó f i -
los y los pa r t ida r ios de l a neu t ra l idad , entre los que h a b í a has ta anarquis tas , 
como el re lojero E m i l i o C a r r a l . E l discurso f u é marav i l l o so . E r a n los d í a s en 
que A l e m a n i a h a b í a desencadenado su ofensiva en los C á r p a t o s y l l evaba de­
fame, en su avance v ic to r ioso has ta los m u r o s de Va r sov i a , de l a que no t a r d ó 
en apoderarse, * los Innumerables e j é r c i t o s rusos, conver t idos en u n r e b a ñ o 
a temorizado. M e l l a g l o s ó esta ac tua l idad , t a n g r a t a a sus ideas y a las de l a 
m a y o r í a de los que le escuchaban, con u n a elocuencia insuperable. Unos d í a s 
antes h a b í a hablado eu B e r a n g a an te sus p a r t i d a r i o s de Santander, que acudie­
r o n a saludar le en una r o m e r í a numerosa, don A n t o n i o M a u r a , que d e f e n d i ó l a 
neu t ra l idad , pero o s t enüendo que l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , por u n a ley de f a t a l i d a d 
Bfeográfica e h i s t ó r i c a , d e b í a encuadrarse en e l m a r c o de I n g l a t e r r a y ETancln. 
F u é el discurso de un hombre de Es t ado que no se dejaba l l eva r po r e l l i r i s m o 
y que t e n í a p lena conciencia de su responsabi l idad. Como digo, los dos d i scur ­
sos fueron de u n a I m p o r t a n c i a enorme e h ic i e ron que e l nombre de Santander 
estuviese aquellos d í a s de moda, siendo c i t ado por los p e r i ó d i c o s de todo e l 
mundo . 

A f a v o r d e l entusiasmo g e r m a n ó f l l o que s u s c i t ó e l discurso de M e l l a , A l ­
fredo A l d a y Redoiiet , que has ta entonces h a b í a estado a l m a r g e n de toda In te r ­
v e n c i ó n p o l í t i c a , conc ib ió l a idea de p u b l i c a r u n a r ev i s t a , a todo lu jo , con e l 
p r o p ó s i t o de que se difundiese en E s p a ñ a y A m é r i c a . A este fin, estaba dispues­
t o a gas tar e l d inero que fuese preciso. L a r ev i s t a se t i t u l ó « E s p a ñ a N e u t r a l » 
y a p a r e c i ó a fines Je aquel a ñ o . De l a d i r e c c i ó n se e n c a r g ó e l p rop io A l d a y ; de 
l a pa r t e a r t í s t i c a , A n g e l Espinosa; de redactores fu imos Paco Revue l t a y y o . 
F u é gerente A d o l f o Arce , m i e m b r o destacado de l a j u v e n t u d ca r l i s t a y que lue­
go l l e g ó a d i r i g i r « E l D i a r i o M o n t a ñ é s » . E l fin confesado del p e r i ó d i c o era de­
fender l a neu t r a l i dad e s p a ñ o l a ; pero n i n g u n o de los que le e s c r i b í a n é r a m o s neu­
trales , a e x c e p c i ó n , q u i z á s , de A n g e l Espinosa, puesto que d e s e á b a m o s a rd iente­
mente e l t r i u n f o de A l e m a n i a , y h u b i é r a m o s q « e r i d o que E s p a ñ a pelease a su 
lado. Pero como esto no e ra posible, nos c o n t e n t á b a m o s con que no ayudase a 
F r a n c i a e I n g l a t e r r a . 

Gracias a este e q u í v o c o se l o g r ó l a c o l a b o r a c i ó n de algunos elementos que 
por su i d e o l o g í a r evo luc ionar ia e ran enemigos encarnizados del m i l i t a r i s m o ale­
m á n ; pero que q u e r í a n s inceramente e l final de l a gue r r a . E l m á s significado 
de ellos fué el re lojero E m i l i o C a r r a l , a quien y a he c i tado, y que c o l a b o r ó des­
de e l p r i m e r n ú m e r o . C a r r a l era u n a de las figuras m á s interesantes del San­
tander que estoy h i s ta r iando . T raba jaba en u n kiosco estafelecido en l a a n t i g u a 
P laza de Velarde , donde hoy e s t á l a Casa de Correos. E r a u n ana rqu i s t a de 
buena fe, que l e í a mucho, de costumbres p a c í f i c a s y laboriosas. P o r eso se le 
es t imaba en e l pueblo po r gentes de todas las ideas. Como su kiosco estaba s i ­
tuado f ren te a l Gobierno c i v i l , y a él a c u d í a n todos los anarquis tas de paso en 
Santander, los agentas de V i g i l a n c i a , s in moverse de su despacho, l levaban a l 
d í a e l m o v i m i e n t o de esos via jeros . Les bas taba anotar las v i s i t as que r e c i b í a 
C a r r a l y seguirles \oa pasos. Todos los veranos, l a v í s p e r a de l a l legada de los 
Reyes, l a P o l i c í a le d e t e n í a como medida de p r e c a u c i ó n , aunque le p o n í a en­
seguida en l i be r t ad , pueic a todos constaba que e ra u n hombre pac í f ico y hon­
rado, oue se l i m i t a b a a sus tentar sus ideas s in hacer d a ñ o a nadie. Ca r r a l fun­
d ó en las p o s t r i m e r í a s de su v i d a los Coros M o n t a ñ e s e s , que t a n t o cont r ibuye­
ron a l a e d u c a c i ó n popular , y que han recor r ido en t r i u n f o toda l a Penfnsnla. 

A l d a y puso g r a n e m p e ñ o en a t r a e r a este hombre t a n interesante a su 
obra, y lo c o n s i g u i ó . P a r a ce lebrar l a a p a r i c i ó n de l a r ev i s t a r e u n i ó a todos sus 
colaboradores en u n banquete, que p r e s i d i ó e l Entonces gobernador don Alonso 
G n l l ó n , que se s e n t ó a i lado de C a r r a l . A l a h o r a de los b r ind i s hab la ron a m ­
bos, y f u é curioso ver a l representante del Gobierno b u r g u é s exponer sus p u n ­
tos de v i s t a , ep p o l é m i c a amistosa, con e l caracter izado á c r a t a , que a p r o v e c h ó 
l a o c a s i ó n pa ra abogar por l a r e d e n c i ó n de todos los pueblos. 

A l m i s m o t i empo que el p e r i ó d i c o , h a b í a ins ta lado A l d a y u n « C í r c u l o neu­
t r a l » , puesto a todo lu jo , en u n p r i m e r piso de l a calle del General Espar te ro . 
T e n í a este C í r c u l o ?a p a r t i c u l a r i d a d de no con ta r con socios. Nadie pagaba cuo­
t a a l l í y los que a c u ñ í a m o s d i s f r u t á b a m o s de u n servicio m a g n í f i c o de « b a r » y 
r e s t au ran t a unos precios « f a b u l o s o s » po r lo mezquinos. Se s e r v í a n los v inos y 
l icores de m a r c a a mvnos de l a m i t a d de su coste y se p o d í a merendar o cenar 
e s p l é n d i d a m e n t e po r dos o t res pesetas. Como es de suponer, en cuanto se co­
r r i ó l a voz a c u d i ó a l C í r c u l o u n a c l i en te la h e t e r o g é n e a y pintoresca , a la que 
m a l d i t o si le i m p o r t a b a a lgo lo que estaba ocurr iendo en e í mundo . Se o r g a n i ­
zaban unas par t idas a n i m a d í s i m a s de julepe, en las que e ra punto fuer te Roge­
l i o San G e r m á n O c a ñ a , del que no h a y en Santander nadie que recuerde haberle 
v i s to perder a n i n g ú n juego y mucho menos pagar a l g u n a de las e s p l é n d i d a s 
meriendas que se organizaban todas las tardes como r ema te de las par t idas . 

L o s que e s c r i b í a m e s l a r ev i s t a t e n í a m o s en aquel C í r c u l o nuest ro l u g a r de 
t raba jo , pero fác i l es comprender que en aquel la a t m ó s f e r a no era posible t r o -
ba jar mucho. Acabamos jugando a l ju lepe t a m b i é n , y e l gerente, A d o l f o A r c e , 
t e n í a que i rnos haciendo adelantos en e l curso del juego. H u b o ta rde en que uno 
de nosotros, a l levantarse de l a mesa, t e n í a y a cobradas t res o cua t ro mensua­
lidades, s in haber sal ido t o d a v í a m á s que e l p r i m e r n ú m e r o del p e r i ó d i c o . 

Como es de supener, aquello no p o d í a d u r a r mucho . N i l a revis ta n i el 
C í r c u l o v ie ron e l fin de l a guer ra , A A l f r e d o A l d a y aquellos entusiasmos debie­
r o n de costarle mucho dinero, porque todo se h a c í a en grande, y h a b í a obteni ­
do l a c o l a b o r a c i ó n de las p r imeras figuras e s p a ñ o l a s , que, como es lóg ico , hubo 
que pagar bien. 

Traba jando en « E s p a ñ a N e u t r a l » t u v e yo ur. incidente con el c ó n s u l iiiírlés 
que era entonces u n M r . Raynes, o a lgo a s í . Moho c ó n s u l fué uno de los agen­
tes m á s act ivos del espionaje y de l a propai ^nda aliados en el N o r t e de Esna-
ñ a . T e n í a montado u n admirab le servicio d , i n f o r m a c i ó n , que le p e r m i t í a ei/tar 
a l t a n t o de las a c t l v i á des de sus enenUí ros . Como es de suponer la InnñswUm 
del C lub y l a r ev i s t a no le a g r a d ó mucho, y con o c a s i ó n de no íé «mé a S c lo 
que e s c r i b í yo, me ^ v i ó -na carta, aeca e Impera t iva , « m a n d á n d o m e » que me 
presentase a l o t r o * a en el C o n r ado Y o le c e n t < * t é en el p e r i ó d i c o que no 
n!. l ^ L ^ C f reclb,f/rfen^^- ex t ran je ro y le a d v e r t í a que E s p a ñ a 
no e ra t o d a v í a u n a M l o n i a . Esta ^ p u e s t a se c e l e b r ó en « E s p a ñ a N e u t r a l » con 
una cena o p í p a r a que nos d i . ^Vlday y que se r e g ó con r i co v ino del l l i h e h r 
p a r a demos t ra r que h r ^ t a n el beber é r a m o s e s p a ñ o l v L ^ ^ 0 " nlí-' 

t ^ T ^ r - Z r lUrra ^ - ^ a l m e n í e . ™ e s t á b a m o s | 

WCK 



9 D E M A Y O D E 1935 

LA UNIVERSIDAD CATCLíCA 

H e a q u í e l p r o g r a m a de los cursos 
d u r a n t e e l mes de j u l i o en L . U n i ­
v e r s i d a d C a t ó l i c a de S a n t a n d e r : 

CURSOS G E N E R A L E S 
J U L I O 

Curso f u n d a m e n t a l . 
A c c i ó n C a t ó l i c a ( u n m e s ) . — D o n 

E u g e n i o B e i t i a , p r e s b í t e r o , p r o í e s u r 
d e l i n s t i t u t o D iocesano de l a J u v e n ­
t u d C a t ó l i c a de B i l b a o , r e d a c t o r de 
« L a Gaceta de l N o r t e » . 

E n c í c l i c a s sociales ( u n m e s ) . — D o n 
J o s é M a r í a GaUegos R o c a f u l l , lecto-
r a l de l a S. I . C a t e d r a l de C ó r d o b a . 

T e o l o g í a ( u n m e s ) . — P a d r e F r a n c i s ­
co B a r b a d o , O. P . 

L a c o n c e p c i ó n de l M u n d o , s e g ú n 
S a n « A g u s t í n ( u n mes ) .—P. V i c t o r i a ­
n o C a p á n a g a . 

I n t r o d u c c i ó n a l a s o c i o l o g í a c r i s t i a ­
n a . L a filosofía a c t u a l a l e m a n a de l a 
c u l t u r a (seis d í a s ) . — D o c t o r A oys 
D e m p f , p ro fe so r de l a U n i v e r s i d a d de 
B o n n . 

Curso de p e r i o d i s m o . 
R e p o r t e r i s m o ( q u i n c e d í a s ) . — . D o n 

P e d r o G ó m e z A p a r i c i o , r e d a c t o r je fe 
de « E l D e b a t e » . 

R e d a c c i ó n , a r t e de t i t u l a r y con­
f e c c i ó n ( q u i n c e d í a s ) . — D o n V i c e n t e 
G á l l e g o , p ro fesor de l a Escue la de 
P e r i o d i s m o de M a d r i d . 

C r ó n i c a s p e r i o d í s t i c a s ( q u i n c e d í a s ) . 
D o n M a n u e l G r a f í a , p r e s b í t e r o , pe­
r i o d i s t a . 

Curso de M e d i c i n a . 
D e o n t o l o g í a (q ince d í a s ) . — D o c t o r 

L u i s A l o n s o M u J o y e r r o , fiscal del 
T r i b u n a l de l a R o t a , c o n s i l i a r i o de 
l a H e r m a n d a d M é d i c o F a r m a c e ü t i c a 
de S a n Cosme y S a n D a m i á n . 

A g o n í a de l p s i c o a n á l i s i s (seis lec­
c iones ) .—Doc to r d o n J o s é L ó p e z I b o r t , 
c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de Va­
l enc i a . , . 

I n t r o d u c c i ó n a l a filosofía d e l ser 
v i v i e n t e (siete l ecc iones ) .—Dr . J u a n 
J o s é B a r c i a Goyanes , c a t e d r á t i c o de 
l a U n i v e r s i d a d de V a l e n c i a . 
C u r s o de H i s t o r i a , L i t e r a t u r a y A r t e 

T o m á s M o r o ( u n a s e m a n a ) . — D o n 
W e n c e s l a o G o n z á l e z O l i v e r o s , cate­
d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de Sala­
m a n c a . T71 

R u s i a ( u n a s e m a n a ) . — D o n m o y 
M o n t e r o , c a t e d r á t i c o de Derecho ca­
n ó n i c o de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l 

E l r e i n o d e l e s p í r i t u ( t res confe­
r e n c i a s ) . — D o n R a m i r o de M a e z t u , 
p u b l i c i s t a y d i p u t a d o a Cortes . 

Curso sobre o o r p o r a í i v i s m o . 
( C o n t i n ú a en agos to . ) 

E l n a c i m i e n t o d e l p r e c a p i t a l i s m o 
europeo e n l a E d a d M e d i a ( u n a se­
m a n a ) . — D r . Jacob S t r i e d e r , p rofesor 
de l a U n i v e r s i d a d de M u n i c h . 

E l c o r p o r a t i v i s m o e n P o r t u g a l ( u n a 
s e m a n a ) . — D o c t o r Cos ta L e i t e , de l a 
U n i v e r s i d a d de C o i m b r a . 
C u r s o sobre l a m o r a l en los negocios 

Seis conferenc ias .—P. J o a q u í n Az-
p i a z u , S. J. 

CURSOS P A R A S E Ñ O R I T A S 
J U L I O 

E x p o s i c i ó n del dogma de l a encarna­
c i ó n del H i j o de Dios (quince d í a s ) . — 
P . Francisco Barbado, O. P. 

F o r m a c i ó n de l a conciencia c r i s t i ana 

E L S E Ñ O R 

i z a c i ó n e n l a s b o l s 

(.quince d í a s ^ . — D o n F ranc i scu Pajares. 
l i t u r g i a (,quince d í a s ) . — P . Justo P é ­

rez de J r b e j , O. S. B . 
E n c í c l i c a s sociales (.quince d í a s ) . — 

D o n J o s é M a r í a Gallegos Rocafu i l , lec-
t o r a l de l a S. I . Ca tedra l de C ó r d o b a . 

A c c i ó n C a t ó l i c a (quince d í a s ) . — D o n 
Eugenio B e i t i a . 

H i s t o r i a de l a Ig les ia (quince d í a s ) . 
D o n Franc isco Pajares. 

F i l o s o f í a e lementa l ( u n mes) .—Padre 
C r i s ó g o n o de J e s ú s , c a r m e l i t a . 

L i t e r a t u r a (quince d í a s ) . — P . A u g u r i o 
Salgado, de l a U n i v e r s i d a d Pon t i f i c i a Je 
Comil las . 

A r t e rel igioso en E s p a ñ a (seis confe­
rencias ) . — D o n H u b e r t o P é r e z de l a Osa. 

A c c i ó n C a t ó l i c a en el ex t ran je ro (dos 
c o n f e r e n c i a ; - ; ) . — S e ñ o r i t a M a r í a Mada -
r i aga , presidenta de l a J u v e n t u d F e m é - ! 
n i n a de A c c i ó n C a t ó l i c a . 

P r e p a r a c i ó n p a r a el hoga r (seis con­
ferencias .—Doctor L u i s a Jorissen. 

M ú s i c a ( u n mes ) .—Aprend iza je de 
cantos gregor ianos , bajo l a d i r e c c i ó n del 
Padre G e r m á n de Prado , O. S. B . 
CURSOS D E I N V E S T I G A C I O N B E 
E S T U D I O S E C L E S I A S T I C O S P A R A 

P R O F E S O R E S D E S E M I N A R I O S 
Y C A S A S R E L I G I O S A S 

J U L I O Y A G O S T O 
Curs i l lo de T e o l o g í a . — U n t e m a de 

t e o l o g í a d o g m á t i c a : " L a D i v i n i d a d y 
sus a t r i bu tos a l alcance del humano en­
tender", po r e l Padre Sant iago Mese-
guer, O. P. 

U n t ema de t e o l o g í a b í b l i c a : " L a as­
c e n s i ó n del S e ñ o r en e l Nuevo Testa­
mento" , po r el Padre V i c t o r i n o L a r r a -
ñ a g a , S. J . 

U n t e m a de t e o l o g í a p a t r í s t i c a : "San 
A g u s t í n " , po r el P. Conrado R o d r í g u e z , 
O. S. A . 

Curs i l lo de F i l o s o f í a . — U n t e m a de 
on to log ia : " E l E n t e y l a causa", por 
don H i l a r i o Yaben, p r e s b í t e r o . 

U n t ema de p s i c o l o g í a : "Es tud io ps i ­
co lóg ico del hombre" , po r el Padre F e r ­
nando M a r í a P a l m é s , S. J . 

A n á l i s i s de u n filósofo moderno : 
"Bergson", po r don J u a n Z a r a g ü e t a , ca­
t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d Cen t ra l . 

Curs i l lo de H i s t o r i a : ' A l f o n s o de Cas­
t r o , t e ó l o g o f ranciscano", po r e l Padre 
Teodoro C ia r t e , f ranciscano. 

" H i s t o r i a de l a T e o l o g í a en E s p a ñ a " , 
po r el P. Vicen te B e r t r á n de H é r e d i a " . 
O. P. 

" L a b o r del Pont i f icado romano en l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a Ig l e s i a e s p a ñ o l a du­
r an t e los siglos X I y X I I " , po r el Padre 
Luc iano Serrano, A b a d de Silos, O. S. B . 

FALLECIO E N EL D I A DE A Y E R 
A L O S 85 A Ñ O S D E E D A D n,CTnilf<. 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A n'JS b A ü R A M E N T S á Y L A B E ^ D Í C t O N A P O S T O L I C A 

Su hija d o ñ a Virginia Solazar; hijo político ck n 
Marcelino Raba de la Torre; hermano político don 
Ignacio Gonzá lez Lora; sobrinos, primos y d e m á s 
parientes, 

R U E G A N a sus amis tades le encomienden a D i o s en 
» u s o r a c i o n e s y as is tan a l o s tuneraies que, po r el eter­
no descanso de su alma, se c e l e b r a r á n hoy , J U E V E S , 
a las D I E Z Y M E D I A , en la ig les ia p a r r o q u i a l de San 
Roque ( S a r d i n e r o ) , y a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que 
se v e r i f i c a r á este m i s m o d í a a las C I N C O de la tarde, 
desde la casa m o r t u o r i a , A v e n i d a Pablo Ig les ias , nu­
mero 69, ( V i l l a V i r g i n i a ) , a l s i t i o de cos tumbre , por cu 
y o s favores les q u e d a r á n ag radec idos . 

Santander , 9 de m a y o de 1935. 

L a misa de a lma se d i r á h o y , J U E V E S , a las N U E V E , en la p a r r o ­
qu ia antes c i t ada . 

M A D R I D 
( I t ^ r m a c i ó n f a c i l i t a d po r e l Banco de S a n t a n d e í . ) 

DIA 7 I DIA 8 

Pompas F ú n e b r e s O K I E K I N O S A N M A R T I N . — A l a m e d a P r i m e r a , 22. T e l é . 2064 

INFORMACION DEL GOBIERNO CiVíL 

A üfciSí-üiMívcsi i t o , d i j o e l g o b e r n a d o r a ios p e i i o u i s t a í s 

C A M I S A S 
« E L S I G L O » 

C O N S J L T O K I O D E N T A L 

— O D O N T O L O G O — 

Plazuela del P r í n c i p e , 10.—Telé­

fono -9-55.—De 10 a 3 y de 3 a 7 

B A £ O S X 
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P a r a z ó c a l o s y artesonados, R iba laygua . 

E l s e ñ o r S á n c h e z C a m p o m a n e s d i j o 
e n l a t a r d e de a y e r a los p e r i o d i s t a s 
que n a o i a r e c í b i a o l a v i s i t a a e i IÍUÜ-
¿ t e a i r ee cor de l a Casa de ü a i u d V a i -
d e c i l l a , d o n E m i l i o D í a z U a n e j a , q u i e n 
í u é a despedirse , p o r s a l i r n o y p a r a 
I t a l i a , p a r a r e p r e s e n t a r a n u e s t r a n a ­
c i ó n e n e l Congreso I n t e r n a c i o n a l de 
H o s p i t a l e s , que v a a ce lebra r se e n 
R o m a . 

L a a u t o r i d a d c i v i l a g r a d e c i ó l a 
a t e n c i ó n d e l s e ñ o r D í a z c a ñ e j a , d e l 
que h i z o m e r e c i d o s y e levados elogios , 
l e i i c i t á n d o l e p o r e l h o n r o s o enca rgo 
que ie h a h e c n o e l G o b i e r n o e s p a ñ o l . 

U N I O N R E P U B L I C A N A 
E s t u v i e r o n a y e r e n e l despacho de 

l a a u t o r i d a d c i v i l los s e ñ o r e s S a m p e -
r i o y S i l v a , p a r a t r a t a r sobre e l a c t o 
de U n i ó n R e p u b l i c a n a , que t e n d r á l u ­
g a r e l d í a 12 p r ó x i m o , e n e l T e a t r o 
Pe reda , y e n e l que h a b l a r á n los s e ñ o ­
res T o r r e s C a m p a ñ á , V a l e r a y P e d r o 
R i c o . 

E l g o b e r n a d o r h a a u t o r i z a d o dich,-) 
a c t o . 

I N V I T A D O P O R E L R O T A R Y 
C L U B 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r n o m a ­
n i f e s t ó a los i n f o r m a d o r e s que, i n v i ­
t a d o p o r los r o t a r l o s de l a c i u d a d , h a ­
b í a as i s t ido a l b a n q u e t e ce leb rado 
ayer , e n e l que d i ó u n a i n t e r e s a n t e 
c o n f e r e n c i a sobre e l Congreso R o t a -
r i o t e n i d o l u g a r e n V a l e n c i a r e c i e n ­
t e m e n t e e l p r e s i d e n t e l o c a l , d o n To*-
m á s R o d r í g u e z A r g u e l l e s . 

P A R A O B R A S E N L A P R O ­
V I N C I A 

H a b l a n d o de este i n t e r e s a n t e a s u n -

que, p o r e l G o b i e r n o g e n e r a l de A s t u ­
r i a s , y a r e q u e r i m i e n t o de l s e ñ o r B e n ~ 
zo, se h a n c o n s i g n a d o 75.ÜÜU pese caí. 
p a r a l a t e r m i n a c i ó n de las o b r a s de 
u n a c a r r e t e r a e n Los Cor ra l e s , s u m a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l a c a n t i d a d g i o o a i 
a c o r d a d a p o r e l E s t a d o p a r a e l p a r o 
o b r e r o . 

* * » 
D e l m i s m o c a p í t u l o se h a p e d i d o 

por e l e x subsec re t a r io de G o b e r n a ­
c i ó n l a s u m a de 28.000 pesetas p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n p u e n t e e n l a d e ­
m a r c a c i ó n d e l p u e b l o de C a s t a ñ e d a . 

Pa ra muebles de oficina, R I B A L A Y G U A 

Tesoros 5 por 100. . . . . 

I N T E R I O R 

Serle b 
I d . ÜJ 
I d . D 
i d . C 
I d . ft 
I d . A 
I d . C- y H 

A M O t v T i / A J B L E 

1928, 3 por 1UU , 
i d . i d . 4 por l ü ü , 
i d . i d . •? 1/2 por l ü ü . . . . 
i d . 1920, serie F 
i d . id, i d . , 
IÜ. ÍÜ. i d . u 
I d . i d . i d . C 
i d . I * , i d . B 
i d . i d . i d . A 
i d . .191 
i d . iy2fci, 5 por l ü ü l ibre 
i d . 1927 (.con impues to , 
i d . 1927 ( s in impuesU) 
i d . 1929 , 
Bunos oro, tí por i o u .., 
Deuda F e r r o v i a r i a , 4 l / i 
I d . ' d . 5 por l üü 
H i d r o g . Fb ro , tí por l ü t 
i d . i d . 5 por l ü ü 

101 35 101 20 

U i ü D U L A S 

Banco tí'»»"* 4 por l u u . 
I d . i d . i ü ü 
i d . ici. 5 1/2 por l u u . . . . 
i d . i d . tí por xüü 
B . ü r e d . L-ucal, tí po r lüv 
xd. 5 y medio por l ü u . 
I d . f» por 1UU ( in terpr .^ 

78 25 
yo 
98 80 

97 
97 
97 
95 65 

102 80 
94 90 

102 30 
1U2 o0 
¿Ib 50 
95 50 

101 
98 50 

93 40 
99 2D 

i 0 3 15 
loa %o 
97 15 
y i tía 
i d 86 

78 26 
94 90 
98 8í ' 

97 
97 
97 
95 65 

102 30 
95 

102 30 
102 30 
¿44 50 

98 51 

9S 2¿ 
99 50 

103 l o 
108 '¿o 

97 20 
92 
93 50 

A C C I O N E S 
Banco de E s p a ñ a 
I d . H i spano-Amencano . 
I d . E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
Banco C e n t r a l 
Tabacos i . . . . . . . . 
Duro-Fe lgue ra 
Azucare ra 
Te l e fón i ca , preferentes.. 
N o r t e 
A l i c a n t e «..., 
Monopol io de P e t r ó l e o s 
Pe t ro l i l los 
h i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o i a 
Aibercbes 
Explos ivos , 
Chades 
O B L i U A C I O N B S 

Azucarera , s i n eutamp. 
Al icau ies , p r i m e r a . . . 
iNones, p r i m e r a „ 
As tu r i a s , p r i m e r a . . . . 
Nor t e , tí po r l u o 
AHlunana NLIUHS, l y i e . . 
i d . ia . x92ü 
i d . d . I92tí 
i d . -a. 192» 
i^onterraua, 6 por J.UO.. 
b ' á b r i c a de Mieres , 
r e i e f ó n i c a a , 5 y medio.. 

o A M B l U b 

Francos ( P a r í s ) 
u ib ra s 
u ó i l a r s 
Marcos 
u r a s 
t r a u c o s su izos . . . . . . . . . . . . 
t í e l g a t . . 

0U7 

583 
177 
220 

75 
240 

41 50 

112 
272 
209 
142 

179 60 
54 75 

694 
44Ü 

73 
257 

02 90 
57 
95 50 

72 

99 7^ 

48 46 
55 b5 

1 b'i 
2 % 

60 au 

124 76 

•Jtí, 

584 

¿15 
7o 

40 A0 

¿07 

m 
04 

4c5 

& 7a 

«i 45 
oí; t*) 

1 w 

bU0u 

1*4 h 

L a C A S / - L E R A of rece sus n u e ­
vas y m a g n i f i c a s colecciones de 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a a m e d i ­
da . T r a j e y c a m i s a de i r r e p r o ­
c h a b l e c o r t e , desde 38 d u r o s . 

E L J O V E N A N D E E S M A N T E C A 

rt/vvvvwvvvvvvwvvvvvvwvaw.Aa\vvvvvv 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e l p u e b l o 
d e A r r e d o n d o , y e n c o n t r á n d o s e e l 
t e m p l o t o t a l m e n t e l l e n o de p ú b l i c o , 
t u v i e r o n l u g a r e n l a m a ñ a n a de aye r 
so lemnes h o n r a s , f ú n e b r e s p o r e l a l ­
m a de este j o v e n , f a l l e c i d o c r i s t i a n a -
í n e n t e a los v e i n t i c i n c o a ñ o s de edad , 
s i endo su m u e r t e s i n c e r a y g e n e r a l ­
m e n t e s e n t i d a . Descanse e n paz . 

A n d r é s M a n t e c a S á n c h e z , m o z o i n ­
t e l i g e n t e y c o m p r e n s i v o , c o n t a b a c o n 
i n n u m e r a b l e s afectos p o r l a b o n d a d 
de s u c o r a z ó n y sus p r o c e d i m i e n t o s 
c i u d a d a n o s . 

A los t e s t i m o n i o s de pesar r e c i b i d o s 
p o r s u a f l i g i d a m a d r e , d o ñ a Josefa 
S á n c h e z , v i u d a de M a n t e c a ; h e r m a ­
nos, h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a ­
m i l i a , u n i m o s e l n u e s t r o , de c o r a z ó n 
s e n t i d o . 

D O Ñ A C O N C E P C I O N P I Ñ E I R O 
B E Z A N Í L L A 

A G R E G A C I O N D E H O J A D E C U P O - E n M a d r i d f a l l e c i ó aye r , c o n f o r t a -
N E S A L A S O B L I G A C I O N E S D E d a su a l m a c o n los a u x i l i o s de l a r e -

C U A R T A S E R I E N O R T E N O l i g i ó n , esta a m a b l e y c a r i t a t i v a se-
D O M I C I L I A D A - ñ o r a , cuyas v i r t u d e s l a c o n q u i s t a r o n 

A p a r t i r del d í a 11 de m a y o p r ó x i - respetos y s i m p a t í a s i n n u m e r a b l e s , 
m o p o d r á n presentarse los t í t u l o s de la^ Sepan su a p e n a d o v i u d o , d o t i A l f r e -
i n d i .^ada clase pa ra que se les a g r e g u e ] d o Casuso Ve iasco ; h i j o s , d o n A l f r e d o 
l a i,wieva hoja de cupones. i y d o ñ a C o n c e p c i ó n ; h i j a p o l í t i c a , d o -

L . * t í t u l o s se r e l a c i o n a r á n en f a c - ' ñ a Jose f ina i t u r r i a g a ; n i e t a , h e r m a -
t u r a * que se f a c i l i t a r á n por las ofiel- nos y d e m á s h o n o r a b l e f a m i l i a , que 
ñ a s de costumbre, las que se c u i d a r á n j e n e l d u e l o que s u f r e n t o m a m o s bue-
de proceder a efectuar l a a g r e g a c i ó n . ! n a p a r t e . 

M a d r i d , 30 de a b r i l de 1935.—El se- De l a p i e d a d de los l ec to res de L A 
c re t a r io del Consejo, Feder ico R e p a r t í . V O Z D E C A N T A B R I A r o g a m o s e l r e -
VVVVVVVV^VVVWVAO^VVWV^VVX^'^VV.-A^-VV c u e r d o d « u n a o r a c i ó n , e n s u f r a g i o del 

descanso e t e r n o d e l a l m a de l a s e ñ o ­
r a f a l l e c i d a . 

D O N F R A N C I S C O S A L A Z A R 
D E L A B I V A 

Confor tado con los aux i l i o s de l a Re­
l ig ión , ha fal lecido en el d í a de ayer en 
nues t ra c iudad don Franc isco Salazar 
de l a R iva , cabal lero dotado de re levan­
tes prendas personales, que le h a b í a n 
granjeado l a u n á n i m e e s t i d a c i ó n de sus 
convecinos. 

, . . . . , D o n Franc isco Salazar, que era una 
P a r a muebles econOnneos, Riba laygt ia . ^ s t i g i o s a firma m el mUndo naviero 

y comercia l , d » n d e su o p i n i ó n era m u y 
n^IltO (¡6 SfinmUOfir considerada y sus consejos m u y respe-

t á d o s , deja t r a s de s i e l recuerdo de 
sus bondades y c a r i t a t i v o proceder. 

A nu a f l i g ida h i j a d o ñ a V i r g i n i a Sa­
lazar , L i jo p o l í t i c o don M a r c e l i n o Raba 
de l a Tor re , h e r r o a n » p o l í t i c o don Igna­
cio G o n z á l e z L a r a y d e m á s f a m i l i a , ha­
cemos presente nues t ra sent ida condo­
lencia, rogando a nuestros lectores una 
o r a c i ó n por el oterno descanso del a l m a 
de l finado s e ñ o r . 

a f e c c i o Des d e l e s t ó r n a g o 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E 
S A N T A N D E R 

E n este C e n t r o se e n c u e n t r a m a n i ­
fiesto a l p ú b l i c o el a n u n c i e que hace 
l a J u n t a de P laza y G u a r n i c i ó n de 
B u r g o s p a r a a d q u i s i c i ó n de a r t í c u l o s 
y s u m i n i s t r o s a las fuerzas d e l E j é r ­
c i t o . 

A n ú n c i e s e en e l B o l e t í n O f i c i a l de 
l a p r o v i n c i a l a i n s t a l a c i ó n de u n mo­
t o r de 3 H . P . p a r a a c c i o n a r u n a m á ­
q u i n a h e l a d o r a en u n a i n d u s t r i a s i ­
t a en l a cal le de M a r c e l i n o S. Sau-
t u o l a , n ú m e r o 4, ba jo , p r o p i e d a d de 
d o n J u a n Calchera . 

San t ande r , 8 de m a y o de 1935.— 
a lca lde , T e o d o r o Ger&z. 

A G R E G A C I O N D E H O J A D E C U P O ­
N E S A L A S O B L I G A C I O N E S D E 

S E G O V I A A M E D I N A N O 
D O M I C I L I A D A S 

A p a r t i r del d í a 11 de m a y o p r ó x i ­
mo p o d r á n presentarse los t í t u l o s de 'a 
expresada clase pa ra que se les agre­
gue l a nueva ho ja de cupones. 

Los t í t u l o s se r e l a c i o n a r á n en f a c t u ­
ras que se f a c i l i t a r á n po r las oficinas 
de costumbre, las qqe se c u i d a r á n de 
proceder a efectuar l a a g r e g a c i ó n . 

M a d r i d , 30 de a b r i l de 1935.—El se­
c re ta r io del Consejo, Feder ico Reparaz. 

« L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R » 

E l m o v i m i e n t o d e l s i lo e n e l d í a de 
ayer f u é e l s i g u i e n t e : 

C o m i d a s d i s t r i l u í d a s g r a t u i t a m e n ­
te , 1.73Ü. 

E s t a n c i a s causadas p o r t r a n s e ú n ­
tes, 6. 

A s i l a d o s ex i s t en tes e n e l E s t a b l e c i ­
m i e n t o , 192. 

« * » 
H á g a s e s u s c r i p t o r de esta A s o c i a ­

c i ó n , l l a m a n d o a l t e l é f o n o 23-08. 
S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
( O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r ) 

D a t o s r e f e r e n t e s a las obse rvac io ­
nes r ea l i zadas e n v e i n t i c u a t r o horas , 
h a s t a las seis de l a t a r d e d e l d í a de 
a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i ­
l í m e t r o s , 757,8. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s diez y 
ocho h o r a s de ayer , b a j a n d o . 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de ayer , 16,0. 
I d e m m í n i m a , 10,4. 
V i e n t o d o m i n a n t e e n las v e i n t i c u a ­

t r o h o r a s , N o r d e s t e . 
F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o e n m e t r o s 

p o r segundo, 2. 
L l u v i a c a í d a e n l a s v e i n t i c u a t r o h o ­

ras ( l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 0,0. 
H o r a s de sol eficaz e n e l d í a de ayer , 

0 h . 20 m . 
P r o b a b l e t i e m p o in seguro de t e n ­

d e n c i a chubascosa . 

D E S A N T A N D E R 

F o n d o s p ú b l i c o s 
D e u d a I n t e r i o r 4 p o r 100, a 74,65 

p o r 100; pesetas 17.500. 
D e u d a A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1926 

( s i n i n t e r é s ) , a 102,30 p o r 100; pese­
tas 5.000. 

C é d u l a s de l B a n c o H i p o t e c a r i o 5 p o r 
100, a 99,75 p o r 100; pesetas 5.500. 

C é d u l a s de l B a n c o de l C r é d i t o L o c a l 
( i n t e r p r o v i n c i a l ) 5 p o r 100, a 93,30 p o r 
100; pesetas 6.500. 

C é d u l a s de l B a n c o H i p o t e c a r i o 4 p o r 
100, a 93,70 p o r 100; pesetas 23.000. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 7 p o r 100, a 
Acc iones 
112 p o r 100; pesetas 7.500. 
O b l i g a c i o n e s 

E m p r é s t i t o P r o v i n c i a l 6 p o r 100, a 
98,50 p o r 100; pesetas 14.500. 

E l e c t r a de Viesgo 6 p o r 100, a 100 
p o r 100; pesetas 30.000. 

T r a s a t l á n t i c a 1925 5,50 p o r 100, a 
90,35 p o r 100; pesetas 15.000. 

F . C. C a b e z ó n a L l a n e s 4 por m 
p r i m e r a , a 62 p o r 100; pesetas 11.00" 

D E B I L B A O 
Acc iones 

B a n c o de V i z c a y a A , 1.200. 
F . C. de S a n t a n d e r a Bilbao, 208 
E l e c t r a de Viesgo, 360. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ,182 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 712. 
M i n a s d e l R i f f ( N . ) , 270. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a , 90,50. 
S i d e r ú r g i c a d e l M e d i t e r r á n e o , ¿3. 
C o m p a ñ í a V a s c o n i a , 786. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 182. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos 6; 

( f i n ) . 
O b l i g a c i o n e s 

E l e c t r a de Viesgo 5 po r 100, -65. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a é íflil 

93,50. 
A l t o s H o r n o s de V i z c a y a 6 por W;, 

95,59 (1922) . 

P a r a t res i l los y butacas, B I B A L . W W í 

INFORMACION MARITIMA 

L O S T R A T A D O S C O M E R C I A L E S C O N 

Para muebles modernos, R I B A L A Y G U A 

r í a s -

P a r a muebles de lu jo , R I B A L A Y G U A 

i-OÍ- o p u s i c i ú u , de la L u d i a o i icuu 
con t ra las e n í e r m e u a d e s v e n é r e a s 

y de l a p i e t 
O N S U 1 . T A de 11 a 1 y de 4 a 7 

— P L INTUÍA, S, l.o _ 

S A N T A N D E R 
S U C U R S A L E S : A l a r del Key, A s t i l l e r o , AsAorga, Bar rue lo de S a n t u l l á n , 
Burgos, C a b e z ó n de la Sal , Ois t ie rna , < Í u d a d - R o d r i g o , Cervera de Pisuer 
ga , F r o u i i s t a , Goi jue lo , L a i i a ñ e z a , Laredo, JLeón, Llanes , Nueva, f a l e n c i a 
Paredes de Nava , P o u l e n a d a , Posada de Llanes , Po es. Ramales, Keinosa 
S a l i a g ú n , S a l a i n a n í ^ a , Salas de los In t an te s , S a n t o ñ a , Selaya, Tor re lavega 

Cinquera, Valencia de Doii J u a n y ViTadlego. 

C a p i t a l 15.000.000 de pesetas 
Desembolsado 8.400.000 » 
Fondo de reserva „ 7.500.0Ov » 

» de p r e v i s i ó n 7.467.100 » 
» p a r a f l u c t u a c i ó n de valores....... 2.485.000 » 
» de a m o r t i z a c i ó n de inmuebles . . . . 100.000 » 

Caja de A h o r r o s * Cuentas cor r ien tes y d e p ó s i t o b con i n t e r é s » C r é d i t o ? 
en cuenta c o m e n t e sobre valores y personales * Gi ros » Car tas de c ré ­
d i t o * Descuentos y n e g o c i a c i ó n de l e t r a s d o c u m e n t a r í a s o simples. * Acep 
taciones * Domici l iac iones * P r é s t a m o s sobre m e r c a d e r í a s , en d e p ó s i t o 
t r á n s i t o , etc. * N e g o c i a c i ó n de ¡Vloceda ex t r an j e r a * Cupones, A m o r t i z a -
piones y Conversiones * Operaciones í le Bolsa * D e p ó s i t o de Valores 

Cajas de segur idad para par t i cu la res . 

D T R E C C T O N T K L R O R A F T C A Y T R L R F O N T r A AMWIUJÍII'IIÍSÍ 

i m ü í L A .- tUAGIOftl 
t i c L v S fV3iS<W03 

e l C mi se j o de m i n i s t r o s ceie-; 
b r u u o e l ¿9, y de a u n i se a c o r d ó 
que p a r a su a p r u b a c i o a y r a U l i c a -
c i u n i u e s e n e m i a ü u ; * a l a D i p u t a ­
c i ó n P e r u i u i i e n t e ü e C u r t e s l o s i ' r a -
L a ü u s a que se r e U e r e e l e p í g r a í ' e . 

IÍSLUS x i a L a u u s , do l o s c u a l e s UQ 
í c ü a u c c n m a s que leves ¿ « t a l l e s , 
s a n s m u c o i ^ - l a i d u s i i a c e y a t i e m p o , 
s i n que n u e s t r o s p o d e r e s p ú b l i c o s 
se p i e u c u p a s e n n i m u c l i o n i p o c o 
e n que se p u u j j a e u v i g o r , 

.Nues t ras c o n s e r v a s que t i e n e n 
uut i u u u c j u i ' u m e s m e i e a ü o s e n e sas 
i - e p ú m i c a s s u r a m e r i c a n a s , n o p u e ­
d e n i n t r o d u c i r s e l i b r e m e n t e h a s t a 
q u e esos dos T r a t a - o s t e n g a n p l e ­
n a v i g e n c i a , i- 'or e l l o , l o s p e r j u i c i o s 
q u e se i r r u g a m a n u e s t r o s •conser­
v e r o s — c o n sus c o r r e s p o n d i e n t e s r e ­
p e r c u s i o n e s — , c o n ese r e t r a s o e n l a 
i ' á t i í i c a c i ó n de l o s T r a t a d o s , s o n l o 
s u l i c i e n t e m e n t e c u a n t i o s o s c o m o 
p a r a s e r t e n i d o s e n : a e i i t a p o r n u e s ­
t r o s g o b e r n a n t e s . 

E s a r a t U i e a i - i u n debe l l e v a r s e a 
l a s C o r t e s o a s u D i p u t a c i ó n P e r ­
m a n e n t e c o n c a r á c t e r de u r g e n c i a . 
T a l vez esos m e r c a d o s a l i v i e n e n 
a i y u l a c r i s i s q u e e s t a m o s pade­
c i e n d o y c o m p e n s e n e n a l g o l a p é r ­
d i d a de o t r o s . 

D e o t r o l¿ ido , n o h a y que o l v i d a r 
que l a A r g e n t i n a e s t á h a c i e n d o i n ­
n ú m e r o s e s l u e r z o s p o r c r e a r u n a 
i n d u s t r i a c o n s e r v e r a n a c i o n a l , y 
m i e n t r a s n o e s t é e n v i g e n c i a e l 
T r a t a d o a que n o s r e f e r i m o s , n u e s ­
t r a s c o n s e r v a s p u e d e n p e r d e r p a r -

de s u m e r c a d o q u e B é r á a r r e b a t a ­
do p o r l a i n d u s t r i a c o n s r v e r a a r ­
g e n t i n a , a u n t e n i e n d o e n c u e n t a s u 
m u y i n f e r i o r c a l i d a d . 

P o d r í a m o s a d u c i r b a s t a n t e s m á s 
r a z o n e s que a b o n a n n u e s t r o a s e r t o 
a c e r c a de l a u r g e n c i a que se i m p o ­
ne e n a p r o b a r esos T r a t a d o s y q u e 
d e j a m o s p a r a o t r a o c a s i ó n . 

E s p e r a m o s que n u e s t r o s P o d e r e s 
[ m b l i c o s c o m p r e n d e r á n l a r a z ó n d e 
osa u r g e n c i a y a m b o s T r a t a d o s se­
r á n r a t i f i c a d DS c o n l a p r e m u r a q u e 
i n t e r e s a a n u e s t r o s i n t e r e s e s n a ­
c i o n a l e s . 

E N L A P E N I N S U L A Y F U E -
R . , D E E L L A 

Relacionados con e l estado ac tua l del 
t iempo e n E s p a ñ a y fuera de l a Pen­
ínsu l a , se rec ib ieron ayer en las of ic i ­
nas de l a C a p i t a n í a del p u e r t o los des­
pachos s iguientes; 

Observator io de Santander : « P r o b a ­
ble t i empo inseguro, de tendencia chu­
b a s c o s a » 

S e m á i o r o de Cabo M a y o r : « A l t u r a 
del b a r ó m e t r o , 755. í e r m ó m e t r o , 14j 

V e n t o l i n a del Sur . M a r nana. Üelo cu­
b ie r to . H o r i z o n t e cerrado en niebia.* 

Observator io de M a d r i d : «Las presio­
nes bajas se encuentran a l Sur úe su»-
p a ñ a y Sur de Baleares. Bajas re»^' 
vas a l Oeste de las Azores y í ü p 
B á l t i c o . L a s presiones al tas residen *)• 
bre Escocia y a l Nordeste de 
marca . 

T iempo probable ; E n las cosías 
t á b r i c a s y gallegas, vientos del p"11"' 
cuadrante y cielo nuboso y iiebu^-• 

P o r el resto del l i t o r a l español , v i — -
del p r i m e r c u a d r a á i t e , cielo nuboso y 
g imas l luv ias , Levan te j a o d e r a ú o o tu^ ' 
te y mare j ada en e l Estrecho de 
b r a l t a r . " 

P E L I G R O P A R A L O * 
G A N T E S 

E l delegado m a r í t i m o de AsW" ^ 
p a r t i c i p ó ayer a l de Santandef, «t^ ' 
comunicaba e l c a p i t á n del vapor l ' 
mentos R e z ó l a n ú m e r o 2", quc eE 
costa de A s t u r i a s Nor te-Sur coD(j^ .' 
M a y o r y N o r t e - S u r con el faro '-
nes y a nueve m i l l a s de l a costa, 
encontrado var ios t rozos de i»ader«'i 
cons t i tuyen u n pe l ig ro para la naV 
c ión . ,, 

M A R E A S P A K * * 
Pleamares : m . , 7,44; t . , 8,14-
Bajamares : m . , 1,44; t . , 2,12-
Coeficientes: 46 m a ñ a n a , 42 tar 
( P a r a obtener l a h o r a local a*y 

reba ja r quince minu tos . ) }. 

E N T R A D O S Y S A l ^ ' 

E l m o v i m i e n t o de ayer en ^ P 
f u é como s igue: . | 

E n t r a r o n los vapores "^a<1 or", é 
V i g o , con gasol ina ; "Cabo ^ ¿JB*' 
Bi lbao , con ca rga genera l ; " M ^ 1 ^ gR8-
l i a " , de I c i g n o r u t h , con líaoliI1* c»1^ 
ne l ; e l "Gai te ro" , de Luarca , co^ 
genera l ; "Conch i ta" , de G'jón, ^ ^ 

Fue roa despachados, el "Gal ¿ "M»1' 
r a Bi lbao , c o n carga general, ^ ^ 
t a Junquera" , pa ra Gi jón , en 1 

U N A S 2G0 A R R O B A S ^ 
C A R T E £ tí<' 

E s t a can t idad a p r o x i m a d a ^ ^ i ^ ' 
j e r o n ayer a l a d á r s e n a de 
algunas embarcaciones de ba-P. 

Sardina, n i u n g rano ; com0 gje^P1*,,. 
desaparecido l a costera V 0 ^ ^ ,e 

Los barcos de a l t u r a , w1*^**1 
reas regulares , v e n d i é n d o s e 
bien. 'A 

M O V I M I E N T O VZjf¡ilCL\ 
Q U E S D E E S T A ^ * ^ 

« M a g d a l e n a R. d « Garc í** ' ,gio P* 
" R i t a G a r c í a " , sali<5 t e ^ [ l 

r a M i d d i e s b r e u g h e l 27 de 

_ ' ^ Alf' 
P a r a L á m p a r a s , Tapices y 

— R I B A L A Y G U A 

I 
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B O X E O 

GRANDIOSA VELADA 
l ^ n * E O A BENEFICIO D i 

GRANDIOSO RAID 
^ AVÍATORIO 

r a n d ¡ o s a v e l a d a 'de b o x e o q u e 
L a l b r a r á e l p r ó x i m o s á b a d o , e n 

. ** S ^ G o n g " , a b e n e f i c i o d e l 
} el ^ s a n t a n d e r - M é j i c u , ea e l m e -

v fl-ograma p r e s e n t a d o h a s t a l a 
en S a n t a n d e r . L a c a t e g o r í a 

: '•Jj^giama y p r i m e r í s i m a c l a s e 
i d ms boiceadores que i n t e r v e n d r á n 
} ¿? a in i sma a s í l o a t e s t i g u a n . P o r -

seamos f r a n c o s , ¿ c r e í a p o s i -
Y a lgún a f i c i o n a d o a l b o x e o q u e 
f'̂ ipran r e u n i r s e e n u n a s o l a v e -
n l a los "ases" ¿ m a r W , C a ñ e t e , 
S í a n s o u r , A m a l l o O r t i z , R o d r í -
^P- ( c a m e p ó n de E s p a ñ a " a m a -
r,-" v va c o n o c i d o de n u e s t r o p ú -

' i ñ a k i , S a ñ u d o , " H i d a l g o I I " , 
S r o G a r c í a ( e l g r a n d i s c í p u l o 
¡P Pastor) y R o m a ( e l g r a n l i g e r o 
gljisoletano) ? 

Pues la C o m i s i ó n p r o - v u e l o S a n -
. . ^o r -Méj i co l o h a l o r r a d o . P o r -

a t a l s e ñ o r , t a l h o n o r . A l a 

L - ~ LA VOZ DE CANTABRIA — ^ — — 

A J O R N A D A D E P O R T I V A 

PÁGINA TERCERA 
N A T A C I O N 

[ LA SEñORiTA MARTA GON­
ZALEZ BATE UN RECORD 

I N T E R E S A N T E S 

imoortancia m u n d i a l <:el v u e l o S a i > 
f ^ M é j i ^ o , u n a v e l a d a de bene -
•̂ ¡0 como la a n u n c i a d a p a r a e l p r ó -
: • - s á b a d o . 

» luao el m u n d o sabe y a ^ue A m a -
R o d r í g u e z n o p u d o p r e s e n t a r s e 

en forma a l c o m b a t e q u e l i b r ó c o n 
pislor M i l a n é s . E l c o n t ó c o r u n p e r -
j i^ode l a c a sa e n q u e t r a b a j a b a 
para poder e n t r e n a r s e . . . Se t e r c i e -
icn las cosas, y p o r n o p e r j u d i c a r 
i la Empresa, s a l i ó a l r i n g d e l t e a -
¡r0 pereda l a s o m b r a de A m a d u r 
Rodríguez. P e r o e l s á b a d o s a l d r á 
si ring de " G o n g " e l A m a d o r d e 
¿•:s buenos t i e m p o s . U r A m a d o r q u e 
se lleva p r e p a r a n d o d o s m e s e s , s i n 
perder d í a e n e l S a l ó n " G o n g " , d e 
loque puedou d a r fe t o d o s l o s que 
han asistido d í a t r a s d í a a d i c h o s 
enlrenamienüos. U n a m a d o r que s a l ­
era dispuesto a g a n a r s e a ' s u " p ú -

, blico a cos ta de l o q u e sea. D i s ­
puesto a v e n c e r . . . cueo fe l o q u e 

iwlí, o a v e n d e r m u y c a r a s u de -
trotl 

Di Cañoto c r e e m o s n o sea nece-
Mrio tab lar . E l h o m b r e q u e e n e l 
uw 4% j u n i o d i s p u t a r á e l c a m p e ó ­
l o ^ í s p a ñ a de l o s p e s o s c r u -

• a Mar t ínez de A l i a r a ; e l h o m -
que cuenta s u s v i c t o r i a s p o r l a 

v/a rápida y c o n c l u y e n t e d e l k . o . ; e l 
hombre que h a c e v e i n t e d í a s de -
rroW aí é r a n b o x e a d o r c a t a l á n A l ­
calá, sera el d i g n o a d v e r s a r i o d e 

A m a d o r . 
Los tres c o m b a t e s s o n d e l o s q u e 

meditan una v e l a d a . E n p r i m e r l u -
se p r e s e n t a r á p o r vez p r i m e -

" en un " r i n g " L e a n d r o G a r c í a , e l 
gfan d i s c í p u l o de P í i s t o r M i l a n é s , 
^ ha a s i m i l a d o s u e x c e l e n t e es­
pela. T e n d r á p o r a d v e r s a r i o a l des­
udo peso l i g e r o v a l l i s o l e t a n o R o -
J¡¡ «le la m i s m a e s c u e l a d e D a v i d 
jwondo, el h o m b r e q u e t a n t o g u s -
. ^ n la ve lada p a s a d a . E n s e g u n d o 
. W, t r a t a r á de a n o t a r s e u n t r i u n -

n u e s t r o b r a v o " o h a v a l " Sa-
^ w . Esta vez l o i n t e n t a r á a cos t a 

R e l e n t e p e s o g a l l o v a l l i s o l e -

- e x c e l e n -
m t e c ó r r e ­

l o H i d a l g o n " , m u c h a c h o q u e 
•^utiva y m a r a v i l l a p o r s u ( 
rá Ooxe . t e r c e r c o m b a t e 
. a cargo de R o d r í g u e z , c a m p e ó n 
; s « P a ñ a A m a t e u r " e I ñ a k i , l a 

¡de 4 - , b i l b a í n a v e t e r n o r e t a d o r 
Hisko". 

p ^ P u é s . . . e s to es l a l o c u r a . D e s -
clon¿J}?s. o l ) s e q u i a r á n c o n u n e m o -
M̂ tiai m o c o m b a t e n u e s t r o b r a -
hrerfoiano A m a l i o O r t i z , " E l H o m -
tabrj;. ? c a m p e ó n de C a n -
m.p f ' ^ e l . g r a n g o l p e a d o r c a t a l á n 
• k ^ n « i m P r e s i o n ó e n s u c o m -

r í í l s l a 1 , K i d Y a n s o u r . 
" ^ ¡ e l ? ••• C1U9 e l s á b a d o t o d o 
lista v líGKSe P r e c i e b u e n d e p o r -
b faiu a Uuen s a n t a n d e r í n o n o de-
fon ( ^ a G o n g " , a e m o c i o n a r s e 
fontrij,, • & r a n d i o s o s c o m b a t e s , y a 
• j -'Uip p i a r e a l i z a c i ó n ¿Q\ g r a n 
' r ^ ^ n t a n d e r - M é j i c o . 

^lles. c o n t i n u a r e m o s d a n d o de-

E 1 . ? ^ 6 * 6 1 1 . D E S P O J A D O D E 
^ H p , T U L 0 

^ í e o ha"~rt a U l ? i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
' ^ Mav u sP0jado a u t o m á t i c a m e n -
Jri,ilal ^aer t de l t í t u l 0 de c a m p e ó n 

• '10 ñ o r i Y0 frue e l P e r í o d o c o n -
v .-fi dpfL Hmón P a r a u n comba-

Sa P i e ^ f o í 6 s,-l ^ n t r a e l 
». 'ard« 1 , ha r l e3 h a e x p i r a d o es-

r e t ' i r L Seis- E1 títul(> s e r á . 
P fio ha fl0 p o r M a x Beai*- y C h a r -

V-n d i o S 1 ^ 1 ^ 0 l a o r d e n de l a 
- > l T n 1 / e , e b r a r combate . 
U1 ^ e ^ r l ^ r e u n i r á e n b reve , se-
h. ^ « tu l . ? i 3 , ^vaL d e c l a r a r v a c a n -
U K ^ Ins ^ c a m p e ó n m u n d i a l , p a -
• T * c o m h f f 0 8 Pesa(los p u e d a n ce-
?n 8e T i o m h ^ e l i m i r ' a í o r i o s has ta 

- . j i a I nombre u n n u e v o c a m p e ó n 

^ c ' í ^ a u i i n 6 ?Tarnera. S c h m e l i n g . 
5 & d a n lan0r U z c ^ u n y Cha r l e s 
: " > * n ,e a c o n ( í u l s t a ™ t í t u l 

v - " ^ n no ? e r a que l a ^ c i s i ó n de 
J r . C 1 l L 0 . a ^ Pues-.- no . ro1 ci pe a Raer ' P i 

; 4 f ' , a . a 1055 o v g a n i s m í s ^ 
1,6 l U c h a l a m e n c a r , 0 s ' >' ^ l o le i m -

v ^Tbv * * * 

m ^ m o m l de Boxeo de p a . 

F E D E R A C I O N R E G I O N A L C A N 
T A B R A D E F U I B O L ^ t a o f i . ^ 
c i o s a 

R e l a c i ó n de los p a r t i d o s o f i c i a J ^ riA 
s ignados p a r a e l d o m i n g o p r ó x i m o , d í ¡ 
i ¿ de m a y o : 

E l i n u n a t o r i a s de l a t ercera catego­
r í a o r d i n a r i a . " 

E n L a R e y e r t a , a las nueve y m e ­
d i a : D a r i n g C l u b - V i s t a A l e g r e A r b i ­
t r o , s e ñ o r M u r o . 

E n los Arena l e s , a las once y m e d i a : 
C D . M i r a n d a - U . C. L a M u n d i a l . A r ­
b i t r o , s e ñ o r M a t e o . 

E n M l r a m a r , a l a s once : C. D Cue -
t o - R o y a l F . C. A r b i t r o , s e ñ o r O n t a ñ ó r 

E n los Arena l e s , a las nueve y m e ­
d i a : S o t i l e z a S p o r t - C . D . E u r o p a A r ­
b i t r o , s e ñ o r C a m u s . 

E n L a R e y e r t a , a las once y m e d i a : 
S ^ 0 - V e n e c í a - C . D . M a g d a l e n a . A r ­
b i t r o , s e ñ o r G . M u r o . 

L i g a « j ú n i o r » . 
E n L a R e y e r t a , a las c u a t r o : R . V e -

n e c i a - A r s e n a l F . C. A r b i t r o , s e ñ o r 
Suarez . 

E n A s t i l l e r o , a l a s c i n c o : Cruce ro , 
de B o o - B e l l a v i s t a S p o r t . A r b i t r o , se­
ñ o r Ponce l a . 

L i g a i n f a n t i l . 
E n A s t i l l e r o , a l a s c u a t r o : I . U n i ó n 

C l u b - C a s t i l l o F . C , de M o n t e . A r b i ­
t r o , s e ñ o r Ponce l a .—El C. E . de l a 
F . R . C. de F . 

E N B E Z A N A . — C a s t r o , 6: Be-
z a n a , 2. 

E l v i e r n e s , f e s t i v i d a d de l a San t a 
C r u z , se c e l e b r ó este a n u n c i a d o en-
c u e n t r o de c a m p e o n a t o Copa. Bezana , 
en t r e e l p r o p i e t a r i o del c a m p o y e l 
n o t a b l e equ ipo Cas t ro F . C , de Pe-
ñ a c a s t i l l o ; el p r i m e r o r e fo r zado con 
e lementos de l T o l o s a y e l Ec l ipse . 
Pero e l Cas t ro supo s a l i r a i ro so de 
este encuen t ro , que le pone en se­
g u n d o l u g a r de l c a m p e o n a t o . 

D I C E E L S E L E C C I O N A D O R 
M A D R I D . — E l s e l e c c i o n a d o r na ­

c i o n a l h a h e c h o a " A B C " l a s s i ­
g u i e n t e s d e c l a r a c i o n o s : 

' E l p r e s i d e n t e de l a ' e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a h a r e g r e s a d o de l a b r e v e 
e x c u r s i ó n a L i s b o a . T e s t i g o de c a l i ­
d a d y a u t o r i d a d , c o n é l 1 j m o s c o n ­
v e r s a d o t a n p r o n t o c o m o h a l l e g a d o 
a M a d r i d : 

— ¿ . . . ? 
— M a l a , d e p l o r a b l e i m p r e s i ó n d e l 

p a r t i d o de L u m i a r . U n e q u i p o s i n 1 
c o n j u n t o y s i n e n t u s i a s m o . A q u e - | 
l í o s t r e s p r i m e r o s " g o a l s " f u e r o n ! 
u n p r e m i o e x a g e r a d o a l m o d e s t o ! 
e s f u e r z o q u e l o s r o j o s r e a l i z a b a n ; 
p e r o l o s t r e s t a n t o s de l e m b a t e r e ­
s u l t a n i n c o m p r e n s i b l e , pese a t o d a 
l a p u j a n t e r e a c c i ó n de l o s l u s i t a ­
n o s . 

— ¿ . . . ? 
— E n e s t a o c a s i ó n , a l a f a l t a de 

c o n j u n t o , de once h o m o g é n e o que 
es y a m a l g r a v e en l o s ú l t i m o s 
t i e m p o s , y de d i f í c i l a r r e g l o p o r l a 
f a l t a de t i e m p o p a r a p r e p a r a r e l 
e q u i p o , se h a s u m a d o l a f a l t a de 
i n d i v i d u a l i d a d e s . ¿ L e s o r p r e n d e e l 
h e c h o ? P u e s n o t a n t o c o m o a m í ; 
p e r o a s í f u é . . . L o s j u g a d o r e s se lec­
c i o n a d o s , que a l m e n o s t e n í a n que 
c u m p l i r i n d i v i d u a l m e n t e c o m o 

ases" , n o s h a n d e f r a u d a d o a t o ­
d o s . E s p o s i b l e , y o q u i e r o c ree r , que 
eso h a s i d o u n m a l d í a , u n a j o r ­
n a d a d e s d i c h a d a , que n o se r e p e t i ­
r á ; y m e s i g o s i n t i e n d o o p t i m i s t a 
a n t e e l " m a t c h " de C o l o n i a . . . 

— N o c a b e n a p e n a s e x c e p c . o n e s . 
L o de L i s b o a h a s i d o s e n c ; , l a m e n -
t e c a l a m i t o s o ; p e r o h u b o " a g r a v a -
c l o n e s " . P o r e j e m p l o , e l d e f e n s a 
A r e s o e s t u v o f a t a l , y p o r s u l a d o 
l o s p e l i g r o s f u e r o n c o n s t a n t e s . E s 
i n c o m p r e n s i b l e q u e a q u e l ' o r p e j u ­
g a d o r f u e r f . e l m i s m o qu* d e f e n d i ó 
e n c a r n i z a d a m e n t e l a n o t a d e l o s 
h é t i c o s . E n l a l í n e a d ! m e d i o s , ? e -
d r o l f u é n u l o p o r c o m p l e t o , a u n q u e 
l a c u l p a n o f u e r a s u y a . A l m u c h a ­
c h o le d i e r o n u n a p a t a d a e n l a r o ­
d i l l a a l o s dos m i n u t o s do s a l i r , y 
d e s p u é s n o h i z o n a d a . G r a c i a s a 
s u " a u s e n c i a " y a l a de A r e s o . l o s 
p e l i g r o s ñ o r a q u e l l a d o se r e p i t i e ­
r o n c o n s t a n t e m e n t e . M e n o ? m a l que 
E i z a g u i r r e d e f e n d i ó 1 n v i r c o c o m o 
u u l e ó n y Q u i n c o c e t , s i n a l a n z a r 
u n o de sus g r a n d e s d í a s , e s t u v o v a ­
l i e n t e v e f icaz . P e r o c o n l o s d e l a n ­
t e r o s n o h a y m o t i v o p a r a m a y o r e s 
s a t i s f a c c i o n e s . V e n t o l r á f u é e l que 
m á s a c t i v o y e l m á s de i d i d n ; L u i s 
R e g u e i r o c u m p l i ó s i n e x c e d e r s e m u ­
c h o y s i n h a c e r a q u e l l a c l a se de 
j u e g o b r i l l a n t e q u e le h a d a d o f a ­
m a ; L á n g a r a t u v o u n a j o r n a d a m a s 
b i e n t o r p e , s i n e n l a z a r c o n l o s i n ­
t e r i o r e s y c o n c a r e n c i a de a q u e l 
" s h o t " f á c i l q u e es s u c a r a c t e r í s t i ­
ca y s u g a r í i n l í a : T r a r n g r n d i ó sen­
s a c i ó n d o ser u n p r i n c i p i a n t e s i n 
e x t r a o r d i n a r i o s e n l u s i a . •o?, y G o -
r o s t l z a , e n eso q u í n t e l o v u l g a r , n o 
q u i s o o n o p u d n d e s e n t o n a r . Y a pa-

F U T B O L 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E L E C C I O ­

N A D O R N A C I O N A L 

P o r 9 5 c é n t i m o s n a d a 
m á s que cueste la nueva 
p a s t i l l a e c o n ó m i c a d e 
prueba , puede usted en­
s a y a r l o s excelentes re­
sultados d e este j a b ó n 
y, u n a v e z convencido , 
u s a r á c o n t i n u a m e n t e la 
p a s t i l l a g r a n d e d e 1 ,80 

EN PERFUMERIAS, DROGUERIAS. 
F A R M A C I A S Y B A Z A R E S 

f Y a e n c o n t r é 

l o q u e 

b u s c a b a ! 

Un ¡ a b ó n suave, espumoso y 
a r o m á t i c o que impida el es­
cozor e irritaciones d e la c a r a 

d e s p u é s d e afeitarse. 

Un j a b ó n que evite las infec­
ciones, que purifique la piel y 
•a limpie de granos y rugo­

s idades . 

Un ¡ a b ó n de perfume discreto 
y a g r a d a b l e que refresque y 

tonifique la epidermis. 

Este j a b ó n idea l y p r á c t i c o 
p a r a el hombre es e l famoso 

Y-be, p u e s , p o r q u é le h e d i c h o q u e 
m i i m p r e s : u i no ' e r a c i e r t a m e n t e 
a g r a d a b l e . 

— ¿ . . . ? 
— S e g u r a m e n t e h a b r á r e f o r m a s 

y . . . h a b r á o t r o e s p í r i t u e n A l e m a ­
n i a . E s t o , s o b r e t o d o ; p o i q u e de l o 
c o n t r a r i o . . . 

- ¿ . . . ? 
— L o s t a n t o s que nos h i c i e r o n , pa ­

r a m í , a d m i t e n pocas dudas . S ó l o el 
p r i m e r o me p a r e c i ó i r r e g u l a r , p o r i r 
p reced ido de u n f o u l a E i z a g u i r r e . 
E l segundo f u é i n d i s c u t i b l e e i m p a r a ­
ble; y e l t e r ce ro fué u n a f a l t a que 
j u s t i f i c ó e l p e n a l t y . A h o r a b i en , a n ­
tes de ese p e n a l t y h u b o o t r o s v a r i o s , 
q u i z á de a c c i ó n m á s vlo ' .enta , an t e 
l a m e t a p o r t u g u e s a , y e l á r b i t r o f r a n ­
c é s los p a s ó p o r a l t o . 

J A B O N 

I C H E L E T 
LABORATORIO RICHELET 

San Bartolomé, 30 y 32.-San Sebast ián 

LA I VUELTA CICLISTA A ESPAñA 

M A X B U L L A , T R I U N F A D O R E N L A 

E T A P A T O R T O S A - V A L E N C I A 

LOS CORREDORES ITALIANOS ESTAN DISPUESTOS A AYU­
DAR A CAñARDO 

r í s , que se r e u n i ó a y e r p a r a despojar 
a l c a m p e ó n M a x Bae r de su t í t u l o 
i n t e r n a c i o n a l de l o s pesos pesados, 
h a s i d o r e c i b i d a con g r a n regoc i jo 
p o r los p r o m o t o r e s y m a n a g e r s de 
boxeadores n o r t e a m e r i c a n o s . 

Todos e s t á n de acue rdo en que Fie­
r r e Cha r l e s , a r ;uien l a U n i ó n I n t e r 
n a c i o n a l cons ide r a como el conten 
d ien te de pesus pesados que debja 
enf ren ta r se con el c a m p e ó n p a r a la 
conqu i s t a del t í t u l o , es u n bb-xeador 
« v a p a s a d o » y s i n c a t e g o r í a . . 

L O Q U E F U E L A O C T A V A 
E T A P A 

V A L E N C I A . — H o y se h a c o r r i d o l a 
o c t a v a e t a p a de l a V u e l t a a E s n a ñ a . 
e n u n a d i s t a n c i a de 188 k i l ó m e t r o s , 
e n t r e T o r t o s a y V a l e n c i a . 

E n l a a v e n i d a de P i y M a r g a l l de 
a q u e l l a c i u d a d h a b í a u n g r a n g e n t í o 
a l a s seis de l a m a ñ a n a , c u a n d o c o n ­
g r e g á r o n s e los t r e i n t a y dos c o r r e d o ­
res que h a b í a n de t o m a r l a s a l i d a . 

N e u t r a l i z a d o s m a r c h a r o n los c i c l i s ­
t as h a s t a l a s afueras de l a p o b l a c i ó n , 
d o n d e a las seis y diez y siete p r t i e -
r o n d e f i n i t i v a m e n t e . 

D u r a n t e los diez p r i m e r o s k i l ó m e ­
t ro s , los co r r edo res p e d a l e a r o n , en 
g r u p o , a b u e n t r e n . L o s e s p a ñ o l e s , en 
c o m b i n a c i ó n c o n los i t a l i a n o s , se r e ­
l e v a b a n e n l a c o n d u c c i ó n de l g r u p o . 
B i a n c h i y C a r d o n a e r a n los que a l ­
t e r n a b a n e n l a i m p o s i c i ó n d e l r i t m o 
de l a m a r c h a . Los be lgas se m o s t r a ­
b a n c o m o des in f lados , s i n á n i m o s de 
a l t e r a r e l t r e n que se les i m p o n í a . 

E n c o n t r a de l o que se c r e í a , le jos 
de sen t i r se ca lor , e l t i 3 m p o es taba 
f r í o y e l c i e lo n u b l a d o . 

H a s t a U l l d e c o n a . a t r e i n t a k i l ó m e ­
t r o s de l a s a l i da , los coredores l l e v a ­
r o n u n a m a r c h a , s e g ú n e l c r o n o m e ­
t r a d o r , de 34.800 k i l ó m e t r o s . 

P o r V i n a r o z y B e n i c a r l ó . los c i c l i s ­
t as p a s a r o n a b u e n t r e n , en m e d i o de 
los ap lausos d e l g e n t í o . 

C u a n d o d i e r o n v i s t a a B e n i c a s i m , a 
110 k i l ó m e t r o s de l a m e t a de o a r t i d a 
l l o v í a f u e r t e m e n t e . L o s cor redores r e ­
c u r r i e r o n a sus i m p e r m e a b l e s , y D i g -
n e f f se r e t r a s ó p o r p r e p a r a r e l suyo 
y e l de C a r d o n a . 

P o r C a s t e l l ó n p a s a r o n los c i c l i s t a s 
a b u e n a v e l o c i d a d , g a n a n d o P o u lo 
c o p a que d o n a b a el o e r i ó d i c o « D i a r i o 
de C a s t e l l ó n » p a r a e l n r i m e r e s p a ñ o l 
que l legase a l a c i u d a d . 

C u a n d o los co r r edo res p a s a r o n p o r 
V i l l a r r e a l , se v i e r o n g r a t a m e n t e sor­
p r e n d i d o s p o r el r e g a l o de u n a s c u a n ­
tas n a r a n j a s que les h a c í a n bel las 
m u c h a c h a s e m p a q u e t a d o r a s de este 
p r o d u c t o . 

P o r S a g u n t o . los co r redores p a s a r o n 
e n c o m p a c t o g r u p o , que a l a s a l i da de 
i a p o b l a c i ó n I n t e n t ó deshacer A d a m . 
a l i n t e n t a r u n a e scapa to r i a . C a ñ a r d o 
le s i g u i ó , e s t o r b á n d o l e el p r o o ó s i t o . 

E n V a l e n c i a e sne raban a los c o r r e ­
dores m á s de t r e i n t a m i l personas . 

L o s c i c l i s t a s e n t r a r o n e n p e l o t ó n y 
se d l s n u s i e r o n a d l s o u t a r s e l a m e t a a l 
« s p r i n t » , y e n d o d e l a n t e M a x B ü U a y 
V a n d e r R u i t . y d e t r á s C a ñ a r d o y G u s ­
t a v o D e l o o r . E n t r e estos c u a t r o ?e 
e n t a b l ó l a l u c h a en u n esoacio de c i n ­
c u e n t a o sesenta m e t r o s , v e n c i e n d o 
B u l l a , l l p v a n d o a m e d i a r u e d a suya a 
V a n d e r R u l t . 

L O Q U E D I C E M A X B U L L A 
H a b l a n d o c o n los p e r i o d i s t a s , m o ­

m e n t o s d o s n u é s de e n t r a r e n l a m e -
+a. M a x B u l l a d e c l a r ó que l a V u e l t a 
a E s n a ñ a es t a n d u r a como l a V u e l t a 
a F r a n c i a . 

A ñ a d i ó que t e n í a e l p r o p ó s i t o do 

C L A S I F I C A C I O N D E L A O C T A ­
V A E T A P A 

1. M a x B u l l a , 5-58-22, a u n a m e ­
d i a de 31,470. 

2. V a n d e r R u l t . 
3. C a ñ a r d o . 
4. G . D e l o o r , e n e l m i s m o t i e m p o 

que e l p r i m e r o . 
5. Cepeda, F i g u e r a s , R , R . T r i l l o , 

C a r d o n a , P o u , Sancho , B a c h e r o , B a i ­
l ó n , M o l i n a , G i n é s , T h a l l i n g e r , B i a n ­
c h i , Esteve, D i g n e f f , D e l o o r , B l a t -
m a n n , A d a m . F a y o l l e , A m b e r g . (Todos 
e n e l m i s m o t i e m p o que e l p r i m e r o . ) 

24. M o l i n a r , 5-58-32. 
25. M . R . T r i l l o , en i g u a l t i e m p o . 
26. J i m e n o , e n i g u a l t i e m p o . 
27. M o n t e s , 5-58-40. 
28. T u e r o , e n i g u a l t i e m p o . 
29. G o n z á l e z , e n i g u a l t i e m p o . 
30. V a l e n t y n . e n i g u a l t i e m p o . 
3 1 . M u í a . 5-59. 
32. B a r r a l . 5-59-29. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
C o r r i d a l a o c t a v a e t apa , se h a l l a de 

este m o d o l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l : 
1. G . D e l c o r , 59-54-48, a u n a m e ­

dia de 30,380. 
2. D i g n e f f . 60-3-18. 

3. C a ñ a r d o , 60-3-27. 
4. M o l i n a r , 60-7-42. 
5. B a r r a l . 60-16-58. 
6. M a x B u l l a , 60-23-39. 
7. B l a t m a n n , 60-30-39. 
8. A . D e l o o r , 60-31-39. 
9. B i a n c h i , 6 0 - 3 3 - 1 . 

10. F a y o l l e , 60-35-7. 
11. V a n d e r R u i t . 60-45-52. 
12. V a l e n t y n , 60-51-55-
13. A m b e r g . 60-54-32. 
14. C a r d o n a , 60-56-49. 
15. J i m e n o . 61-1-37. 
16. A d a m . 61-7. 
17. B a c h e r o , 61-14-57. 
18. Cepeda. 61-16-52. 
19. R . R . T r i l l o . 61-24-14. 
20. S a n c h o , 61-35-42. 
21 . M o l i n a . 61-57-36. 
22. G o n z á l e z . 62-8-22. 
23. T u e r o , 62-14-53. 
24. F i g u e r a s . 6 2 - 2 0 - 1 . 
25. M o n t e s , <&-50-35. 
26. B a i l ó n , 63-1-10. 
27. G i n é s , 63-4-38. 
28. M . R . T r i l l o , 63-16-50. 
29. T h a l l i n g e r , 63-30-51 . 
30. Pou , 63-38-35. 
3 1 . Es teve . 63-47-55. 
32. M u í a , 64-20-42. 

— E l j uego p o r t u g u é s h a m e j o r a d o , 
ev iden temen te ; pero su clase d i s t a 
a ú n bas tan te de l a de los nues t ros . 
Se c o n f í a n a las reacciones i m p e t u o ­
sas y a las acciones r á p i d a s , en vez 
de a c t u a r con r e g u l a r i d a d , con p r o ­
l o n g a d o esfuerzo. 

- ¿ . . . . ? 
—Ese fué u n i n c i d e n t e m u y des­

a g r a d a b l e . Quando a l a m a ñ a n a s i ­
g u i e n t e y o t u v e c o n o c i m i e n t o de él , 
l l a m é a l p r o t a g o n i s t a y le d i j e s i n 
rodeos: « C o m o p a r a ser se leccionado 
de E s p a ñ a h a y que saber a l g o m á s 
que j u g a r b i e n a i f ú t b o l , creo que 
debe u n t e d s a l i r i n m e d i a t a m e n t e pa -
í a O v i e d o » . 

-¿ . . .? 
— S í ; i r é t a m b i é n a A l e m a n i a , pa ­

r a donde s a l d r é el j ueves p r ó x i m o . 
Al l í t e n g o H esperanza de que los 
nues t ros a c t u a r á n de m a n e r a m u y 
d i s t i n t a . 

-¿ . . .? 
— E v i d e n t e m e n t e . Los p a r t i d o s con­

t r a los p o i t u g u e s e s neces i t an de 
u n . . . descanso. Creo que ha s t a p a ­
sadas v a r i a s t e m p o r a d a s no s e r á 
o p o r t u n o r e p e t i r l o . P e r o e n t r e t a n t o , 
e ú o s , que nos s o l i c i t a r o n con t a n t o 
e m p e ñ o el m a t c h , h a n l o g r a d o el de­
p o r t i v o e m p e ñ o que les a n i m a b a : e l 
m i s m o lunes se firmó l a a u t o r i z a c i ó n 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n i n m e d i a t a de 
u n es tad io m a g n í f i c o . Desde ese p u n ­
t o de v i s t a , noso t ros es tamos sa t i s ­
fechos de habe r c o n t r i b u i d o de m a ­
n e r a eficaz a l l o g r o t a n a m b i c i o n a d o 
p o r los f u t b o l i s t a s l u s i t a n o s . Y aho­
r a , e l m a t c h E s p a ñ a - P o r t u g a l puede 
esperar su r e p r o d u c c i ó n t o d o el t i e m ­
po que sea prec iso . . .—J. D . » 

L A C O P A D E E S P A Ñ A P a r ­
tidos y á r b i t r o s de las e l imi­
nator ias . 

M A D R I D . — S e conocen l o s d í a s , l a 
f o r m a y l o s á r b i t r o s co r r e spond ien t e s 
a los p a r t i d o s de e l i m i n a t o r i a de l a 
Copa de E s p a ñ a . 

H e a q u í e l de ta l l e : 
H é r c u l e s - V a l e n c i a , el jueves , e n V a ­

l enc i a , y el d o m i n g o , en A l i c a n t e ; a r ­
b i t r a d o s p o r e l s e ñ o r Ig les ias . 

' S p o r t i n g - V a l l a d o l i d , u n solo p a r t i ­
do; s e ñ o r E s c a r t í n . 

A t h l é t i c de M a d r i d - A r e n a s , e l j u e ­
ves, en B i l b a o , y el d o m i n g o , e n M a ­
d r i d ; s e ñ o r S o l i v a . 

Be t i s -E lche , u n solo p a r t i d o , e l do­
m i n g o , en el c a m p o de l Be t i s , desig­
n a d o p o r sor teo; s e ñ o r M e l c ó n . 

E s p a ñ o l - B a d a l o n a , e l s á b a d o , en 
L a s Cor t s ; s e ñ o r Cas tc r l cnas . 

Z a r a g o z a - U n i ó n de I r ú n , e l d o m i n ­
go y e l m a r t e s , ambos en Z a r a g o z a ; 
s e ñ o r V i l a l t a . 

L o s Clubs e l i m i n a d o s r e c i b i r á n en 
c o m p e n s a c i ó n e l i m p o r t e ne to de l a s 
dos r ecaudac iones , a e x c e p c i ó n de 
seis m i l pesetas que se e n t r e g a r á n a 
ios equ ipos c las i f icados , en concepto 
de gastos. 

E L E Q U I P O D E L V A L E N C I A 

V A L E N C I A . — E n e l p r ó x i m o p a r t i ­
do de e l i m i n a t o r i a e l V a l e n c i a a l i ­
n e a r á e l s i gu i en t e • q u i p o : 

Nebo t ; M e l e n c h ó n , P a s a r í n ; B e r t o l i , 
Santos , Conde; T o r r e d e f l o t , R u b i o , V i -
l a n o v a , Costa y R i c h a r t . 

M A D R I D . — E s t a t a r d e , e n l a p i s ­
c i n a d e l C a n o e C l u b , h a b a t i d o e l 
r e c o r d de E s p a ñ a de 100 m e t r o s es­
p a l d a , f e m e n i n o , l a s e ñ o r i t a M a r t a 
G o n z á l e z , d e l C a n o e , e n u n m i n u t o , 
t r e i n t a s e g u n d o s y OJIIO d é i i r n o s , 
b a t i e n d o l a m a r c a que e l l a m i s m a 
o b t u v o de u n m i n u t o , t r e i n t a y u n 
s e g u n d o s , c u a t r o q u i n t o s . 

D E S P - D ; D A DE SOLTERO 

• B A R R A S E C A S A 
A n o c h e , y e n e l p o p u l a r r e s t a u r a n t 

« L o s C a r a c o l e s » , c e l e b r ó su desped ida 
de s o l t e r o e l j u g a d o r r a c i n g u i s t a . I n ­
t e r n a c i o n a l . M a n u e l I b a r r a , que e n 
b reve c o n t r a e r á m a t r i m o n i o c o n l a 
be l l a s e ñ o r i t a R a f a e l a G o n z á l e z . 

A l a d e r e c h a de l « s u i c i d a » se s e n t ó 
e l v i c e p r e s i d e n t e de l R a c i n g , s e ñ o r 
H u i d o b r o , y a l a i z q u i e r d a , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de los j u g a d o r e s d e l R a c i n g . 
« C i s c o » . 

E n las d e m á s mesas, los s i gu i en t e s 
i n v i t a d o s : T o m á s A g ü e r o , A m a d o r E l i -
zondo , J o s é A l o n s o , L u i s A e d o , R o m á n 
S á n c h e z , R u f i n o G a c i t u a g a , J o s é Ca­
sado. J o s é M a r í a L ó p e z , R i c a r d o L ó p e z 
D ó r i g a . R a m ó n S a n t i u s t e , P e d r o d e l 
R í o , A g u s t í n L a f u e n t e , B u e n a v e n t u r a 
M a n t i l l a , R a m ó n G a n c e d o . V i c e n t e 
H e r r e r a , A n t o n i o H e r r e r o , R u f o B o ­
l a d o , Osca r R o d r í g u e z , A u r e l i o M a n r i ­
que, F r a n c i s c o P a g a z a u r t u n d u a , C l e ­
m e n t e G o n z á l e z , F r a n c i s c o H e r n á n ­
dez. J u l i o T o r ó n , R a m ó n O r t i z , E v a ­
r i s t o S a n M i g u e l . J o a q u í n S a n t i u s t e . 
J u l i o M a r t í n e z . M a n u e l A l o n s o . P a b l o 
P o m b o , L u i s F u e n t e , J e s ú s P o m b o , 
F r a n c i s c o C a s t i l l o , M i g u e l R u i z , F e r ­
n a n d o G a r c í a , E n r i q u e L a r r i n a g a , 
F r a n c i s c o So ta , Ezequ ie l B e n g o a 
( « O c h a n d i a n o » ) , R a f a e l i t o Pedresa y 
F r a n c i s c o P e r a l . 

E n p r i m e r t é r m i n o , los r e u n i d o s 
a c o r d a r o n e n v i a r e l r a m o de flores 
que a d o r n a b a l a mesa a l a f u t u r a es­
posa de I b a r r a . 

Y d e s p u é s h i c i e r o n uso de l a p a l a ­
b r a , e n t é r m i n o s de g r a n c o r d i a l i d a d 
p a r a e l a n f i t r i ó n , los s e ñ o r e s H u i d o ­
b r o « C i s c o » , T é l e t e , R a m ó n y R o m á n . 

I b a r r a a g r a d e c i ó los vo to s que se 
h a c í a n p o r su f e l i c i d a d e n p a l a b r a s 
sobr ias y e m o c i o n a d a s . 

L a p a r t e c o r a l — p o r q u e l a cena d e ­
r i v ó u n poco h a c i a e l l a d o f i l a r m ó n i ­
co, c o m o es c o s u t m b r e e n estos a c ­
tos—es tuvo a c a r g o de l a s i l u s t r e s 
p r i m e r a s voces locales y p r o v i n c i a l e s 
Oscar , H e r r e r a , R u f o , A n t o n i o . P a g a -
za y H e r n á n d e z , los cuales l l e g a r o n 
h a s t a los c u a r t o s de final de l a a f i n a ­
c i ó n . 

E l b a n q u e t e , a d m i r a b l e m e n t e s e r v i ­
d o p o r n u e s t r o q u e r i d o a m i g o Pepe 
D i e g o , se d e s a r r o l l ó y t e r m i n ó e n e l 
m á s g r a t o a m b i e n t e de b u e n h u m o r y 
c a m a r a d e r í a , y , c o m o es n a t u r a l , h a ­
c i e n d o l o s m á s f e r v i e n t e s y s inceros 
vo tos p o r l a f e l i c i d a d de l f u t u r o m a ­
t r i m o n i o I b a r r a - G o n z á l e z . — R u f o . 
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L u i s H o n t a ñ ó n 
Especia l is ta en c o r a z ó n y pulmones, 

R E A N U D A S U C O N S U L T A en 
G E N E R A L E S P A R T E R O , 1 1 , p r inc ipa l . 

C O L E G I O D E A R B I ­

T R O S D E C A N T A B R I A 
A los efectos oportunos, se hace p re ­

sente po r esta no ta haber sido dado de 
ba ja de este Colegio el á r b i t r o d o n D o ­
mingo Posada.—El C o m i t é d i r ec t ivo . 

Tar je tas de v i s i t a 
E D l T O R i A L M O N T A Ñ E S A 

p r e s t a r e n t u s i a s t a a y u d a a C a ñ a r d o . Marcos Linazasoro, 19. T e l é f o n o 15-55 

C O L O M B O F I L I A 

LA PRIMERA ENTREGA Y 
SUELTA DE REMEDO 

Habiendo acordado l a C o m i s i ó n de 
Concuraos de l a Sociedad Colombóf i l a 
M o n t a ñ e s a an t i c ipa r unos d í a s el co­
mienzo de sus concursos, el p r ó x i m o 
d í a 10 s e r á l a suelta en t renamiento de 
Penedn, para lo cual los enjaules se 
e f e c t u a r á n hoy, jueves 9, de seis a sie­
te de l a tarde, en el local social. 

CLUB NAUTICO SAN MARTIN 
P a r a el p r ó x i m o domingo p repa ra 

esta Sociedad u n sentido homenaje de 
despedida a M a n o l í n A m b r o s i o , socio 
fundador y entusiasta depor t i s t a que va 
a incorporarse a l Cuerpo de Carabine­
ros. E l homenaje c o n s i s t i r á en u n a co­
m i d a servida en u n acredi tado res tau­
r a n t de l a c iudad y u n bai le de t a rde 
en e l Club, amenizado é s t e por u n a se­
lecta orquesta, con p a r t i c i p a c i ó n de es­
p o n t á n e o s charl is tas , que h a r á n agra­
dable y en t re ten ida l a fiesta. 

Dadas las s i m p a t í a s con que cuenta 
el g r a n M a n o l i n , estos actos p rometen 
verse concurr id is imos , h a b i é n d o s e r e c i ­
bido ya g r a n n ú m e r o de adhesiones. 

* * * 
Se ruega a los pronie ta r ios de yo l a s 

donositadas en este Club, pasen el do­
m i n g o por l a Secretar ia del mismo pa­
r a in fo rmar la s de u n asunto que les i n ­
teresa. 

A N U N C I O 

Sociedad Fomento de Caza 
y Pesca de Santander 

P o r a c u e r d o de l a J u n t a d i r e c t i v a 
en s e s i ó n ce l eb rada e l d í a 25 de a b r i l , 
se convoca a j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
s u b s i d i a r i a , c o n t i n u a c i ó n de l a cele­
b r a d a e l d í a 1.° de l ppdo . a b r i l , c o n 
fin de t r a t a r e x c l u s i v a m e n t e de rue ­
gos y p r e g u n t a s . 

A s i m i s m o a c o r d ó ce l eb ra r j u n t a ge­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a a c o n t i n u a c i ó n 
de l a o r d i n a r i a , ba jo e l o r d e n d e l d í a 
s i g u i e n t e : S u p r e s i ó n y r e f o r m a de va­
rios a r t í c u l o s de los Es t a tu to s y Re­
g l a m e n t o . 

T a m b i é n a c o r d ó , dado e l n ú m e r o de 
a r t í c u l o s a s u p r i m i r y a m p l i a c i ó n de 
o t ros , n o p u b l i c a r este a n u n c i o ba­
j o los p recep tos de l a r t í c u l o 31 de l 
R e g l a m e n t o , y s í p o n e r a d i s p o s i c i ó n 
de los s e ñ o r e s socios l a s cop ias de 
los a r t í c u l o s a s u p r i m i r y m o d i f i c a r , 
t a l c o m o e s t á n redac tados , y expre­
sando , a d e m á s , l a r e f o r m a que en 
el los se p r o y e c ' a . 

L a b u n t a d i r e c t i v a encarece a to­
dos los socios, d a d a l a i m p o r t a n c i a 
de esta j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , 
a s i s t an a l a m i s m a y se p e r s o n e n p o r 
el d o m i c i l i o s o c i a l , P e ñ a He rbosa , 19, 
ba jo , p a r a r ecoge r e l p r o y e c t o de re­
f o r m a de E s t a t u t o s y R e g l a m e n t o . 

De a c u e r d o con el a r t í c u l o 25 de 
los Es t a tu to s , se convoca a j u n t a ge­
n e r a l o r d i n a r i a s u b s i d i a r i a p a r a e l 
d í a 11 d e l c o r r i e n t e , s á b a d o , a las 
siete de l a t a r d e , y a c o n t i n u a c i ó n de 
é s t a a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a ; 
caso de n o h a b e r suf ic iente n ú m e r o 
de socios p a r a ce lebrar l a j u n t a ge­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , é s t a se ce lebra­
r a s u b s i d i a r i a a las ocho de l a n o ­
che r o n el n ú m o r o do. socios asis­
tentes, y los acuerdos que t o m e l a 
m a y o r í a s e r á n o b l i g a t o r i o s p a r a los 
s e ñ o r e s socios. 

l '^tns, j u n t a s se c e l e b r a r á n en e l 
loca l de l a C n l n n l a B u r g a l e s a , a la ­
m e d a de J e s ú s M o n a s t e r i o . 

L a D i r e c t i v a 
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N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

EL SUBSECRETARIO DE GO­
BERNACION INFORMA DEL 
DESCUBRIMIENTO DE U N A 
ORGANIZACION PARA FACI­
LITAR PASAPORTES FALSOS 

S A N T A N D E R E N L A «GA­
C E T A » 

M A D R I D . — L a « G a c e t a » de h o y p u ­
b l i c a u n a U r d e n de l m i n i s t e r i o de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a conced iendo per ­
m i s o a d o n S a l u s t i a n o R a m ó n R u i z 
Rebo l lo , d i r e c t o r de l a Escue la Ele­
m e n t a l de T r a b a j o de S a n t a n d e r , p a ­
r a a s i s t i r a l Congreso I n t e r n a c i o n a l 
del A h o r r o . 

D E M A D R U G A D A E N G O ­
B E R N A C I O N 

E l s u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n 
a l r e c i b i r e s t a m a d r u g a d a a l o s pe ­
r i o d i s t a s les m a n i f e s t ó q u e e l m i ­
n i s t r o e s t a b a a l t a m e n t e s a t i s f e c h o 
d e l o s s e r v i c i o s r e a l i z a d o s p o r l a 
P o l i c í a , t a n t o de l a s d e t e n c i o n e s de 
a t r a c a d o r e s , c o m o p o r l a s l l e v a d a s 
a c a b o e n A s t u r i a s , de s i e t e i n d i ­
v i d u o s t a m b i é n a t r a c a d o r e s , t o d o s 
l o s c u a l e s e s t á n c o n v i c t o s y c o n ­
f e sos y de l o s q u e se s o s p e c h a q u e 
s ean lo s a u t o r e s d e l a s e s i n a t o de 
u n t r a t a n t e de g a n a d o s c o m e t i d o 
d í a s p a s a d o s . A ñ a d i ó e l s u b s e c r e ­
t a r i o q u e e n A s t u r i a s y G u i p ú z c o a 
se h a b í a d e s c u e b i e r t o l a e x i s t e n c i a 
d e u n a o r g a n i z a c i ó n q u e se d e d i c a ­
b a a f a c i l i t a r p a s a p o r t e s f a l s o s p a ­
r a que l o s c o m p l i c a d o s e n e l m o -
m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o de o c t u b r e 
p u d i e r a n p a s a r l a f r o n t e r a , y q u e 
c o m o c o n s e c u e n c i a de e s t e a e s c u -
b r i m i e n t o se h a b í a p r o c e d i d o a l a 
d e t e n c i ó n de dos i n d i v i d u o s y de u n 
a g e n t e d e V i g i l a n c i a , p r e s u n t o i n ­
d u c t o r de l o s h e c h o s . I n m e d i a t a ­
m e n t e q u e e l g o b e r n a d o r g e n e r a l 
d e A s t u r i a s t u v o c o n o c i m i e n t o de 
l o o c u r r i d o e x c i t o e l c e l o de l a P o ­
l i c í a , c u y a s a c t u a c i o n e s h a n d a d o 
p o r r e s u l t a d o i m p o r t a n t e s d l e n -
c i o n e s , c u y o s n o m b r e s n o se p u e ­
d e n d a r a c o n o c e r d a d a l a p e r s o n a ­
l i d a d de a l g u n o s c o m p l i c a o d s e n 
es te a s u n t a 

S i g u i ó d i c i e n d o e l subsec re ta r io que 
el jefe s u p e r i o r de P o l i c í a de Ba rce ­
l o n a le h a b í a d a d o c u e n t a de l a de­
t e n c i ó n de H i l a r i o M a r t í n e z , que ha­
b í a s ido condenado a m u e r t e e i n ­
d u l t a d o y c o n m o t i v o d e l e n t u s i a s m o 
a r a í z de l 14 de a b r i l ú l t i m o cons i ­
g u i ó escaparse. Parece que fué u n o 
de l o s a u t o r e s de l a ses ina to c o m e t i ­
do en l a calle de Pedro I V de Ba r ­
c e l o n a . , 1 

E l s e ñ o r E c h e g u r e n t e r m i n ó d i c i e n ­
do que el m i n i s t r o h a b í a - f e l i c i t a d o a 
l as ' fuerzan de l a P o l i c í a - y agentes; 
de V i g i l a n c i a , que t a n t o en esta ca­
p i t a l c o m o en A s t u r i a s h a b í a n l l eva­
do a cabo t a n i m p o r t a n t e s se rv ic ios . 

L A P R O V I S I O N D E A L T O S 
C A R G O S 

Parece que m a ñ a n a , e n e l C o n s e j i -
Uo que c e l e b r e n los m i n i s t r o s an t e s 
de l a r e u n i ó n que t e n g a l u g a r en P a ­
l a c i o , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l Jefe d e l 
E s t a d o , se t r a t a r á de l a p r o v i s i ó n de 
a l t o s ca rgos . 

Es cas i s egu ro que p a r a l a Subse­
c r e t a r í a de I n d u s t r i a s sea n o m b r a d o 
d o n M i g u e l G o r t a r i . 

P a r a l a S u b s e c r e t a r í a de l a M a r i n a 
c i v i l , e l d i p u t a d o p o r A s t u r i a s s e ñ o r 
P i ñ á n . 

P a r a l a S u b s e c r e t a r í a de C o m u n i c a -
c lones , e l s e ñ o r B o c h M a r í n . 

P a r a l a S u b s e c r e t a r í a de T r a b a j o , 
e l d i p u t a d o p o r G e r o n a d o n J o s é 
A y a s t . 

P a r a l a S u b s e c r e t a r í a de G u e r r a , 
I n t e r i n a m e n t e , e l g e n e r a l F a n j u l . 

P a r a subsec re ta r io de A i s t i c i a , o l 
s e ñ o r P a v ó n . 

P a r a A g r i c u l t u r a , el s e ñ o r R o m e r o 
R a d i g a l e s . 

P a í a d i r e c t o r de A g r i c u l t u r a , el se­
ñ o r A l v a r e z L a r a . 

P a r a subsec re t a r io de S a n i d a d , s i 
s e ñ o r P a l a n c a . 

S u e n a n o t r o s n o m b r e s , p e r o , a l p a ­
recer , c o n m e n o s p r o b a b i l i d a d e s de 
ser n o m b r a d o s . 
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E N L A R I A D E A K K S 

D E S A P A R E C E N D O S 

L A S E S I O N D E A Y E R E N L A S C O R T E S 

E L G O B I E R N O S E P R E S E N T O A L A C A M A R A Y N O 

F U E R E C I B I D O C O N H O S T I L I D A D P O R L A S 

O P O S I C I O N E S 

E L F E R R O L . — A la a l t u r a de ¡ a 
r í a de A r e s n a u f r a g ó u n a embarca ­
c i ó n t r i p u l a d a p o r siete m a r i n e r o s . 
D e s a p a r e c i e r o n los h e r m a n o - í A n t o ­
n i o y J o s é M u ñ o z L o n c o , de c u a r e n ­
ta y c i n c u e n t a y dos a ñ o s , respect i ­
v a m e n t e . L o s d e m á s t r i p u l a n t e s se 
p u d i e r o n s a l v a r en una l a n c h a que 
a c u d i ó en su socorro . L a embarca ­
c i ó n n a u f r a g a d a h a b í a zozobrado a 
causa de a b r í r s e l e u n a v í a de a g u a . 

JOAQUIN 8ANTIUSTE 
Del Sanator io Madrazo . 

G A R G A N T A , N A R I Z 5 O I D O S 

Consul ta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

W A D - K A S , 5, 1.°—Tel. 13-6» 

T O M A S C A R R I L L O 
— O C U L I S T A _ 

M . S A U T U O L A , N U M E R O 4 

(Edi f i c io C lub Regatas) 

T e l é f o n c 26-18. 

M A D R I D . — A las c u a t r o : v e i n t e 
de ¡ 1 t a r d e s u e n a n lo s t i m b r e s a n u n ­
c i a n d o e l c o m i e n z o de l a s e s ; ó n . L o s 
p a s i l l o s q u e d a n d e s p o b l a d o s . 

E l G o b i e r n o d e s f i l a a n t e l a P r e s i ­
d e n c i a s a l u d a n d o a l s e ñ o r A l b a 
m i e n t r a s se da l e c t u - a a l a c t a de l a 
s e s i ó n a n t e r i o r . 

No e s t á n e n e l b a n c o a z u l n i l o s 
s e ñ o r e s S A L M O N n i D L ' A L D E . 

E l c o n d e du R O D E Z N O es e l p r i ­
m e r o e n h a b l a r e n n o m b r 1 de l a m i ­
n o r í a t r a d i c i o n a l i s t . . . C o m i e n z a r e ­
f i r i é n d o s e a l a s c a u s a s que d e t e r ­
m i n a r o n e l p l a n t e a m i e n t o de l a an-
r i o r c r i s i s , y se e x t i e n d e e n a l g u ­
n a s c o n s i d e r a c i o n e s r e s p e c t o a s u 
r e s o l u c i ó n . D i c e q u e t o d o e l l o de­
b i ó s e a l a s c o n s e c u e n c i a s de l a l e -
v o l u c i ó n de o c t u b r e . L l a m a d o s p o r 
e l P o d e r m o d e r a d o s y a l g u n o s ele-
. . e n t o s a c o n s e j a r o n l a f o r m a c i ó n de 
u n G o b i e r n o f u e r t e c o n e l e m e n t o s 
a t i n e s a l a s o r g a n i z a c i u i i c s d'.-i i'ó* 
g i m e n . N o s o ' r o s h e m o s c o l a b o r a d o 
e n a p a c i g u a r la r e v o l n c i ó a d. 'sdc 
f u e r a , y o t r a s d e r e c h a s l o h i c i e r o n 
de o t r a f o r m a . E s t e G o b i e r n o q u e 
a h o r a se h a c o n s t i t u i d o es i'\ f r u t o 

u n a t á c t i c a , de a q u e l l a ¡ á r t i c a . 
T e r m i n a d i c i e n d o que e l l o s , l o s t r a -
d i c i o n a l i s t a s , e s t á n d i s p u e s t o s a 
a p o y a r a l G o b i e r n o e n t o d o l o q u e 
sea de b e n e f i c i o p a r a l a R e l i g i ó n , de 
r e s p e t o p a r a la i g l e s i a y de m a n t e ­
n i m i e n t o de l a paz . 

E l s e ñ o r C A M B O se r e f i e r e a l a 
d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l y d i c e q u e 
es j u s t o r e c o n o c e r que e l G o b i e r n o 
n o p u e d e h a c e r o t r a c o s a q u e c u m ­
p l i r l a . D i c e que e s p e r a que e l LÍÜ-
b i e r n o c u m p l a t o d o s .;us a c t o s , p a ­
r a n o e n v e n e n a r e l p r o b l e m a p o h -
t i c o m á s que lo que y a e s t á enve ­
n e n a d o . D i c e que , a s u J u i c i ) la l a ­
b o r que c o n m á s u r g e n c i a t i e n e q u e 
l l e v a r a c a b o e l G o b i e r n o es l a que 
ha q u e r e a l i z a r c o n m o t i v o M Í p 0-
b l e m a m o n e t a r i o que se h a l l a a g r a ­
v a d o p o r l a e x i s t e n c i a de a l g u n o s 
b o n o s o r o . P o r u n o s b o n o s de o r o 
que c r e c e n de d í a e n d í a y q u e a g r a ­
v a n t a m b i é n de d í a e n d í a e l p r o b l e ­
m a . E s p e r a p o d e r l l e g a r a f e l i c i t a r a l 
G o b i é r h o , n o s ó l o p o r sus p r o p ó s i ­
t o s , ' s i n o t a m b i é n p o r l a r e a l i z a c i ó n 
de l a o b r a que se p r o p o n e l l e v a r a 
c abo . E s t e ^s u n G o b i e r n o de p a r ­
t i d o s , y debe p e n s a r e n st! a c t ú a 
c i ó n , f a v o r e c e r l o memos p; s i b l e 
a l o s p a r t i d o s . 

Ded ica e logios a l s e ñ o r L e r r o u x y 
se l a m e n t a de que en e l n u e v o Go­
b i e r n o n o e s t é n represen tados o t ros 
sectores p o l í t i c o s que a su j u i c i o de­
b i e r a n es ta r lo . I n s i s t e en que es per­
j u d i c i a l h a c e r o b r a de p a r t i d o , y des­
t a c a como e j e m p l o de este m a l lo que 
o c u r r i ó a l s e ñ o r A z a ñ a con s u a n t i ­
c l e r i c a l i s m o y con l a E s q u e r r a cata­
l a n a . Dice que c u a n d o u n a v o t a c i ó n 
p u e d a s u p o n e r u n q u e b r a n t o p a r a e l 
Gob ie rno , a u n en c o n t r a de sus con­
v icc iones , ellos o t o r g a r á n sus vo tos 
a l Gob ie rno , p a r a de este m o d o con­
t r i b u i r a r e so lve r las cues t iones p o l í ­
t i cas que p u e d a n p lan tea r se . Se re­
fiere i n c i d e n t a l m e n t e a l a n o t a de los 
c u a t r o jefes que i n t e g r a n e l b loque 
y vue lve a l a m e n t a r s e de que n o es­
t é n represen tados cu e l G o b i e r n o a l ­
gunos p a r t i d o s p o l í t i c o s que se ha­
l l a n d e n t r o del r é g i m e n y que no se 
s a l i e r o n en n i n g ú n m o m e n t o de l a 
l e g a l i d a d . Noso t ros j a r n o s a hace r 
u n a o p o s i c i ó n g u b e r n a m e n t a l , s i n i a 
c u a l no p u e d e n v i v i r los Gob ie rnos . 
E s t a s e r á l a p o s i c i ó n de estas fuerzas 
que e s t á n d e n t r o d e l r é g i m e n y fue­
r a de l Gob ie rno , y que de esta f o r m a 
creen c u m p l i r con su deber. ( G r a n ­
des ap lausos . ) 

H a b l a a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r L A ­
R A , en r e p r e s e n t a c i ó n de U n i ó n Re­
p u b l i c a n a 

Dice que d u r a n t e v a r i o s meses to­
da l a p o l í t i c a ha g i r a d o en r ededor 
de l i n d u l t o de G o n z á l e z P e ñ a . E x p l i ­
ca lo o c u r r i d o desde entonces has ta 
l a f o r m a c i ó n del a c t u a l G o b i e r n o , que 
h o y se p r e sen t a a l a C á m a r a . Pre­
g u n t a s egu idamen te c u á l es o c u a l 
debe ser e l p á p e l de los p a r t i d o s afec­
tos a l r é g i m e n que no figuran en e l 
Gob ie rno , fuerzas é s t a s que s e r á n ne­
cesar ias p a r a l a r e f o r m a c o n s t i t u c i o ­
n a l . Dice Juego que l a Ceda no h a 
debido e n t r a r en e l G o b i e r n o . ( G r a n 
a l b o r o t o . ) L a e n t r a d a de los p o p u l a ­
res a g r a r i o s es p e r j u d i c i a l p a r a l a 
R e p ú b l i c a \ v iene a r ep re sen t a r t a n ­
to como l a v u e l t a a l a p o l í t i c a del 
4 de o c t u b r e . 

V a r i o s d i p u t a d o s de derechas : ¿Y 
las notas? 

E l s e ñ o r L A R A : N o hab lemos aho­
r a de eso. .Nuevos r u m o r e s y nuevo 
a l b o r o t o . ) A n u n c i a u n a o p o s i c i ó n d u ­
r a y comple t a a t o d a l a p o l í t i c a de 
l a Ceda 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A comienza d i ­
ciendo que l a r e s o l u c i ó n de la ú l t i m a 
crisis representa para R e n o v a c i ó n Es­
p a ñ o l a l a r u p t u r a del ú l t i m o lazo que 
les u n i ó con los grupos de derechas, con 
quienes fueron uf tdos el d í a 19 de no­
v iembre . Su ent rada en el Gobierno re­
presenta el ú l t i m o a d i ó s que nos dan. 
A h o r a se t r a t a de l l eva r a cabo l a ú l ­
t i m a y desesperada t e n t a t i v a que es 
necesario rea l izar pa ra una c o n c i l i a c i ó n . 
Nues t r a p o s i c i ó n respecto a este Go­
bierno s e r á como la que h u b i é r a m o s 
adoptado ante cualquier o t r o Gobierno 
republicano. Se refiere a le t á c t i c a de 
las dos de l a tarde del 31 de marzo , y 

dice que f u é : s i el encargado era el se­
ñ o r L e r r o u x , d e b í a pedir l a c o l a b o r a c i ó n 
a las derechas; s i M a r t í n e z de Velas-
co, extender l a c o l a b o r a c i ó n has ta M a u ­
ra , y si era G i l Robles, l l egar has ta 
M a r t í n e z B a r r i o , a lo que el jefe de l a 
C e d a — s e g ú n d i c e — c o n t e s t ó que en es­
te caso no d e b í a n encargarle. Dice que 
esta a c t i t u d del s e ñ o r G i l Robles le pa­
rece elogiable por el p a t r i o t i s m o que en 
l a m i s m a se revela, pero l a t á c t i c a que 
d e s p u é s ha observado le parece poco 
sa t i s fac tor ia para los intereses de Es­
p a ñ a . A f i r m a que el Presidente de l a 
R e p ú b l i c a d i jo a l s e ñ o r M a r t í n e z de V e -
lasco que no d a r í a c inco ca r te ras a l a 
Ceda, y de n i n g ú n modo l a de Guerra . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S C O 
le desmiente y apela a l t e s t imonio del 
s e ñ o r C a m b ó . 

H a b l a a c o n t i n u a c i ó n de u n a i n f r ac ­
c ión cons t i tuc iona l a l conceder l a con­
fianza a u n Gobierno que no contaba 
con el apoyo p a r l a m e n t a r i o y porque 
figuran en él dos m i n i s t r o s m o n á r q u i ­
cos. 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A se refiere a 
c o n t i n u a c i ó n a l a p o l í t i c a in te rnac ional , 
de l a que dice no se hab la en l a decla­
r a c i ó n m i n i s t e r i a l , y p r e g u n t a si el ac­
t u a l Gobierno se ha dado cuenta de l a 
in tens idad de l a g ravedad del momen to . 
T e r m i n a diciendo que su m i n o r í a apo­
y a r á a l Gobierno, sobre todo en cuanto 
suponga u n a l abor y u n a a c t u a c i ó n de­
rechis ta . 

E l s e ñ o r S A N T A L O cace que su m i ­
n o r í a e s t á en opos i c ión con este Go­
bierno porque consideran que no e s t á 
fo rmado por a u t é n t i c o s elementos r epu ­
bl icanos. 

E l s e ñ o r C A L D E R O N ofrece los vo­
tos de su m i n o r í a y l a m e n t a que el se­
ñ o r Goicoechea, como a n u n c i ó , haya ro­
t o sus relaciones con l a Ceda. T e r m i n a 
elogiando grandemente a l s e ñ o r G i l Ro­
bles, merced a cuyo ta lento , s e g ú n dice, 
se ha l legado a donde se ha l legado. 

E l s e ñ o r B O L I V A R dice que este Go­
bierno es u n paso decisivo hac i a el fas­
cismo, que es l a r e a c c i ó n m á s negra . 

U N A V O Z : Su s e ñ o r í a s i que e s t á 
negro. 

E l s e ñ o r B O L I V A R t e r m i n a pidiendo 
a los socialistas, a n a r q u i s t a s - y - d e m á ? ! 
izquierdas, que hagan una d u r a oposi­
c ión a l ac tua l Gobierno. 

E l s e ñ o r B A R C I A dice que en l a de­
c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l no se hab la de l a 
c u e s t i ó n i n t e rnac iona l n i del p rob lema 
e c o n ó m i c o . A n u n c i a que las izquierdas 
se u n i r á n p a r a c o m b a t i r lo m á s dura ­
mente que puedan a l nuevo Gobierno. 
T e r m i n a reconociendo que l a r e s o l u c i ó n 
de l a cr is is ú l t i m a h a sido, evidente­
mente , u n t r i u n f o pa ra el s e ñ o r G i l Ro­
bles. 

D o n M I G U E L M A U R A dice que este 
Gobierno, como el an ter ior , es el reflejo 
de l a m a y o r í a pa r l amen ta r i a , y qae por 
t an to f r a c a s a r á como el an ter ior . O j a l á 
me equivoque, pues no dudo n i u n mo­
mento en l a cabal lerosidad de los m i e m 
bros que lo i n t eg ran . Nosotros , como 
todos s a b é i s , estamos si tuados en el 
centro, y po r eso nos mantendremos en 
una a c t i t u d expectante. Cuando estemos 
convencidos de que los actos del nuevo 
Gobierno se ha l len presididos po r les 
m á s sanos ideales de afecto a l r é g i m e n , 
entonces les concederemos nuestros vo­
tos. 

E l s e ñ o r H O R N , por los nacional is tas 
vascos, anuncia que ellos n e g a r á n sus 
votos a l nuevo Gabinete. Se queja de 
que en l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l no se 
hable para nada del Esta tuto , vasco. 

E l s e ñ o r R A M O S A G O S T A expl ica la 

p o s i c i ó n de su pa r t i do opuesta a l Go­
bierno ac tual . 

E l J E F E D E L G O B I E R N O se levaa-
t a pa ra contestar a los oradores. Co­
mienza f e l i c i t á n d o s e del tono de sereni­
dad con que t an to las derechas como 
las izquierdas se han expresado en e l 
debate, y dice que ello es l a mejor prue­
ba de que se v a n serenando los e s p í r i ­
tus. A l u d e a las palabras amistosas del 
s e ñ o r C a l d e r ó n , que agradece. Contes­
tando a a l g ú n orador, dice que, en efec­
to, en l a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l no se 
habla pa ra nada de l a s i t u a c i ó n i n t e r ­
nacional y lo j u s t i f i c a diciendo que se 
ha hecho de p rop io in ten to y no po r o l ­
vido i n v o l u n t a r i o , pues de lo c o n t r a r i o 
se hub ie ra descubierto e l juego del Go­
bierno. Agradece las palabras de los se­
ñ o r e s Cambo y Maura , y respecto a las 
afirmaciones del s e ñ o r Goicoechea, dice 
que han servido, no para ac larar rece­
los respecto de sus c o m p a ñ e r o s de Go­
bierno, sino pa ra todo lo con t ra r io . 

E l s e ñ o r R E Y M O R A , radical , defien­
de u n a p r o p o s i c i ó n de confianza del Go­
bierno. Dice que é s t e merece l a confian­
za de l a C á m a r a por ser l a fiel repre­
s e n t a c i ó n del Par lamento . Se extienae 
en consideraciones y a l final es aplau­
dido. 

Puesta a v o t a c i ó n n o m i n a l l a propo­
s ic ión de confianza, es aprobada por 189 
votos en pro y 22 en cont ra . 

V o t a r o n en p r o los pa r t idos del blo­
que gubernamenta l , y en con t ra las iz­
quierdas. 

Se abs tuvieron l a L l i g a , los naciona­
l is tas vascos y los conservadores de 
M a u r a . 

V o t a r o n en p ro las dos m i n o r í a s inde­
pendientes. 

A c t o seguido, el s e ñ o r A l b a ievanta 
l a s e s ión a las nueve y veinte de l a 
noche. 

L A D E C L A R A C I O N M I N I S ­
T E R I A L 

L a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l l e í d a esta 
ta rde en l a C á m a r a , que no es m u y ex­
tensa, comienza dando cuenta de l a f o r ­
m a c i ó n del Gobierno ac tua l . Se da cuen­
t a de l a crisis y de los mo t ivos po r que 
se p l a n t e ó a q u é l l a y a c o n t i n u a c i ó n se 
ju s t i f i ca l a en t rada de los pa r t idos del 
bloque en el Gabinete y l a no ent rada 
de los pa r t idos republicanos que se h u ­
b ie ron salido de l a ley. A c o n t i n u a c i ó n 
se da cuenta de los p r o p ó s i t o s que a n i ­
m a n a l nuevo Gobierno, figurando co­
m o p r imero , en t re ellos, el res tablec i ­
m i e n t o de l a t r a n q u i l i d a d social y eco­
n ó m i c a . Se a c o m e t e r á l a r e s o l u c i ó n de l 
paro obrero y el p roblema de l a repo­
b l a c i ó n fores ta l . Se p r o p o n d r á l a apro­
b a c i ó n del proyecto de ley M u n i c i p a l y 
r e f o r m a e lec tora l para celebrar las elec­
ciones en e l o t o ñ o p r ó x i m o . Se i r á t a m ­
b i é n a l res tablec imiento de l a v i d a de 
los A y u n t a m i e n t o s . Logrado esto, el 
m i n i s t r o de Hac ienda se d e d i c a r á a pre­
pa ra r los presupuestos para 1936. E l 
Gobierno a d m i t e como p rop ia la r e fo r ­
m a cons t i tuc iona l propuesta y quiere 
que dentro del mes ac tua l se presente 
l a propuesta y quede nombrada la Co­
m i s i ó n d ic taminadora , sobre l a que el 
Gobierno a c t u a r á pa ra que proceda con 
l a m a y o r d i l igenc ia a l d ic tamen en e l 
plazo m á s breve posible. Entonces s e r á 
cuando el Gobierno c o n s i d e r a r á l lega­
do el momento de inco rp ra r a su seno 
a nuevos sectores de l a p o l í t i c a p a r a 
rea l izar una verdadera obra l eg i s l a t i va 
nacional . 

Por ú l t i m o , se dice que el Gobierno 
se compromete a mantener l a ley é e 2 
de en^ro de 1935, que establece en Ca­
t a l u ñ a el r é g i m e n au tonomis ta . 

I N F O R M A C I O N D E P A S I L L O S D E S P U E S D E 

L A S E S I O N 

y a g r e g ó que h a b í a h a b i d o m á s d i s ­
c i p l i n a y m á s i d e n t i f i c a c i ó n q u e 
n u n c a c o n d o n A l e j a n d r o . 

L l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o , a q u i e n 
i n t e i r o g a r o n l o s p e r i o d i s t a s , d i j o l o 
m i s m o . 

R E U N I A N D E L A M I N O R I A 
D E L A E S Q U E R R A 

L a m i n o r í a de l a E s q u e r r a se re­
u n i ó h o y en u n a de las secciones de 
l a C á m a r a . A l a s a l i d a f a c i l i t a r o n 
u n a n o t a of ic iosa e n l a que se d a 
cuen t a de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a crea­
d a p o r l a c o n s t i t u c i ó n del a c t u a l Go­
b i e r n o con u n a m a y o r í a f r a n c a m e n ­
te e q u í v o c a . Se j u s t i f i c a a c o n t i n ú a -
c i ó n l a o p o s i c i ó n que l a m i n o r í a ha­
r á a l G o b i e r n o en l a C á m a r a . 

« M A S P A R T I D O R A D I C A L 
Q U E N U N C A , M A S D I S C I ­
P L I N A Q U E N U N C A Y M A S 
U N I D A D Q U E N U N C A » 

A las doce de l a m a ñ a n a se r e u n i ó 
l a m i n o r í a r a d i c a l é n u n a de las sec­
c iones d e l Congreso . T e r m i n ó l a re­
u n i ó n a l a s dos y c u a r t o de l a t a r ­
de. A s i s t i e r o n c i n c u e n t a d i p u t a d o s , 
en t r e el los e l s e ñ o r M a r r a c ó y el se­
ñ o r Samper , je fe de l o s a u t o n o m i s ­
tas va l enc ianos . 

P o r n o h a b e r a s i t i d o a l a r e ­
u n i ó n e l s e ñ o r L e r r o u x n o se a d o p ­
t ó n i n g ú n a c u e r d o c o n c r e t o . 

D o n D á m a s o V é l e z , a l s a l i r de 
l a r e u n i ó n d i j o a l o s p e r i o d i s t a s : 

— H a y m á s p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
q u e n u n c a , m á s d i s c i p l i n a q u e n u n ­
ca, m d | i u n i d a d que n u n c a . E n t o y a 
l a r e u n i ó n h a h a b i d o u n c o m p l e t o 
a c u e r d o . 

E l s e ñ o r M a r r a c ó d i j o q u e l a m i ­
n o r í a e n t o d o s l o s m o m e n t o s de l a 
r e u n i ó n se m a n t u v o en p e r f e c t o 
a c u e r d o . 

E l s e ñ o r A l v a r e z M e n d i z á b a l se 
e x x p r e s ó en p a r e c i d o s t é r m i n o s a 
c o m o l o h i z o u n t e s e l s e ñ o r V c l e z , 

D o n S i g l r i d o B l a s c o , d h o q u e se 
h a b í a a c o r d a d o d e j a r e n i b e r t a d a 
l o s a u t o n o m i s t a s v a l e n c i a n o s p a r a 
a b s t e n e r s e o v o t a r l a p r o p o s i c i ó n de 
c o n f i a n z a a l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r G u e r r a d e l R í o , a c l a r ó : 
— P e r o e n t i é n d a s e b i e n ; l i b e r t a d , 

p e r o n o d i s i d e n c i a . 

— M a ñ á ñ n a — s i g u i ó d i c i e n d o e l se-
ñ ñ o r B l a s c o — v o l v e r e m o s a r e u n i r -
n o s p a r a t r a t a r de e s t e t e m a . 

L A J O R N A D A P A R L A M E N ­
T A R I A D E A Y E R 

L a j o r n a d a p a r l a m e n t a r i a de h o y 
h a c o n s t i t u i d o u n resonante t r i u n f o 
d e l Gob ie rno . T r i u n f o m o r a l m á s que 
n u m e r o s o , pues s u p r e s e n t a c i ó n , u n 
t a n t o p r e c i p i t a d a , a l a s Cortes , h a 
hecho que bas tan tes d i p u t a d o s de l 

b loque g u b e r n a m e n t a l e s t u v i e r a n fue­
r a de M a d r i d . 

U n a de las n o t a s m á s des tacables 
de l a j o m a d a h a s ido l a s e r e n i d a d 
y m o d e r a c i ó n con que se h a n expre­
sado los o radores , t a n t o de i zqu i e r ­
das c o m o de derechas, a e x c e p c i ó n 
de los s e ñ o r e s Goicoechea y B o l í v a r , 
r ep resen tan te s de R e n o v a c i ó n Espa­
ñ o l a y de los c o m u n i s t a s , r e spec t iva ­
mente . 

A l g u n a s m i n o r í a s o f r ec i e ron co la -
b o i ^ i c i ó n a l G o b i e r n o en m u c h o s de 
los p r o y e c t o s que a n u n c i a , i n c l u s o 
l a s i z q u i e r d a s po boca del s e ñ o r B a r ­
c ia , que ofrece su c o l a b o r a c i ó n p a r a 
d e t e r m i n a d o s p royec tos . Ea de s e ñ a -

¡ l a r e l e s p o n t á n e o m i n i s t e n a l i s m o de 
' l o s s e ñ o r e s C a l d e r ó n y M a u r a , sobro 

todo de este ú l t i m o , q u i e n s i g m í i c ó 
que v e r í a coa a g r a d o d e n t r o de l á m ­
b i t o r e p u b l i c a n o u n a s i t u a c i ó n de de-
rechas. A l g u n o s d i p u t a d o s con qu i e ­
nes h a b l a m o s esta noche s i g n i f i c a b a n 
que i n d u d a b l e m e n t e este a m b i e n t e es 
debido a l a s e n s a c i ó n de fo r t a l eza que 
d a el Gob ie rno . 

E l conde de H o m a n o n e s no v a c i l a ­
ba en a u g u r a r u n a l a r g a v i d a a l nue­
v o G o b i e r n o que h o y se p r e s e n t ó a 
l a C á m a r a . 

L O S A U T O N O M I S T A S V A ­
L E N C I A N O S S E A B S T U V I E ­
R O N E N L A V O T A C I O N D E 
A Y E R 

E n e l debate p o l í t i c o de h o y , p r i ­
m e r o , y luego en l a v o t a c i ó n , se abs­
t u v i e r o n de t o m a r pa r t e los au tono ­
m i s t a s v a l e n c i a n o s , e n c u a d r a d o s e n 
e l p a r t i d o r a d i c a l , s e ñ o r e s Blasco y 
Samper , y t a m b i é n los destacados r a ­
d ica les d o n B a s i l i o A l v a r e z y d o n 
Jus to V i l l a n u e v a . E n e l Congreso se 
c o m e n t a b a l a a b s t e n c i ó n de S a m p e r 
y se r e c o r d a b a que é l fué p res iden te 
de u n Gob ie rno que v i v i ó c inco me­
ses merced a l a p o y o que le p res t aba 
la Ceda. 

U N A P R O P O S I C I O N D E L A -
M A M I E D E C L A I R A C 

F i r m a d a p o r e l s e ñ o r L a m a m i é de 
C l a i r a c y a l g u n o s d i p u t a d o s m á s , se 
h a p r e s e n t a d o a l a C á m a r a u n a p r o ­
p o s i c i ó n de l ey p i d i e n d o que las C o r ­
tes i n v i t e n a l G o b i e r n o a l a a d o p c i ó n 
de m e d i d a s conducen t e s a r e t i r a r e l 
exceso de t r i g o que pesa sobre e l m e r ­
cado, o f r e c i é n d o s e p a r a t a l c o m e t i d o 
l a necesa r i a c o n f i a n z a . 

L O S N O M B R E S Q U E S U E N A N 
P A R A A L T O S C A R G O S 

E l s e ñ o r A y a s t es pos ib le , s e g ú n se 
dice , que v u e l v a a l a S u b s e c r e t a r í a de 
T r a b a j o . P a r a l a D i r e c c i ó n de A g r i ­
c u l t u r a sonaba h o y e n e l Conse jo e l 
n o m b r e de l d i p u t a d o a g r a r i o s e ñ o r 
A l v a r e z L a r a . Y p a r a l a S u b s e c r e t a r í a 
de A g r i c u l t u r a se a p u n t a b a e l d e l 
d i p u t a d o de l a Ceda s e ñ o r B o c h M a ­
r í n . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SE­
Ñ O R A L B A 

E l s e ñ o r A l b a , a l t e r m i n a r l a s e s i ó n 
y r e c i b i r a los i n f o r m a d o r e s , les m a ­
n i f e s t ó que e l p r o g r a m a p a r a m a ñ a n a 
es e l s i g u i e n t e : 

C o n v e n i o c o m e r c i a l e n t r e E s p a ñ a y 
P o l o n i a , y o t r o e n t r e E s p a ñ a y A l e ­
m a n i a ; l ey M u n i c i p a l y n o r m a s c o m ­
p l e m e n t a r i a s de los a r t í c u l o s 97, 98 y 
106 de l a C o n s t i t u c i ó n . H a y t a m b i é n 
u n p r o y e c t o de l ey r e l a t i v o a p o r t e r o s 
de m i n i s t e r i o s , que p r e s e n t a escasa 
o p o s i c i ó n . 

P o r ú l t i m o , e l s e ñ o r A l b a e n t r e g ó a 
los pe r i od i s t a s v a r i o s d i c t á m e n e s que 
h a n p a s a d o a l o r d e n de l d í a , y e n t r e 
los que figuran u n o r e l a t i v o a l C o n ­
v e n i o c o m e r c i a l h i s p a n o a r g e n t i n o y 
o t r o r e l a t i v o a l p r e c i o m í n i m o de los 
p e r i ó d i c o s . 

R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 
D E P R E S U P U E S T O S 

Se r e u n i ó e s t a m a ñ a n a e n u n a 
de l a s s e c c i o n e s d e l C o n g r e s o l a 
C o m i s i ó n de P r e s u p u e s t o s , e n l a 
que p i j e s e u t ó s u d i m i s i ó n e l p r e s i ­
d e n t e de l a m i s m a s e ñ o r V i l l a n u e ­
v a , p o r i n c o m p a t i b i l i d a d p o l í t i c a , 
s e g ú n d i c e , c o n e l n u e v o m i n i s t r o 
de H a c i e n d a . L o s m i e m b r o s de de­
r e c h a s de l a C o m i s i ó n se e s f o r z a ­
r o n en q u e r e r c o n v e n c e r a l s e ñ o r 
C a s a n u e v a de l o i n f u n d a d o de s u 
a c t i t u d , e n t a n t o q u e l a s i z q u i e r d a s 
c o n s i d e r a b a n j u s t a y f e l i c i t á b a n l e . 
E l s e ñ o r I r u j o d e c í a ' q u e e l m i s m o 
caso se d i ó c u a n d o e l s e ñ o r M a ­
r r a c ó d e s e m p e ñ a b a l a c a r t e r a d e 
H a c i e n d a y e l s e ñ o r C l i a p a p r i e t a e r a 
p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n , s i n q u e 
é s t e p o r e l l o p r e s e n t a r a l a d i m i s i ó n . 

P o r fin, d e s p u é s de l a i n t e r v e n ­
c i ó n de a l g u n o s m i e m b r o s de l a Co­
m i s i ó n , se a c o r d ó a c e p t a r l a d i m i ­
s i ó n d e l s e ñ o r C a s a n u e v a q u e d a n ­
d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e i n t e r i n o d e 
la m i s m a e l s e ñ o r O r t i z de S o l ó r -
z a n o . 

L O Q U E D I C E U N D E S T A ­
C A D O M I E M B R O D E L A 
L L I G A 

U n d e s t a c a d o m i e m b r o de l a L l i ­
ga nos (¿ec ía h o y e n e l C o n g r e s o 
que e l l o s h a r á n l a m a y o r o p o s i c i ó n 
d e n t r o de lo g u b e r n a m e n t a l , y que 
s e r á n l o m á s g u b e r n a m e n t a l e s d e n ­
t r o de l a o p o s i c i ó n . 
vvvvvV\'VVVVVVVVVVVVVVWl/VVVVVV\M 

U N C A S O R A R O 

U N R A Y O L E R E C O ­

R R E T O D O E L C U E R P O 

Y N O L E M A T A 
Z A M O R A . — E n e l p u e b l o de S a n t a 

E u f e m i a de l B a r c o d e s c a r g ó u n a f o r ­
m i d a b l e t o r m e n t a . E l l a b r a d o r L u i s 
P a s t o r B e l v e r , de c i n c u e n t a y c u a t r o 
a ñ o s , se g u a r e c i ó e n u n á r b o l , e n e l 
que p o c o d e s p u é s c a y ó u n r a y o . L a 
e x h a l a c i ó n r e c o r r i ó t o d o e l cue rdo d e l 
l a b r a d o r , desde e l cue l lo a l p i e d e r e ­
c h o y le p r o d u j o s o l a m e n t e u n a q u e ­
m a d u r a p o r t o d o e l l u g a r r e c o r r i d o 
y l a d e s t r u c c i ó n de dos dedos de l p i e 
S u es tado se c a l i f i c ó de u r o n ó s t i c o r e -
KPrvado 

EN EL SUPREMO 
CONTINUO LA VISTA h e 
CAUSA POR LOS FMcVÍ 
MIENTOS DE LOS CAP|T 

GALAN Y GARCIA M ? ^ 
NANDtZ R* 

M A D R I D . — H o y c o n t i n u ó en 
p remo l a v i s t a de l a causa se*, 61 í 
los fus i lamientos de los canitai!'13 
l á n y G a r c í a H e r n á n d e z . v anes Q 

T e r m i n ó l a p rueba testifical v 
fensas r enunc i a ron a l desfile ¿ H 
y o r p a r t e de los testigos. 14 ts». 

Los que desf i laron no aportar 
tos de g r a n i n t e r é s . r01i 55. 

E l teniente s e ñ o r Manzanare-
que e l c a p i t á n G a l á n mandara m a / ' ^ t 
dos carabineros. ^ " i T , 

L a d e c l a r a c i ó n del comandante A 
so favorece a los generales Berer 
y F e r n á n d e z Heredia . 

T e r m i n a d a esta prueba se súsCt.. 
e l acto ha s t a m a ñ a n a , en que ¿ ' \ 
s e n t a r á n los escri tos previo-; provJf*"' 
les, t a n t o de las acusaciones 
las defensas. 

I N F O R M A C I O N D E A N D . \ u ^ 

ES DESCUBIERTO EL AUTCr 
DE UN ASESINATO COMET 

DO EL AñO 1917 
S E V I L L A . — L a Guardia civil ha 

t en ido po r verdadera casualidad a 5 
n i e l H i d a l g o Carmena, que en" el «¿ j 
t e l h a confesado ser e l autor del 
n a t o de J o s é P é r e z Moril la 

| de u n a casa de Banca del 
na to de J o s é P é r e z Moril la, ei 
de u n a casa de Banca d e l ' S H 
Her re r a . FueWc É 

E l asesinato o c u r r i ó en 1917 y . 
d á v e r f u é hal lado a los pocos día," !!' 
t r e unos mator ra les cerca del toa, 
que se c o m e t i ó e l crimen. ~ 

S e g ú n ha confesado el detenido 
b i é n i n t e r v i n o en el crimen Antoni- rí" 
mez y Gdmez. Ambos se pusieroc ^ 
acuerdo p a r a robar a Moril la Cu»1 
é s t e a t ravesaba u n puentecillo pan \ 
r ig i r se a H e r r é n , ellos, que estaba: .L 
condidos, h ic ie ron contra él varios 
paros, y una vez que hubo caído al t* 
lo lo r e m a t a r o n machacándole la t ¿ 
za con unas piedras. Después le BH 
t r a r o u y se apoderaron de 600 p c ¿ 
que l levaba y que se repartieron. 

I m n e d i a t a m m t e escondieron el es. | 
ve r ent re unos matorrales y Bnyt:,; 
campo t r a v i e s a has ta Estepa. 

Como supuesto au to r de etí? crfe 
f u é detenido entonces un hombre 
p a s ó po r el puentecil lo guiando ur 
r r o y d e s c u b r i ó el cadáver . Esluv. 
l a c á r c e l once meses hasta que 1 
demost ra r suficientemep.te sú inocr.-
E l c r imen, pnr las circunstaudMíj 
fias que lo rodeaban, o c u p ó ft nw 
andaluza durante mucho tienjjb. 

D I S M I N U Y E L A PLAGÍ 
L A L A N G O S T A 

S E V I L L A . — E l gobernador civil B 
n i f e s t ó a los informadores que, K:. 
el not i f icaba l a Sección AgfM* 
p r o v i n c i a l , hab i a disminuido la plaj» 
l a l angos ta en el campo. Han resal 
m u y eficaces los medios adoptados? 
comba t i r l a . D e s t a c ó el heclio de j 
bandadas de c i g ü e ñ a s , han contr 
a l a e x t i n c i ó n y que, en los limite 
A n d a l u c í a con Extremadura, piar»; 
cerdos se han comido gran cantid»' 
langosta . 

P R E S E N T A N SUS DDD*| 
N E S P O R N O ATENTOW 
A U N A P E T I C I O 

G R A N A D A . — C o m o consecuenfl» 
haberse denegado una peticiín tf* 
hab ia f o r m u l a d o a l anterior m^5?' 
l a Guer ra referente a l traslado » 
fuerzas de I n f a n t e r í a , ban PJ6^" 
las dimisiones de sus cargos el 
los tenientes de alcalde y 
r idades. 

E N C O N S T A N T I N A 
C U E N T R A U N IDSOB" 

C O N S T A N T I N A . — U n ^ ^ . ^ l 
que t r aba j aba en l a d e m o l i c w » ^ 
casa s i tuada en l a calle Azul ,. 
a l l evan ta r una t e j a un peque*; 

v o l t o r i o . S in da r cuenta a n a d i e . « . 
r o se lo a p r o p i ó y lo llevó 8 ^ ^ ¡ ¡ L 
t e r m i n a r el t rabajo , P u < i i e n ( i 0 ^ | 
bar que se t r a t aba de una i ^ ' . -

c an t idad de brazaletes, zarcillo* > 
alhajas. 

Conten to con su hallazg0- } ¿ 
vender algunas en una M*71 
p o b l a c i ó n , pero el joyero, s0Síá^ 
procediesen de a l g ú n robo, f . ¿* 
a l a P o l i c í a , l a cual ha detenía» ^ 
ro y le ha decomisado todas 1 ^¡s- j 
encontradas. E l detenido es 
se Harria P i e t ro M a r i n i . 

Se ha podido averiguar qu 
bajas fueron ocultadas allí P 
m i l l a j u d í a que v iv í a en la ^ j - c 
l ida , t emerosa de perderlas a 
sucesos de Constant lna. L " 6 " ^ ^ 
m i l l a p e r e c i ó v i c t i m a de l0J Íor8áí! 
las alhajas quedaron ! ^ 
todos. e po <M 

E l i t a l i a n o h a declarado j l » ^ 
saba quedarse con ellas, ' ' ^ ^ ¡ a o 
te ave r igua r q u é p íce lo y 
las que e n v i ó a l a Joyeri» 

A . A b a s c a l f i f 

M E D I C O Ü D O N T O ^ . 

P A S E O D E P E R E D A . ^ 

O O U L I S I ^ 

P L A Z U E L A O E L 
(Casa de B * * * ^ 
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9 DE MATO T>E 1M5 
EN GUON 

onM D E L A D E -
K l O N D E U N O S 

A T R A C A D O R E S 
_ge conocen nuevos detalles 

0 dos con la banda de atracado-
îaonnida ayer. La banda realizó ñi­

rê  eteIL algunos atracos en la zona 
^ v Po^ de Siero. 
de '̂ ptenidos son Víctor Suárez Ban-

U & fíango Lorenzo, Aurelio Gar-
f-^Lenez, Pedro Leire «el Portu-
cis- Bautista Martínez Menéndez «el 
f*'1 . cuatro de ellos son vecinos 
^ r á i o de Carrefio y el otro está 
dtdado en Serin. 
' V * están convictos del atraco y 

0 del tratante de ganado Ama-
""^néndez, a quien robaron 17.000 
d aue llevaba en la cartera, mas 
p^da y dos décimos de Lotería. Dos 
1»fll detenidos dispararon contra el 
deAe matándole, 

n'otras fechorías cometidas por la 
t ge sabe que intentaron realizar 

1411 acó en la carretera de Oviedo a 
^/para lo que alquilaron un «taxi» 
w ".cn.^o r>nblación. También nre-
ep 

cultces 

última población. También prê  
pn otro atraco al Centro de Agrl-

, de Carrefio, que fracasó gra-
, servicio de vigilancia que mon-

tCfl,Guardia civil. 

t í v S PUEBLO DE PAMPLONA 

pBPREN O I M I E N T O 
p E U N A C A M P A N A 

p,IPL0NA.—En ej pueblo de Cor-
.gs jando se hallaba el templo pa-
rroqial de bote en bote de fieles y 
en } torre de la iglesia unos jóve-
r!¿s titeaban las campanas, una de 
el]aSe desprendió de su espadaña y, 
atrasando el tejado, vino a caer 
dent) de la iglesia. La alarma en­
tre s devotos, que llenaban el tem­
plo, fué enorme. Afortunadamente, 
no lurrieron desgracias personales. 

Cao' parece que el suceso ofrece 
algias dudas, por parecer en cier­
to odo intencionado, el Juzgado 
ptacca diligencias. 
rtV\nVVVVVWtVVVAAA/V\AA^VVV\\VlAAAA'VVVVVVV\A 
IXPRMACION DEL PAIS VASCO 

m A T A Q U E S A L A 
R E I G I O N C A T O L I C A 

BBAO.—El Tribunal de urgencia 
ha dtado un auto desestimando el es-
critcdel abogado señor Aldasoro, de-
feos- del ex concejal republicano don 
Ambsio Garbizu, que ha sido proce­
sado on motivo de una conferencia que 
dió < Unión Republicana Femenina, y 
en J que, según el fiscal, atacó a la 
relipi católica. 
Etel auto del Tribunal se declara 

feleompetente para entender en la 
cíutínstruída contra dicho concejal y 
ragli la prisión incondicional dicta-
di'ytoa él. 

Vjjsta ha sido señalada para el pró-
mÜiii ,9. 
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V UNA MINA DE OVIEDO 

DC O B R E R O S M U E R ­
TO E N A C C I D E N T E S 
0\EDO.—En la mina "B iltasa-

sara de la fábrica de Miares, se 
Nka- el trenista Joaquín Gutié-
; "z'eláez, de treinta y ocho años, 

ĉiido maniobras con un tren y 
^íee arrolló y lanzó al suelo con 
-•^violencia; sus compañeros le 
'•'isidaron al hispit.alillo de la Em-
!, e-, pero a los pocos momentos 
^Mrar fallecía. Los n iñeros sus-
penieron ei. aquella mina el tra-
('•M't/i señal de duelo; deja mu-
W seis hijos. 
. Ijinbién en una mina de Carbo-
ii'üVsturianos de Ciaño, en Sama 
"Vangreô  ocurrió otro accidente 

enista Constantino Fer ñndez 
1 '-s. de cuarenta y dos años, ca-

con nueve hijos; un tren en 
<e hac;'a. maniobras le estrelló 

'•''!';! un i uadro de .listribución 
.' ''"a, destrozándole la cabeza. 
Llías oficinas de la Empresa se 
?s 'jeció la capilla ardiente, y aquí 

sien se suspendieron los traba-
J^ti señal de duelo. 

• \\\A\AAA.A.\\A.W\A 
t E L HOSPITAL DE OVIEDO 

T*S N l ñ A S E N U N 

P A R T O 
^EDo.—En el hospital de Oviedo 

esta mañana una mujer Ua-
- ac Margarita Zapico, esposa de un 
6n j0, A poco de quedar encamada 
t^J ?-Ia (le maternidad, dió a luz 
•>.f.| ' que se encuentran en 
•¿ f 0 estado, lo mismo que la ma-

V i ' ^ n a l facultativo del hospital 
seÁÍSS 0 una suscripción, que han 
lavrriT0 lncluso los enfermos, en 

e S t a f a m i l i a -
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^ MOVl>nENTO SEDICIOSO 

u l ? E 1 í N , D O E N O V I E D O 
^ DE L O s | N D | v i D U O S 

A K. ^ C A R O N D E S U C A S A 
^ N G U A R D I A D E A S A L T O 

^ A R A F U S I L A R L E 

lado. Dió conocimiento de Piin , 
autoridades, que procedieron a Sn di 
tención. El detenido se condesó autor 
con otros cuyos nombres ^ ^ 6 1 fu: 
silamiento del guardia. Ha i^rio.,!? 
en la cárcel, a disposición ¿^ ía a2 
torldad pertinente. ae la au" 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

LLEGA CONDUCIDO POR TTV* 
PAREJA DE LA GUARSL CI 
VIL UN AGENTE DE 
LANCIA VIGI-

^¡lionavíT lírí''nte los £ 
sac:od?Í üe octubre último fué 

5U casa un guardia de Asal-

OVIEDO.—Esta noche llegó condu­
cido en automóvil por una pareja de 
la Guardia civü un agente de Vigilan­
cia de la plantilla de San Sebastián 
que. inmediatamente de llegai quedó 
a deposición del gobernador ¿enera 
de Asturia^ Se cree que esta conduc­
ción se halla relacionada con el des­
cubrimiento de una organización para 
extender pasaportes falsos, a que se 
refirió de madrugada el subsecretario 
de Gobernación, 
vmvvvvvvvvvvw^vvvtvvivv^^ 
E N LA CAMARA DE LOS COMUNES 

C O N T I N U O EL D E B A B T E S O ­
B R E P O L I T I C A I N T E R N A ­

C I O N A L 
LONDRES.—En el debate habido en 

la Cámara de los Lores, el señor Dic-
kinson presentó una moción en la que 
se dice que la Cámara de los Lores la­
menta la aprobación de la tercera 
conclusión de la resolución del Con­
sejo de la Sociedad de Naciones de 16 
de abril último, ya que en ella se 
destaca la divergencia de criterios en­
tre las naciones europeas en un mo­
mento en que se debía hacer todo lo 
posible para realizar una colaboración 
amistosa. 

Añade la moción que la Cámara de 
los Lores ruega al Gobierno que re­
anude, de acuerdo con otras poten­
cias, las negociaciones con Alemania 
sobre una base aceptable para el pue­
blo alemán y capaz de fundar una 
paz duradera en Europa. 

Lord Dickinson expuso los motivos 
de su moción, declarando que en Ale­
mania la generación actual no se 
siente responsable de la guerra y que 
no comprende cómo ha de sufrir las 
consecuencias de los actos de un Go­
bierno que en Alemania ya no existe 
desde hace mucho tiempo. 

Lord Stanhope, en nombre del Go­
bierno, dijo: «El señor Hitler quiere 
hacer la semana próxima una decla­
ración sobre política exterior. Ingla­
terra espera que esta declaración sea 
el preludio de una acción constructi­
va por parte de Alemania. 

Inglaterra desea un Pacto del aire. 
Esperemos las proposiciones de Ale­
mania y veremos si es posible llegar o 
un acuerdo.» 

Lord Dickinson declaró entonces 
que retiraba su moción, ya que el ob­
jeto que con la misma perseguía es­
taba cumplido. 
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EN SANTA CLARA 

ES E J E C U T A D O EL A S E ­
S I N O D E U N T E N I E N T E 

SANTA CLARA.—Ha sido ejecutado 
esta mañana José Castelló Fuentes, au­
tor del asesinato del teniente don Juan 
Alvarez el día 16 de marzo pasado. 

Es ésta la segunda ejecución civil 
que se lleva a cabo de poco tiempo acá 
en Cuba. 

DESPUES DEL JUBILEO 
EL R E Y D E I N G L A T E R R A C O N ­
T E S T A A U N T E L E G R A M A DE 

H I T L E R 
BERLIN.—El rey de Inglaterra ha 

contestado el telegrama que le en­
vío Hitler con motivo del jubileo 
por su coronación, agradeciendo su 
felicitación y haciendo votos por la 
paz mundial. 
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EN ILLINOIS 

L A S I T U A C I O N P O R 
L A M I S E R I A 

SPRINGFIELD (Estado de Illi­
nois).—En los distritos del Sur del 
Estado de Illinois la situación es 
desesperada, existiendo verdadera 
hambre a consecuencia de haberse 
agotado los fondos de las estacio­
nes de socorro en todo el Estado, 
y que no tienen más remedio que 
cerrar. Según las autoridades en­
cargadas del reparto de socorros, 
"los socorros que se reparten son 
realmente raciones de pan y agua7'. 

La situación se hace desesperada 
por momentos, puesto que u ios se­
tecientos mil hombres, mujeres y 
niños, que representan los cuatro 
quintos de l . . población del Estado, 
están enfrentados con la miseria, 
la enfcrmeu- : e incluso la muerte, 
a menos que envíen foi dos inme-
VVVWVVVVVlViaVVVV\̂ V\̂ AVVV\VVVV\V\XV'VVVVVV\V 

A CONSECUENCIA DE LAS 
LLUVIAS 

T R E I N T A Y U N M U E R T O S E N 
B A H I A 

BAHIA (Brasil).—A consecuencia de 
las lluvias torrenciales recientes se 
han producido nuevos deslizamientos 
de tierras, con lo cual ha aumentado 
el número de víctimas de estos últi­
mos cuatro días. El número de muer­
tos se eleva a 31. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a P a u l a G ó m e z d e l a P i l a 
F a l l e c i ó e n S a n t a n d e r e l d o m i n g o 5 d e l c o r r i e n t e 

Habiendo neibidi lot Smtai tacramentos y la Bandlelón da Si Santidad 

. R . 1. P . 

" director espiritual, R. P. Amaranto Maclas, S. J . ; esposo, don 
Manuel Martínez Cacho; hijos don Manuel, don Fidel y doña Pau­
lina; hijos políticos doña María del Socorro Fernández y don Joa­
quín Serna y Hondal; hermanos, nietos, sobrinos y demás familia, 

SUPLICAN a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro Se­
ñor en sus oraciones y asistan a los funerales que, por el eterno des­
canso de su alma, se celebrarán (D. m.) el sábado, día 11 del co­
rriente, a las once de la mañana, en la iglesia parroquial de Mija­
res (Santillana del Mar), favores por los que quedarán agradecidos. 

Santander, 9 de mayo de 1985. 
Varios excelentísimos Prelados han concedido indulgencias en la 

forma acostumbrada. 

REBOLLEDO.—CORONAS DE FLORES TELEFONOS 17-39 T 25-58 

EL C O N F L I C T O I T A L O A B I S I N I O 

T O D A V I A S E A C E N T U A M A S E L P E ­

L I G R O D E U N A G U E R R A 

antu llevado ) rip oa un solar del mercado 
ŝido n Lorenzo, donde fué 
ŝ.' enf™Un grupo de sediciosos, 

^stnes í?065/6 hicieron algunas 
l^ar O S ^ P íescubrir a ^s revo-
chopero S f llevaíon a cabo el he-
^ ¿ d o taS gestlones no dieron 

^ n t e ^ V í r ^ del guardia ^ ¡mbrr. ^.ad0- reconoció en 

1Jeron al lugar en que fué fusi-
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E L ESTADO DEL SR. FLANDIN 

SE LE H A R E C O M E N D A D O R E ­
P O S O A B S O L U T O Y SE LE 
H A N PROHIBIDO L A S V I S I T A S 

PARIS.—El señor Flmlin pasó la 
noebe última cu insomnio. Su esta­
do no es desesperado, pero tendrá 
que pasar quince días en reposo ab-
solnlo en una Clínica. Los médicos 
le han recomendado reposo absoluto 
y se han prohibido las visitas. 

ROMA.—El peligro de una guerra 
entre Italia y Abisinia pareció acer­
carse más por el discurso guerrero 
que siguió al anuncio de la movili­
zación. 

En un discurso pronunciado ante 
la Cámara de Diputados, el subse­
cretario de Colonias, señor Lessona, 
acusó a Abisinia de haber violado el 
Tratado de amistad entre los dos 
países. 

Dijo: «La vida económica en Afri­
ca oriental continúa sobre sus líneas 
naturales, pero no podemos decir lo 
mismo de las líneas políticas, que 
han encontrado la oposición, más o 
menos abierta, del Gobierno abisi-
nio.» 

E l subsecretario trazó una silueta 
de los varios incidentes surgidos en­
tre los dos países, incidentes que ha­
bían conducido a la tirantez actual. 

Declaró: «El objeto del Tratado de 
amistad era para desvanecer la des-
conñanza que existía entre los dos 
países. El artículo segundo del Tra­
tado dice que el objeto del mismo es 
extender, y hacer próspero el comer­
cio de los dos países. Es necesario 
decir enérgicamente que nosotros he­
mos estado cumpliendo y seguimos 
cumpliendo hoy nuestros compromi­
sos firmados, mientras que Abisinia 
ha faltado a su palabra, solemnemen­
te dada.» 

E l subsecretario Lessona acusó a 
Abisina taambién de haber impedi­
do el comercio entre los dos paí­
ses, lo que, combinado con los in­
cidentes fronterizos "es una prue­
ba de la actitud de Abisinia, que 
ha sido confirmada recientemente 
en un discurso pronunciado por el 
emperador. E l Gobierno fascista, en 
vista de tal situación, no podía de­
morar más". 

Declaró el señor Lessona que Ita­
la tiene derecho a que los inciden­

tes fronterizos cesen y a que êl 
Tratado sea respetado. 

Terminó diciendo que "Italia quie­
re que sus colonias en Africa Orien­
tal puedan mirar al porvenir con 
tranquilidad, sin preocuparse por 
las incertidumbres que existan en 
un Estado vecino que no da nin­
guna garantía como vecino paci­
fico". 

284.000 HOMBRES EN PIE DE 
GUERRA 

ROMA.—Como consecuencia de las 
medidas de movilización adoptadas hoy, 
aproximadamente 281.000 hombres es­
tán en pie de guerra. 

El comunicado oficial que explica .a 
movilización dice: 

«A consecuencia de los grandes abas­
tecimientos de armas que han sido en­
viados a Addis Abeba por varias fábri­
cas europeas y las medidas de movili­
zación adoptadas por el Gobierno abi-
sinio. y además, el discurso pronuncia­
do recientemente por el emperador de 
Abisinia, se ha sentido la necesidad de 
adoptar medidas de precaución.» 

DIVISION MOVILIZADA 
ROMA.—Oficialmente anuncia Mus-

solini que se ha movilizado la división 
Sabauda de Cagliari y también las 
dos primeras divisiones de las camisas 
negras que llevan el titulo de Velntx-
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LA SITUACION INTERNACIONAL 

T I T U L E S C O CREE Q U E 
ES M U Y D I F I C I L 

BUCAREST.—El ministro de Nego­
cios Extranjerose, señor Titulesco, ha­
bló ayer ante los periodistas de la si­
tuación internacional, "que—dijo—es 
actualmente muy difícil". 

Añadió que la Entente balcánica y la 
Pequeña Entente tienen una opinión 
muy favorable del pacto austríaco de 
no ingerencia, y que las dificultades q'-i'-' 
se oponen a la realización de este pro­
yecto no proceden ciertamente de la 
Pequeña Entente ni de la Liga balcá­
nica. 

Terminó haciendo votos porque Ale­
mania y Polonia puedan encontrar un 
medio de concordancia con BUS intencio­
nes v con sus intereses que -es permita 
colaborar en el mantenimiento de la 
paz. 

trés de Marzo y Veintiocho de Octu­
bre. 

Se ha movilizado un batallón de ca­
misas negras de Palermo y otros de 
Cúneo, Ravenna y Forli. 

RESERVISTAS A FILAS 
ROMA.—Oficialmente se ammeia que 

todos los reservistas de la quinta de 
1913 han sido llamados a filas. Las re­
servas tuvieron solamente seis meses de 
servicio, por lo que las clases de 1913 
han sido movilizadas completamente, lo 
mismo que las quintas de 1911 y 1914. 

El general Debens, alto comisario de 
Eritrea, ha movilizado la segunda divi­
sión de soldados indígenas. 

MOVIMIENTO DE TROPAS 
ROMA.—Oficialmente se anuncia que 

una nueva división llamada Sabauda Se­
gunda sustituirá a la Sabauda Primera, 
asi como también serán sustituidos to-

• dos los batallones de camisas negras 
movilizados hoy. 

E N SIMIA 

E S P A N T O S O S U I C I D I O 
DE U N A F A M I L I A 

SIMLA.—Una familia indígena d© 
Erode, distrito de Madras, reducida 
a la miseria, se ha suicidado hoy por 
un procedimiento espantoso. 

La citada familia, integrada por 
los padres, una hija y dos hijos, lle­
naron un pozo de leña y hojas se­
cas, regándolas luego con petróleo. 
Después prendieron fuego y se arro­
jaron a la ' oguera. 

Uno de los hijos pudq ser salvado 
por los vecinos. Los padres y los 
otros dos hijos perecieron entre las 
llamas. . 
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SEGUN E L «NEWS CHRONICLE» 

A L E M A N I A P R O Y E C T A C 0 N S 
TRUIR 7 .000 A V I O N E S 

LONDRES.—El diario "News Ghro-
nicle" dice que sabe de fuente dig­
na de crédito que Alemania posee 
más de 3.000 aviones y que cons­
truirá otros 7.000 durante los dos 
próximos años. 

E l número de aeródromos que po­
see Alemania, según este diario, es 
de 260, de los cuales cien son para 
aviones militares. 

Añade el diario que se ha interro­
gado al Ministerio del Aire de Ale­
mania sobre estas cifras, a lo que 
ha contestado que eran excesivas 
y ridiculas. El Ministerio del Aire 
de Alemania ha dicho que las cifras 
con que cuenta la avifición mitüar 
alemana eran conocidas perfocta-
mente en los medios automados 
británicos, indicando uu-j Alemania 
tiene aproimadamente unos mil 
aviones militares. 

E L PACTO FRANCO-RUSO 

O P I N I O N E S DE L A 

nant de la Liga de Naciones, antes de 
conocer el texto del mismo. 

En opinión del diario alemán, el pac­
to franco-soviético quita toda virtuali­
dad al Covenant de la S. de N. que f.n 
aquél se invoca y es un instrumento 
que tiende a sustituir por una alianza 
el sistema de seguridad colectiva y que 
en el porvenir la S. de N. vivirá some­
tida a la presión de la alianza franco-
rusa y también estará bajo la misma 
influencia el Consejo del organismo in­
ternacional de Ginebra. 

Sigue diciendo que en adelante no se 
podrá hablar de decisiones libres de la 
S. de N. sabiéndose que dos de sus 
miembros se hallan dispuestos a obrar 
en determinado sentido, sea cual sea la 
decisión que el Consejo de aquélla adop­
tase. 

Termina diciendo que aquellos paí­
ses que tienen en su política el princi­
pio de seguridad colectiva son los que 
han de preocuparse de los peligros que 
el Tratado franco-ruso hace correr a 
dicha idea. 
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LA REVOLUCION EN FILIPINAS 
L O S S A K D A U S T A S , A L P A R E ­
C E R , P R E P A R A B A N N U E V O S 

A T A Q U E S 
MANILA.—Las fuerzas de los sakda-

listdS, que persiguen la independencia 
inmediata de Filipinas de los Estados 
Unidos, se movilizaron nuevamente 
ayer a primera hora a unas 30 millas 
de Manila, por lo que se cree preparan 
nuevos ataques, continuando el levanta­
miento de la semana última, a conse­
cuencia del cual murieron 60 perssnas 
no lejos de esta capital. 

La Policía, armada coo rifles, patru­
lla por las calles de Manila, si bien Jo-
seph R. Hayden, gobernador interino, 
ha manifestado que no existe peligro 
de que se reproduzcan los desórdenes. 

La Guardia civil ha ordenado que tres 
pelotones de as provilneias no afectadas 
por la insurección extremista sean tras­
ladados a Manila para que puedan diri­
girse rápidamente a cualquier zona de 
peligro en un momento dado. 

MILITARES Y MARINOS YAN-
QUIS SERAN CONSEJEROS 
DEL GOBIERNO FILIPINO 

WASHINGTON. — La Cámara de 
Representantes ha aprobado una mo­
ción autorizando al Gobierno a nom­
brar consejeros militares del Gobier­
no filipino a oficíales del Ejército y 
de la Marina de los Estados Unidos. 

SE PROMETIO QUE LOS 
BARCOS Y LOS AVIONES 
JAPONESES AYUDARIAN A 
LOS REVOLUCIONARIOS 

MANILA.—ios testigos que han de­
clarado ante una Investigación de los 
Tribunales de justicia para averiguar 
todo lo relativo al levantamiento sak-
dallsta han hecho la sensacional re­
velación de que los agitadores sak-
dalistas habían prometido que las ar­
mas y barcos de guerra japoneses 
los ayudarían a arrojar a los nor­
teamericanos de las Filipinas. 

Los agitadores manifestaron tam­
bién que el jefe del movimiento sak-
dalista. Benigno Ramos, regresaría 
del Japón con armas. 

RAMOS EXPLICA LAS CAU­
SAS DE LA INSURRECCION 

TOKIO.—El jefe de los rebeldes fi­
lipinos, Ramos, que se encuentra ac­
tualmente en esta capital, ha decla­
rado que la causa de la insurrección 
ha sido la opresión ejercida desde 
hace treinta y cinco años por los Es 
tados Unidos. 

((La independencia prometida—aña­
dió—no es más gue letra muerta, y 
la lucha continuará, hasta la conquis­
ta de la completa libertad.» 

E L EMBAJADOR PORTUGUES EN 
ESPAÑA 

S E R A N O M B R A D O EL S E ñ O R 
NOBftE M E R L O 

LISBOA.—De fuentes fidedignas se 
sabe que ante la persistencia de la en­
fermedad de don Carlos Molehiro, que 
había sido nombrado embajador de Por­
tugal en Madrid, y que sigue enfermo 
en Rio Janeiro, ha sido nombrado pa­
ra dicha Embajada el doctor Martiho 
Nobre Merlo, que en la actualidad des­
empeña la Embajada de Portugal en el 
Brasil. 
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ESN LA MARINA PORTUGUESA 

SE D E S C U B R E U N 
C O M P L O T R E V O L U -

P A G I N A Q U I N T A 
DE BELGICA 

L A R t I N A I S A B E L E N -
F E R M A 

ROMA.—El rey Leopoldo de Bélgi­
ca se encuentra en Italia, adonde ha 
venido para visitar a su madre, la 
reina Isabel, que se encuentra enfer­
ma en San Rossore. La reina Isabel 
se encuentra delicada de salud des­
de la trágica muerte del rey Alber­
to, pero se niega que su estado ins­
pire serios temores. 

E L CONFLICTO DEL CHACO 
S O L I V I A Y P A R A G U A Y E N ­

V I A R A N D E L E G A D O S A 
R I O J A N E Í R O 

RIOJANEIRO.—Tanto Paraguay 
como Bilivia, según informaciones 
de fuente autorizada, han aceptad', 
una invitación de en enviar sus re­
presentantes a Una conversación 
preliminar, que se celebrará aquí, 
para cambiar puntos de vista sobre 
la posible pacifleación del Chaco. 

LOS BOLIVIANOS HAN T E ­
NIDO 500 BAJAS 

ASUNCION. — Oficialmente se 
anuncia que los pa.aguayos IKUI 
aniquilado a la mayor parte de los 
regimientos de Infantería y Caba­
llería bolivianos del sector de Ma-
dayupecua, matando a 500. 

Dr . L l e r a n d i G a r c í a 
Estómago, Hígado e Intestinos. 

Radiología. 
Consulta de 9 a 1 y de 4 a 5. 

Amós de Escalante, 10, primero. 
Teléfono 10-76. 

POLITICA NORTEAMERICANA 

U N A D E C I S I O N C O N -
T R A R A A R G O S E V E L T 

WASHINGTON.—El Tribunal Supre­
mo, por cinco votos contra cuatro, ba 
declarado inconstitucional la ley que 
obliga a los ferrocarriles a contribuir 
al fondo de pensiones de los trabajado­
res de los mismos. En los círculos ad­
ministrativos se dice que éste no es 
más que el principio de una serie de 
decisiones contra la National Recont-
truction Assoclation y la legislación del 
Presidente Roosevelt sobre asuntos so­
ciales y de seguridad. 

LAS BONIFICACIONES DE 
GUERRA 

WASHINGTON.—Esta noche ha sido 
aprobado por el Senado el pago de una 
bonificación de guerra a los soldaJos, 
que en total asciende a dos mil quinien­
tos millones de dólares. Esto implica un 
conflicto entre el Senado y la política 
del Presidente Roosevelt en 1© relativo 
a este asunto. 

J o s é María Solís Cagigal 
MEDICO ESPECIALISTA 

Enfermedades de la pieL Secretas 
ANCHA, 2, l.'—TORRELAVEGA 

BERLIN.—Según opinión de la ma­
yoría de la Prensa alemana, el Pacto 
francosovitíco, firmado la pasada se-
man, es, en realida, una alianza mili­
tar entre ambos países. 

El órgano oficioso alemán «Politis-
che und Diplomatische Zeitung» pu­
blica un comentario muy importante, 
porque revela la gravedad que en los 
circuios oficiales se atribuye a aquel 
Pacto. 

El citado periódico dice: 
«El texto del Tratado de alianza 

francosovíétíco, y especialmente la re­
dacción del protocolo anejo, justifican 
plenamente los temores que habían 
hecho nacer en todos los países inte­
resados en el mantenimiento de !a 
paz. Esta alianza representa un serio 
obstáculo para el buen éxito de las 
negeciaciones comenzadas a princi­
pios del corriente año y encaminadas 
al establecimiento de un sistema co­
lectivo de organización y seguridad 
de la paz, sobre base de libre negocia­
ción.'» 

Añade que el ministro del Exterior 
de Inglaterra declaró en la Cámara de 

LISBOA.—Se ha descubierto un 
complot revolucionarlo entre la Ma­
rina de guerra, practicándose con 
este motivo numerosas detenciones 
de morineros. 

CUNHA LEAL, PEREIRA Y 
ZAGUEIRO, EXPATR!ADGS 

LISBOA.—Cumpliendo un acuer­
do del Consejo de Estado, la Poli-
cía ha espulsado del territorio na­
cional a Cunha Leal, Domingo Pe-
reira y al oficial de nlarina Prestes 
Zagueiro. 

Encontrará cosas interesantee le­
yendo nuestra sección de anuncios 
por palabras en la página séptima. 
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LOS EMIGRADOS SOCIALISTAS 

EN PARIS 

V A N A C O M P R A R E N A L E ­
M A N I A U N A R O T A T I V A D E 

U N M I L L O N D E S P E S E T A S 
PARIS.—En representación del par­

tido socialista, diversos emigrados, afi­
liados al mismo, entre ellos Amador 
Fernández, negocian cerca de una in­
dustria alemana la adquisición, al pre- ! 
cío de un millón de pesetas, de una má- 3 
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CIUDAD VATICANA 

EL P A P A V I S I T A R A D O S S A N * 
T U A R I O S D E I T A L I A 

CIUDAD DEL VATICANO.—El Papa 
ha comunicado a monseñor Anastasio 
Rossí, delegado pontificio en el san­
tuario de Pompeya, su intención de 
asistir personalmente a la inaugura­
ción de las obras de ampliación de di­
cho santuario, y que tendrán lugar 
dentro de un año y medio. 

También se sabe que S. S. tiene ia 
intención de visitar personalmente el 
santuario de Loretto. 

PEREGRINOS ALEMANES 
ROMA.—El Papa ha recibido a un 

centenar de peregrinos alemanes per­
tenecientes a la Asociación Católica 
de Comerciantes. Con este motivo 
pronunció un discurso en el que afir­
mó la necesidad actual de que los co­
merciantes hagan sentir en sus acti­
vidades la influencia del pensamiento 
y de la conciencia católica. Les dió la 
bendición, deseándoles que puedan 
regresar a su patria sin sufrir moles­
tias ni perturbaciones. 

E L ARZOBISPO DE WEST-
BONSTER 

ROMA.—Ha llegado a ésta el arzobis­
po de Westminster, monseñor Hinslcy. 
con objeto de tomar parte en el Con­
sistorio semipúblico del jueves para el 
voto de la canonización de Fisher y 
Moro. 

LA BIBLIOTECA VATICANA 
ROMA.—Presentados por el pro-pre­

fecto de la Biblioteca Vaticana, el Papa 
recibió a los miembros de la Escuela 
Biblioteconomia, fundada en noviembre 
último en la Biblioteca Vaticana. 

Al mensaje de salutación que leyó el 
proprefecto Tisserant, el Pontífice con­
testó congratulándose del éxito alcan­
zado en el primer curso y recordó su 
predilección por las bibliotecas. Agregó 
que la tarea de gobernar libros es más 
fácil que la de gobernar a los hombres. 
Les deseó que el progreso y las venta­
jas alcanzadas en la Biblioteca Vatica­
na se extiendan tmbién a otras Biblio­
tecas. 

los Comunes que el Pacto francoso-' quina rotativa destinada a sus periódi-
viético era compatible con el Cove- eos de España. 

F e r n a n d o E d t r a f l i 

Knfennedades del sistema nervioso 
Consult» de 11 a 1 y de 8 a 5. 

CASTELAR. 1.—Teléfono 11-42. 



• P Á G I N A S E X T A 

ES 
D E SOCIEDAD 

Procedente de León ha llegado a pa 
sar una temporada la encantadora anr-
guita Pepita Gutiérrez Gil. Bien venida 
al pueblucc pasiego. 

# « » 
Después de una temporada de per­

manencia en la metrópolis madnlefte 
regresó a L a Cavada el estimado y cui­
to amigo don Francisco Picazerri. 

E L B A I L E 
E l domingo fué un rotundo éxito el 

baile. Lo mejor de las jóvenes lierga-
nensaa se dejó ver en el Casino cons­
tituyendo con su presencia a a a r u n 
realce, digno de los más altos elogios, 
para las bellas vecinucas. 

¡AGUA! ¡AGUA! 
¡Agua! ¡Agua! E r a el gnto que se 

oía en todas partes acompañadas esta 
exclamación de frases nada halagüeñas 
para la sequía. 

Fué tan espléndida que nos ha tenido 
encerrados en casa por espacio de unos 
díaa. Hoy lo que piden es el buen tiem­
po. Veremos si por esta vez atiendo las 
súplicas de hacer su aparición el Dios 
Febo.—Elcha. 

I I A 6 R I C U L T 0 R E S I I 
Para las enfermedades de la 
vid, árboles frutales, hortalizas, 
tomates, pimientos, etc., usad 

paquetes de 1 y 2 kilos. Insecti­
cidas para plantas. Venta de 

semillas. 
Droguerías: 

P E R E Z D E L M O L I N O 
S A N T A N D E R 

C A B E Z O N D E L A S A L 
ACLARACION 

Al registrar en estas crónicas, hace 
unos días, la noticia de un bautizo, atri­
buimos a la madrina el nombre de Ma­
ría de los Dolores Cabañas. Se nos 
informa posteriormente que quien llevó 
el neófito a las aguas bautismales fué 
la señorita María Dolores Granda. 

Nos complacemos en acoger esta rec­
tificación. 

M A L I A ñ O 
UNA V E L A D A POR E L CORO 
P A R A Y A S 

E n honor de sus socios protectores y 
para el sábado, día 11, a las nueve y 
media de la noche, en el Cinema Ma-
liaño, de este pueblo, ha organizado es­
ta agrupación artística una velada, que 
promete revestir caracteres de aconte­
cimiento. . . . 

Por elementos de la citada Sociedad 
y con la cooperación de la renombrada 
orquesta «Sax», que dirige el maestro 
don Emilio Cabañas, se pondrá en es­
cena la preciosa zarzuela en un acto 
«El mal de amores», de los hermanos 
Alvarez Quintero y música del maestro 
Serrano, en la cual deseu.peña el ^apel 
principal la renombrada tiple de la lo­
calidad señorita Isabel Reyerc, y el no­
table barítono don Antonio Allende, a 
quienes hay grandes deseos de aplaudir, 
así como a las señoritas Ibáñez y Re­
yero (María). 

Los señores socios que no hayan re­
cibido las invitaciones por algún olvi­
do, pueden pasar a recogerlas al domi­
cilio social hasta el próximo sábado, 
a las nueve de la noche. 

Próximamente publicaremos el repar­
to de la obra y otros detalles de esta 
fiesta, que, como todas las organizadas 
por el Coro Parayas, promete ser un 
éxito.—Lesear. 

E L D I A E 

F O R R E L A V E G A 

DE T E A T R O 
E n el segundo y últ imo día de ac­

tuación de la gran compañía lírica 
del maestro F . Moreno Torroba, fué 
puesta en escena, en la función de 
la tarde, la ópera del maestro Bizet 
«Carmen», en la que Fleta se nos mos­
tró insuperable, cantando maravillo­
samente, mejor que en sus buenos 
tiempos. E l selecto público que asis­
tió a la repr entación así lo reco­
noció, siendo unánimes los comen­
tarios que se hacían en los entreac­
tos, en los que se reconocía que el 
gran divo ostaba en la plenitud de 
sus facultades. Cantando «Carmen» 
fué admirablemente acompañado por 
la soprano Elena Sadowen. Ambos 
artistas escucharon clamorosas ova­
ciones, teniendo que repetir algunos 
números de la obra. 

Por la noche se puso en escena la 
zarzuela «Luisa Fernanda», que fué 
cantada con exquisita afinación por 
el tenor Antonio Miras, que escuchó 
calurosos aplausos, as í como los de­
más artistas que tomaron parte en 
la función. 

E L R E L O J DE LA I G L E S I A 
V I E J A 

No nos cansaremos de insistir so­
bre la imperiosa necesidad de poner 
en condiciones de funcionamiento el 
reloj de la iglesia vieja. 

L a apat ía de los que rigen la ad­
ministración del pueblo y l a falta de 
diligencia de que dan muestras son 
dos cosas tan graves para que el pue­
blo pueda continuar su camino pro­
gresivo, que su permanencia en el 
Ayuntamiento constituye una rémora 
en el desenvolvimiento de las activi­
dades de la población. Si en una co­
sa tan insignificante como es la colo­
cación de una escalera de pirno pa­
ra que pueda prestar servicio al ve­
cindario un reloj no se hace, ¿qué 
ha de pasar con los asuntos de algu­
na importancia? 

V i n o B A Y A R D f ^ 

cuyentea. Devuelve fuerza y salud a 
todos tos enfermos. 
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ECOS D E SOCIEDAD 
Hemos tenido el gusto de saludar 

en esta ciudad a nuestros distingui­
dos amigos los afamados médicos don 
Fernando Q u i n i n a , don Luis Cerece-
do y don Santiago Gutiérrez. 

» « « 
Ha salido para Madrid el notable 

escultor don Mauro Muriedas. 

» L A V O Z D E C A N T A B R I A 

M e l i b r é d e l a A n e m i a 
con este potente restaurador de la 

'sangre, el ya famoso J o r o b e d o 
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S A L U D 
Aprobado por la Academia de 
Medicina por su eficacia para dar 

f u e r z a s . V i g o r 
y e n e r g í a s . 

Es inolterabie y puede 
tomarse en todas las 

é p o c a s del año . 

No se vencJe a granel.. 

D E L M O M E N T O 

B a n c o de S a n t a n d e r 
J j Ni' 'Wí 

C a l a d e A h o r r o s 
•n el ANO 

.apita. 10.00ü.ü0(i de pts 
ronoo üe reserva Í34U.00Ü 
-onau para fluc-
uacionüevaiores ¿.195.291,08 

. k. » UtsAJUfiuS: AltveUa-Uulautxia 
..upueto, AhtiUero, ijouuiia», t> 

lüt» (Je ios iVlunlero-'», ¡uanestv 
í.arstio. CiMirno, t'aues. foli 

Reinosa, Riauo (León), San-
toña, ¡san Vicentt* úf la Bar­

quera, ¡Sarón > Solares. 
Í «ua». »>.ÍÍKO at l u í r t - i a \ t g a (!«• 
irelavega), con Sucursales «-i 

Cabezón de li. Sal y Molledo 

R E A L I Z A i> ^ C L A S E D I 
PB^ÁQION MANCARIA > 

DEPARTAMENTO D E CAJA* 
DK A I A i l ' I L E R 

fronte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 
(Colaii-raiHira ilel Instituto Na­

cional de Previsión) 
En la Centra» (calle de Eduar­

do. Añero, 25), sólo se bacen 
préstamos de ropas y de alhajas 

E n la Sucursal (.cUle de Her­
nán Cortés, 6), Créditos, Segu 
ros Sociales y Cajas de Ahorros. 

Inspección de Seguros Socia­
les, piso segundo. 

Las cartillas de esta Institu­
ción tienen la ventaja de cobr. 
se en todas las Cajas similares 
de España, si lo solicitan los ti­
tulares. 
Horas de otiema: de 9 a 13 y 

do 15 a 17. 

E L E J E M P L O S A N G R I E N T O 

S E SUICIDA P O I Q U E L E 
F A L T A R O N D O C E P E S E T A S 
( L A VOZ D E C A N T A B R I A , 5 
de mayo de 1935) . 

Desde Maella, vi l la de la provin­
cia de Zaragoza, comuviicaron a la 
mencionada capital—nosotros he­
mos leído la noticia en el n ú m e r o de 
este diario correspondiüi . te al pa­
sado dopiingo—que ha csaparciM- ] 
do un joven, llamado Pedro Cañar-
do, de diecinueve a ñ o s de edad, el j 
cual venía ejerciendo las funciones 
de secretaria en una Sociedad de 
1 .ale, denominada " L a Perla". Se ! 
dice que a este joven le faltaron 
doce pesetas en las cuentas d los 
bailes de Carnaval, y por ello se 
juzga quei temeroso de qne pudie­
ran sospechar mal de él, se sui­
cidó. 

Damos por seguro que la le;tura 

S A R A C I B A R 
MEDICO-OCULISTA 

S N F E K M E D A D E S Y OPERA­
CIONES D E LOS OJOS 

.úártire», 8, chalet. Torrelavega. 

de la noticia antecedente, habrá 
arrancado de muchos labios frases 
C j c o n m i s e r a c i ó n para el infortu­
nado muchacho, quien, por una fal­
ta material de umy poca importan­
cia, y caBi nula moralmente, aun 
en el caso de que él fuese culpa­
ble—pensamiento ést^ que desear-

I O N E S 

o m m g o 
o p e d e 

t o r B U I C K 
b a n z o s 

V e g a , 3 

tamos por completo ante la terri­
ble prueba del suicidio—; en estos 
momentos en que la escasez del di-
nro mengua ante los ojos de cierta 
cantidad de públ ico la gravedad del 
delito cometido, ha segado su vida 
en flor por una c u e s t i ó n de tal ín-

duda, un necio, se piensa. ^ c ° 1 
ncer a fondo ni investigar el por 
qué de su funesta r e s o l u c i ó n . . . M>n 
estos antecedentes es probable que 
a Pdro Cañardo se le haya. tacha­
do, a la ligera, de pusiiamme. ae, 
loco... Sin embargo, nosotros, qne 
reprobamos vivamente sUlá 5n 
que lamentamos del modo f 1 ^ s'*f 
cero esa obcecac ión , esa falta ae be 
renidad que convierte al bomDre en 
su propio verdugo, vemos e" 
dro Cañardo un esclavo de ia oib"*-
dad, un mártir del honor, bi en io-
das las personas este sentimienio 
tuvie?e unas ra í ce s tan fuertes po­
mo las que tenía en el joven suici­
da, otra cosa muy diferente sena ei 
mundo en todos sus aspectos, noy 
el honor se 'Jene muy poco en cuen­
ta, y esta circunstancia es el mo­
tivo de muchos males que aquejan 
a la sociedad, de los que no ^ Pue" 
de ctflpar sino a ella misma. res­
ponsable jje cualquier male í l c io , 
acostumbra a encogerse^de nom­
bres, siempre que el daño por ei 
causado no tengp. castigo. Se P'en" 
sa y se lamenta que la vida actual 
es 'de continuo apur^, y este se 
quiere evitar con remedios que 
obran a la inversa . . . Todos lo sa­
ben—aunque muy pocos quieren re­
conocerlo—que el u n g ü e n t o m á g i c o 
para curar los males de ¡b socie­
dad, no e s t á donde se busca, sino 
en os corazones y en las ooncien-
cias: la bondad y el honor. Otro in­
dividuo, en un caso de mucha mas 
gravedad que el de Pedro Cañardo, 
s:tjndo culpable, hubiese provurado 
esfumar las sospechas con astucia; 
no s i éndolo , hubiese quedado tan 
tranquilo. i>Ias para él. este caso de 
tan poca importancia material, la 
tuvo moralmente tan grande, que 
fué origen de su doloroso fin. 

Orgullo, baluarte poderoso de esa 
raza baturra^ cuya nobleza hemos 
oído ponderar tanto, es este nom­
bre de Pedro Cañardo, tristemente 
salido a la actualidad. Este joven 
a r a g o n é s , a d e m á s de haber corrido 
t r á g i c a m e n t e el velo que pudiera 
entenebrecer su honor ant los ojos 
d los d e m á s , con la terrible prue­
ba del suicidio lo ha dejado bien 
claramente de manilie. '.o, ha demos­
trado su inocencia, ha limpiado su 
apellido y ha dado un alto ejemplo 
u la sociedad moderna.. . Un ejem­
plo r o m á n t i c o , sobrecogedor, escri­
to con sangre pura y ardorosa de 
diecinueve a ñ o s . . . 

L a m e n t é m o s l o de todo c o r a z ó n 
por la vida malograda t:a. prema­
turamente, y a g r a d o z c á m o s e l o por 
el honor de lá especie humana, por 
la profunda e n s e ñ a n z a que todos 
debemos saber interpretar, no de 

% 2 y 

PRESUPUESTOS SIN C0MPR0M|<¡ 

S I E M 

INDUSTRIA ELECTRICA, ^ 
Eugenio Gutiérrez, 3 . Télefononi, 

S A N T A N D E R l 

Ribera, 19 A P c Z A K & N A T O K R E L A V E G A 
S A N T A N D E R ÍASTIÍÍ. De .EÑORA Y CABAUEKü Conso lac ión 32 2° 

DÍAS DE PRUEBA: Miércoles , de 3 a / y Domingos, de 9 a 1 

d o l é . . . Pero acaso el mayor núme-
ro de los lectores, no se haya déte- ^ S t ^ S ^ S ^ i ™ " ¡ ¿ 
nido a pensar en la alta signmca-1"11 i tiagi^u, 
cion moral que el caso sucedido tie-',:10 e n c ^ 
ne en esta ocas ión , si reparamos en 

Se pone en conocimiento de , 
lias personas a quienes interese^' 

D . C a r l o s R . C a b i o 
Médico J . de la Casa de MatPr» 
HA DEJADO D E P E R T E N E r i f t 
SANATORIO D E L DR. MADR/i 
tiene su consulta particular e i W 
T E L A R , 15, primero, todos l o i t 
menos los festivos: de doce a 
de la tarde. d ítro 

Consulta pública: para pobr «„ 
la Casa de Maternidad, marteánB 
ves, sábados, de once a doce. 

VENDE 
• • • " 

• "T 
Lea , 

NO S E C E L E B R A SESION 
Por falta de número de concejales 

no se celebró ayer, miércoles, la »e-
sión ordinaria, habiendo quedado 
convocada la subsidiaria para el pró 
ximo viernes, a la misma hora y con 
el mismo orden del día. 

NOTAS P O L I T I C A S 

L a solución dada a la crisis, en la 
que ha quedado reconstituido el blo­
que gubernamental, con majrjría de 
las derechas en el Gobierno, ha da­
do Jugar a que en las lerlulias polí­
ticas se haya puesto de nuevo sobre 
el tapete ia situación de ios conceja­
les de Acción Popular. ¡Mientras unos 
opinan' que los citados ediles no vol­
verán ai Ayuntamiento, otros, que se 
dicen estar bien enterados, attrman 
que no han ae pasar muchos días 
sin que vuelvan a ocupar los escaños. 

Nosotros ni alirmamos ni negamos 
Nos limitamos a contar lo que he 
mos oído. 

MITIN R E P U B L I C A N O 

E l Comité local interino de Unión 
Republicana de Torrelavega, tiene la 
satisfacción de anunciar al público 
que el sábado, día 11, a las siete y 
media de la tarde, se celebrará ti 
anunciado acto que hubo de suspen­
derse por el anormal estado político 
de la nación española. 

Por tanto, renunr-Midamo? a todos 
los hombres de ideas liberales, y so­
bre todo a los que militan o simpa­
tizan con las agrupaciones de izquier­
da, acudan a escuchar la cálida pa­
labra de los ilustres republicanos se­
ñores Miranda, Valera y Torres Cam-
pañá, que traen a Torrelavega, con 
auras de libertad, el cordial saludo 
de Unión Republicana a la democra­
cia montañesa.--El Comité. 

CONVOCATORIA 

Se convoca al Comité de Unión Re­
publicana para hoy, jueves, en el si­
tio de costumbre.--EI presidente. 

H I N O J E D O 
U N BAUTIZO 

E n la capilla de San José y por el 
virtuoso párroco de Cortigueríi don An­
gel Mijares, le fueron impuestas i&a 
aguas bautismales a un bermoso niño 
hijo de nuestros convecinos Carlos 
Trobuíe y María Pechero. 

Fueron padrinos el joven Juan José 
Pérez y la bella señorita Milagros 
Muela. 

Al nuevo cristiano se le impuso el 
nombre de Pedro. 

Los padrinos repartieron confites y 
caramelos entre los niños asistentes al 
acto. 

D E SOCIEDAD 
Pasaron el día del domingo con sus 

familiares el joven matrimonio Aman-
cio Trobule y su bella esposa Matilde 
Domínguez con su bermoso niño Alfr*?-
dito. 

—De E l Ferrol, donde se bailaba cum­
pliendo el servicio militar, ha regresa- Poco vulgar, una perspicacia agu­
do cumplido el joven Manuei Sáncbez. da, porque no las poseemos ni tam-

H E R M O S A 

| que vivimo en el tiempo de los 
.atracos sin interrupc ión , en el tiem-
'po de los "affaires" e s c á n d a l o s o s y 
de cuantos manejos i l í c i tos la men­

tal idad humana—tan abierta a esta 
clase de meditaciones—pueda urdir 
para la rápida, y relativ .mente có­
moda, c o n s e c u c i ó n de sus diversos 
planes e c o n ó m i c o s o sociales. . . 

Verdadermente, a nosotros—apar­
te del profundo dolor que nos ha 
causado el conocimiento del trági­
co fin de una vida, que suponemos 
e s tar ía llena de doradas i] iones 
de amor, de trabajo, de ^ rosperi-
dad—lo que m á s nos impresiona es 
la honda e n s e ñ a n z a que se des­
prende de la r e s o l u c i ó n sangrienta. 
No tenemos por qué analizarla mi­
nuciosamente, pues medi tándola , es 
bien comprensible. A d e m á s , nos­
otros, si p r e t e n d i é r a m o s hacerlo, 
solamente c o n s e g u i r í a m o s vestirla 
de una pa labrer ía pobre e innece­
saria por de contado. T a n só lo pre­
tendemos hacer resaltar la causa 
moral, que nos i m p u l s ó a tomar 
nuestra m o d e s t í s i m a pluma para 
i uparnos ¿e este asur pues nos 
figuramos que muchos no habrán 
rerarado ei ella. No queremos acha­
carnos con é s t o una c o m p r e n s i ó n 

—De Santander ba regresado la se­
ñorita Etelvina Fernández. 

E N F E R M O S 
Se bailan enfermos el señor don Luis 

Carral y la bella señorita Fermina Gon­
zález. Les deseamos una franca mejoría. 

—Bastante mejorada de su enferme 
dad está la niña Pepita Gómez. 

—Comoletamente restablecida la se­
ñera Hermelindr Trobule. 

Nos alegramos.—Seranll. 

poco nos los a t r i b u í m o s : es que co­
nocemos la manera Je juzgar de la 
mayor ía con re lac ión a los suici­
dios, de que tan a menudo nos ha-

xn los per iódicos . Quien se priva 
de la vida ante una desgracia, es 
un individuo sin rpsignacii'i.' o cor­
to de á n i m o s , incapaz dj hacer 
frente a la dura realidad, para el 
decir de la gente mu no entra en 
razonamientos.. . E l que se suicida 
ñor un motivo amoroso, es, sin 

J o s é María Caña: 
Torrelavega. 

Palacios. 

E N F E R M E D A D E S de ios NIÑOS 
Plaza de la Esperanza, 2, 1*° 

Xeiéiono 10-47, 
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« L A V O Z D E C A N T A -

Reloies de todas clases y formas 
TELÉFONO 1702 j 

AMOS D E E S C A L A N T E , NUM. 4^ Z A 

i i p o r ] l . p l i s . 

L A T R A I D A D E AGUAS 
L a tan ansiada traída de aguas, ini­

ciada y conseguida por la Corporación, 
y cuyas obras, encomendadas a nuestro 
amigo don Elias Velasco, han tenido 
el éxito resonante que realmente se me­
recen. 

No por ello hemos de dejar sin cum­
plir la misión que nos afecta y ocupa, 
a la que con el mayor entusiasmo acu­
dimos. 

Hoy, desde e-tas sinceras columnas 
de L A VOZ D E CANTABRIA, envia­
mos los mayores elogios a la Corpora­
ción' iniciadora y a los que desde cer­
ca han dirigido su perfecta construc­
ción. 

Quede así, pues, grabado nuestro 
agradecin-iento, que es el sentir uná­
nime de este Valle, y que ya en su 
inauguración demostró su entgro bien­
estar.—J. O. 

Para la divulgación de la fotografía ha podido ponerse en el mercado un 
aparato fotográfico de tan alta calidad a un precio tan reducido 

El B R O W N I E - B A B Y , f a b ü c a d o por Kodak, es diminuto, ligero, s e n c ü l o 
de manejar, y le que es m á s importante, obtiene magníf icas fotografías 

Adquiera usted una en Casa SAMOT por 1 2 75 ptas. 

L o s ú l t i m o s m o d e l o s d o m á q u i n a s f o t o g r á f i c a s 

El l a b o r t t e r i o 
moderno del 
aficionado / a m o i 

SftN FRANCISCO 
NUM. 15 

SANTANDER 

H O M E N A J E M E R E C I D O 
E n los hermosos y amplios salones 

de Casino de Recreo de esta localidad 
le fué dado, por amigos y simpatizan­
tes, un banquete-homenaje en prueba de 
gratitud, a don Manuel Guitián, ingenie­
ro de estas minas, que ha sido trasla­
dado a Oviedo, para donde ha salido 
con su distinguida familia. 

E l banquete al que acudieron setenta 
comensales, fué servido por el conserje 
del Casino don Emilio Santiañez, con la 
delicadeza y esmero con que él sabe 
hacerlo. 

A la terminación del ágape hubo sus 
correspondientes brindis, contestando el 
homenajeado emocionado, dando las 
gracias a todos, poniéndose a disposi­
ción del pueblo óe Barruelo de quien 
guarda gratísimos; recuerdos y por el 
que siente gran cariño. 

Al dar la despedida a tan distinguida 
familia, hacemos votos porque en el 
nuevo puesto perdure en él el cariño 
hacia el humilde como lo ha venido ha­
ciendo en ésta, donde el pueblo entero 
siente su marcha. 

D E SOCIEDAD 
Después de haber pasado unos días 

en Madrid, se encuentra de nuevo entre 
nosotros el culto joven don Esteban Ro­
dríguez. 

• • 3> 
Para Falencia ha salido el aplicado 

estudiante don Cándido García. • » • 
Para Burgos los simpáticos niños 

Raimundo y Francisco Linage. • • • 
Con objeto de pasar unos días, han 

salido para Madrid la acreditada comer­
ciante de esta plaza señorita Vicenta 
Meabe y su encantadora sobrina señori­
ta Manuela Lavilla. • • • 

Pasaron irnos días en Santander la 
esposa e hijo de nuestro buen amigo don 
Vicente Hervás, empleado del Norte en 
esta localidad. 

« » • 
Han regresado de Madrid, donde han 

pasado irnos días, las simpáticas señori­
tas Evangelina 5 Rosausa Lavilla Pelaz. 

NATALICIOS 
Ha dado a luz con toda felicidad un 

hermoso niño la esposa de don Laurea­
no Lavilla. 

Tanto la madre como el neófito go­
zan de plena salud. 

« « « 
También y con toda felicidad hs da­

do a luz un robusto niño doña Gregoria 
Cuesta, espesa de de" Wlvano Redondo: 
particular amigo nuestro.—MarsI. 

I N T E R E S E S C A L ­
D E R O S 

Programa que ha de regir n * 
mes de mayo en el ciclo de cciíer,. 
cías radiadas organizado por % 
rección general do Ganadería, ms. 
mitidas por todas las estación de-
pendientes de Unión Radio de Mrid 

Martes, 14 de mayo: Coníaícia 
por don Gonzalo Barroso Broiijeíe 
del Equipo Móvil de IndustriaLác-
teas, sobre «La industria quese es­
pañola». 

Informaciones, cotizaciones, osui-
tas, etc., por don Luis Ibáñez. 

Martes, 21 de mayo: Conimcia 
por don Emilio Ayala Martin.resi-
dente de la Asociación de Cumlto-; 
res de España, sobre «La cunlcffî  
al alcance de todos». 

Informaciones, cotizaciones, (Si­
tas, etc., por d^n Luis Ibáñez.; 

Martes, 28 de mayo: Confnc!» 
por don Andrés Torréns Pastoiete-
rinario, sobre «Cebamiento de lani-
males de abasto». 

Informaciones, cotizaciones, isnl-
tas, etc., por don Luis Ibáñez. 

Las anteriores conferenclaseráa 
radiadas a las seis y media de tar­
de de los días anunciados, redán­
dose a los señores ganaderos Mí 
la sección de informaciones, ^ 
clones, consultas, etc., serán co*»* 
das cuantas preguntas sobre cit'í-
nes que afecten a la ganaderiasp1' 
de orden técnico como infonti™ 
sean dirigidas por los interesad 
a tal efecto lo harán a la Secfli j 
Labor Social de la Dirección ^ 
de Ganadería, bien directamte" 
por conducto de la Inspección p* 
cial Veterinaria de Santander 

It 

• 

D r . C . A G 
E N F E R M E D A D E S DE LA 

Y V E N E R E A S 
Consulta de 12 a 3 y de 4 * 

AMOS D E ESCALANTE, or 
Teléfono 28-30. 

j ^ ^ ^ ^ 1 

i * * * * * 

fotoo 
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m 1 s t ó m a 
porque es la base 
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Y o p a d e c í t a m b i é n ^ 
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l O M 

3 . ACC«Te? N0 r ^ f l eg de mar 
1 ^ 4ue Su P^reza 

^ ' C o l ^ ' ^ 
L ^ T r a gedas es-
^ A ^ ^ í c u i o s entre-

^ - < r 7 7 ¡ r a siem-
É ^ n a s seleccióna-
' < Adolfo VaUi-

•"4?̂ -

, {j. vende bara-
"•"ij marca «Peu-

i n f o r m a r á n Ga-

_ oulomóvil. muy 
n r u ^ a ba 

;;ifnrman: Martillo, 
ndo. 

^ 0 6 AUTOMOVIL 
T i muy Toco uso, 

• . í pesetas, y una bi-
' ^ . m informarán 
Ifvelarde, 5, por-

GANGA: Se vende comedor 
nuevo, estila Reriacitninih) 
español , en roble amerira­
no. Su precio es de 3.5O0 
pesetas; se da en 1.300. Ta­
lleres Alba, Magallanes, 20. 

LAMPISTERIA DE MODA 
Blanca, 19. En sus esca 
parates se exhiben precio 
sidadcs. VP.I los artículos 
Compare precios. 

DESDE 15 PESETAS vuel 
vo trajes, gabanes; refor 
mo vuelvo fracs, smokinsís. 
uniformes, trincheras. Oue 
dan nuevos. Segrismundo 
Moret. 12, segundo. 

SOMBREROS, gorras, boi­
nas. Ultimas novedados 
Precios reducidos. Casi 
Herrero (antiguo depon-
dienle de Rivero), San 
Francisco, n ú m e r o 22. 

C O N T R A T I S T A S D E 
O B R A S : En los talleres 
« R u s l a m a n t e " encotitrar^i-
toda clase de carpinferfa 
en Inmejorables condicio 
nes. Especialidad en esca 
leras. Detalles: Luis H e r r é 
ros. Torrelavega. 

OCASION: Magníficas ca­
mas turcas forradas en ta 

picer ía . pesetas 30. Buta­
cas muy confortables, con 
maueras v i s t a s ultimas 
creacmues, tapizadas en ri 
ca tapicer ía , pesetas 33 

tas TAPICERIAS MARIN 
Blanca, 1, primero. 

A V I C U L T O R E S 
iaumoaud \uestraa aves cor. 
í I1U2303 nro.Jdos y obtondiéis 
1 sororeiicert-e resultarlos. 
• rai.-Mnoa ur gi an Burtido da 
*. mo.u paj-á húéscs, calc'c-
j «.3 pn'n re jcr piensos, corta-
3 verduras y co-ia-rtícea espe- ? 
1 -üa.ee |;ara aviciiÁore«. 

Peidid catalogo i 

Pida m^TAfffl a Víctor 
r,nit.-»r v ' ía . • )« Anar 
tíi.lc I5n HiP-ao. o "m re 
presentar-'e. Jns í \1aria 
Parbnsa. heredo, 3. ee^un-
do, izquierda. Teléf * 12n7. 

DOMARA un exquisito ca­
fé si consume la marca 
«La Colombiana». Calic d 
v pureza. Méndez Núñez, 5. 

SE VENDEN mamparos d i 
oficina baratos. Infr r m a r á 
Gerardo González, Antonio 
López, 14, oficina. 

PRECIOSO COCHE «Ámíí-
car», dos plazas, cinco ca­
ballos, sjminuevo, vénde 
se; magnífica ocasión I n ­
formes: I . Vi l lar , en Solór-
zano. 

•OYERIA Y RELOJERIA. 
Joyas finas y relojes en to-
áns los precios. L a mayor 
g a r a n t í a la da esta Casi 
con sus huenos géneros 
También compramos. Cas 
telar, 7, 'over ía . Teléfono 
18-14. Santander. 

AUTOMOVIL cuatro1 puer­
tas, cinc( plazas, perfecto 
estado, vendo 3.000 pesetas. 
Informes esta Administra­
ción. 

BUENA COMPRA. Re ven 
den dos motores marino* 
con si s lanchas, en pese 
tas 775, los dos, al conta 
do, ] or ausencia de su due-
fio. Informes: Rufino Fer 
n á n d e z Cromercio), Rumo­
roso (P- '"'arTaL desde las 
seis de" !a tarde. 

" B O N I F I C A CONMUTA­
T R I Z , nueva, marca ««Es-

co», corriente continua, Uü 
voltios de entrada • tre.s 
nrnppres de coniente alter­
ca, se vende, en inmejora-
hles condiciones. Informes: 
Cara je Central, Genera! 

•""artero, 5. 

CITROEN 5 H.P. , se ven­
de en perfecto estado. In­
fo rmarán Apraiz, Astillero. 

RADIOYENTES: No com-
oren aparatos de radio sin 
antes prnhar las mejores 
marcas americanas y a 
precios de fáhrica Ampli­
ficador « P a m » . pronio pa­
ra ha i le Garaje Central. 
General Espartero. 5. 

A l a u i l e r e s 
CASA PARTICULAR, po 
ca famil ia , cedería hermo­
so r v!npte. mucho sol, 
con o sin muebles Infor­
mes Adminis t rac ión . 

SE ALQUILA CHALET to­
das comodidades, termina­
do -"intar. Informes, telé­
fono 1.713.' 

ALQUILO ENTRESUELO 
muy céntr ico, para comer­
cio, oficinas, etc.; habita­

ción p e q u e ñ a para oficina. 
I n f o r m a r á n Atarazanat í , 12, 

portal. 

SE ALQUILA piso chalet, 
nuevo, con baño , 90 pese­
tas, y otro en '60. Informa­
r á n San Francisco, 19, cor­
setería . 

1 r a s p a s e s 
TRASPASO comercio es­
quina, céntr ico, con o sin 
existencias. Trato sólo per­
sona interesada. Informes: 
Cervantes, 13, segundo. 

E n s e ñ a n z a 

SEÑORITAS: ¿Le interesa 
hacerse profesora de corte 
y confección en poco tiem­
po? La Academia «María», 
naciente de Madrid se lo 
garantiza San Francisco 
1, primero. 

PROFESOR MERCANTIL. 
P r e p a r a c i ó n ingreso Cen­
tros oficiales; t aqu ig ra f í a : 
mecanogra f í a ; precios eco­

nómicos. Informes, Admi­
n is t rac ión . 

ACADEMIA DE CORTE y 
confección por profesora t i ­
tulada, g a r a n t i z á n d o s e en­

señanza dentro plazo cua­
tro meses con derecho ha­
cerse ropa. Ofrécese leccio­
nes particulares. Vargas, 
31, t-rcero. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 

VISITACION F. TOLOSA. 
practicante masajista HOR 
pedaje embarazadas. F i o 
rida, 7. cuarto. 

V a r i o s 
ENCUADERNACIOH t a s 
tas españolas y demás trv 
bajos. Objetos de escrito­
rio. Viuda de Matías Mar­
tín, Lealtad, 13. 

A LOS CUOTAS: Si quie 
ren vestir el uniforme con 
elegancia, encárguenle en 
la .- creditada Sastrería de 
Remigio G'arm'mdia. Puen 
te. 7. Confeccte« ein com­
petencia. 

MUDANZAS-TRASLADOS 
desarmando y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas. Daniel Ramos, 
Vargas. 19. primero. Telé 
fono 11-93. 

modernos. Prac-icante Fer­
nández Argueso. Ruame-
nor. 4. Teléfono 32-34. 

TAL» ERES - G l ROME-
CANICOS. E G a p e r t 
to Indus'nal (^ucfsor de 
Mora). Esiudtns técnicos 
Trabajos topogrAtvns He 
na ración de toda ciase i* 
maquinaria ^^' 'n . a Espe 
ciali^ad en motores «Die 
sel», turbinas 'lidráulicaa. 
etcétera, etcétera. Mnnt* 
je de centrales eiéctri.a.-
Proyectos v presupuestos 

ffraffs San 'Fernando, 42: 
teléfono 1R-37. «amander 

DOVIS. Ondulac ión perma­
nente. Todos los trabajos 
de esta Casa es tán a cargo 
de personal especializado. 
Suma gfíranfía. Precios sin 
competenria. Segismundo 
Moret, 2 (esquina a Bece-
do). Teléfono 37-61. 

BLENORRACIA í P n r g a c i o -
M ' . S í cura sin i '-vorcio-

nes, con sellos Foredal. 
Precio, peseta- 6'50. Pr in­
cipales farmacias y Pé rez 
del "rolino, Santander. En 
Madr id : Rorrell v Gayoso. 

GABINETE DE CURACION 
con todos k>» adelantos 

INSTALACION MOTORES, 
bobinaje; toda clase de re­
paraciones. D. Campoco-
sío. Llamad teléfono 19-06. 

L a b e b i d a h i g i é 
n i c * p o r e x c e ­

l e n c i a . - A l g u n o s 

e n t u s i a s t a s l l e ­

g a n a l l a m a r l a 

• I p a n l í q u i d o 

MiiHijor t1 tan tgradable, euando es servida fresca. - Ninguna 
itra bebldi fortalece y alimenta cerno una buena cerveza 

V 1 C E R V E Z A S 

L a e x q u i s i t a 

c e r v e z a d e b a 

r r i l s e v e n d e e n 

r o d o s l o s c a f é s 

f b a r e s d e S a n ­

t a n d e r 

S a n P r o n c i s c o # 3 5 

iiaoeptxmm 

m m M m i qc 

ATWATER KEKÍ cja 

iitim es todas sus fábricas las selectas clases ''Ooble-bock", "Im­
perial alemana" f "Estile Munich" 

UONOINK» 

eMtotfotMnmte. 

AmptHleftalOQet grumo-
(AnluaSi • OramAfonos. 
L i n t 6 ' n a » eléctricas. 
Discos Begal. • PUas y 
bateítas. • tAmpaxa» de 

P R O D U C T O 

N A C I O N A L 

to Kcoistmrrn 
utfwmi 

OMARULAOO «OLuau 
DI L A C T C O S F A T O Oí 0 * 1 
COMPUESTOS FOSFORADOS 

VEOETALM 
IKDIC«CI0»tt 

«*j»«1iir»«, ficro'uiiímo«,Tjl»iiii 
lotii f to tDdu lii «tnntaMnciu 

DOSIS * « • « 5 liM, HM 
attiH. 0» 5 112, ni4:út uuri 

Prtpancloi 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C r A S 

A n ú n c i e s e e n " L a V o z d e C a n t a b r i a " 

•««ola,. 

R O Y A L T Y * 

. *>« mut̂ Mu» iK«'«lt-riio I d 
más retinado grist* 

GKAN HUVEl^-CA*'^ 
KESTAUKAN' i 

JULIA» tilJTlüatUIÜZ ^ 
Uasa -«pecializada eo , 
t)auquetes, IUUC-IJN y te», 
restanrant renombrado 

Plato del día: Callos 
a la Española. 
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Impresos de toda clase 
E D I T O R I A L MONTAÑESA 

Mar--- LinsMaSoro. 1? 

f o t o g r a f í a C L A U D I O 
^ * bonitos retratos pam niños de primera comu-
|^ ^ l08 económicos.—Postales desde cuatro pe-
^ Km?* íocena-—Preciosas ampliaciones en colo-
il^rjj® 18 ^ 2í , a doce pesetas, en obsequio 

niños.—visiten su exposición: Marcelino S. de 
* tpalacio del dub de Regatas), Santander. 

TR ASMEDITER R A N E A 
^ KEtii L A ^ K s U E V A P U R E S COMER-

l a u ¿ ^ÍRREOS E N T R E L A PEN1NSULA-
• NORTE D E AJH'RICA - C A N A R I A S -

^ GUINEA ESPADOLA 

H ^ ? * í e «Tan lujo Bawelona » ádlz-Canarlas. 
Mlüaní4jea: loe sábados, le Barcelona, y 

J^ldaa t^P**1 la^0 Barcelona-Palma de Mallorca, 
5 j * t y Pai^J,08 (excePt;0 <* domingos) de 

|?*,,*a*rApl'Í0 qTllncenal Mediterráneo-Cantábrico 

s : \ ^ b S S f ao- ioa íueves-y para b a r -

^ Paertos <te) Mediterráneo-Norte 

es?1*- artmív6 S A N T A N D E R los lunes, qulnce-

h í v ^ ^ H e ? ^ 0 ^ c e n a l , con salidas: los dias 
<C^nS D W ^ A ' 9 iQm W' ^ OADIZ. 

A P S ffiNTRE «ALAGA Y MUL1-

Í A y e t a n a t. 
Madrid: P W (Je las 

COMPRANDO SUS ZAPATOS EN 

AMOS DE ESCALANTE, 2 y 8 y PLAZA 
VIEJA (esquina a San Francisco], 

de Santander, calzará ios MODELOS más modernos, a precies sin competencia 
por ser directos de la fábrica al consumidor, y RECIBIRA GRATIS partici­
paciones para la rifa de DIEZ VIGESIMOS de la Lotería Nacional y un hermosí­

simo CHALET, cuya fotografía se exhibe en los grandes escaparates 
de estas casas. 

E n e i « B A R A T I L L O S E V I L L A N O » 
AMOS DE ESCALANTE, 8, se liquidan 10.090 pares de calzado de todas clases 

desde 0 , 9 5 a 2 0 pesetas par 
S e t r a s p a s a d i c h o l o c a l c o n o s i n e x i s t e n c i a s 

i H O L O O L V I D E U S T E D ! 
" B A R A T I L L O S E V I L L A N O " k m d e l C o r r e o , 8 \ 

iiin" 

L m « a C u b a y M é x i c o 

O R I Ñ O C O 
E L , D I A 3 4 D E M A Y O 

L í n e a C e n t r o y S u d A m é r i c a 

O O l t O l L L S I t A 
E L D I A 3 1 D E M A Y O 

AGENTES: 

H O P P E Y C O M P A I n A 
^aseo d i Pereda. 29 - T e l é f n o 13-02 - Telegramas HOPPE 

• í >• o.-

• < * * I os dias i-5-io-iR-2l de cada mes. 
y pasa^r M. u,p*t UArÍRa. Muelle, 34 

Cortes. 6. 

| C e r v e c e r í a L A M U N D I A L 

P a r t i c i p a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e d e s d e e l $ 

1 . ° d e f e b r e r o s e h a n m o d i f i c a d o l o s p r e c i o s d e * 

t o d a s l a s c o n s u m i c i o n e s , i n c l u i d a l a p r o p i n a : : : 

C e r v e z a b o c k g r a n d e 0 , 6 5 

i d u c a ñ e i 0 , 5 0 

B o t e i l í n V e r m o u t h « R o s s i » o « C i n z a n o » . . 0 , 7 0 

e x p r é s 0 , 5 O 

m a r i s c o í e S C O S P R E C I O S M O D E R A D O S 

[ R I B E R A , 2 1 ^ ^ T ^ ^ u . S A N T A N D E R 

f acteras - So­
bres - Tarje­
tas de visi ta 

E d i t o r i a l 

L i c o r e s -
F i a m b r e s y 

C»E. G i t . T R A N S A T I A N T 1 Q U E 

LINEA SANTANDER-H ABAN A-VER ACRUZ 

M E X I Q U E , 24demayo 
LINEA HAVRE-NEW YORK 

Salida todo» los miércoles 
LINEA A CENTRO AMERICA 

Una salida mensual de puerto español 
Via¡e$ crucero por el /VUdiUrráneo, 
Mar del Norte y Báltico^ etcéíera 

fines, V I A L h i j o s , « ¡ i p t i f e 
oe ftiia*. 25, bajo. í e l é t o n o 1058 - ftNUNO H 
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REDACCIÓN, A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

CALLE DE MARCOS L Í N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 
APARTADO POSTAL 6 2 . TELÉFONO 1 5 - 5 5 

M A N T E N E M O S C O M U N i C A r ^ ^ 

N I C A D I R E C T A C O N N U j S T g r ^ ^ J 

M A D R I D . H A S T A L A S 4 D E L A 

A P U N T E S 

B U R L E S C O S 

Entre modistas. 
—Ayer vi a tu antigua cliente la se­

ñora de X . . . 
— I r i a hecha una birria. 
— A l contrario, iba elegantísima. 

¡ Cómo se conoce que tú no la «vistes»! 
* * * 

Pronunciando una conferencia, un 
orador se extiende en largas conside­
raciones, ajenas en absoluto al tema 
principal objeto de la disertación. Uno 
de los asistentes, al oírle divagar de 
aquella manera, comenta por lo bajo: 

—Ha perdido el «hilo» del discurso. 
— Y a se ve, explica otro que está 

sentado junto al anterior, habla co­
mo un «descosido». 

* * * 
Un sablista profesional aborda a un 

individuo en la vía pública. 
—Si acudo a ti es por la gran amis­

tad que tuvo tu padre con el mío; se 
querían lo mismo que hermanos. 

— Y , claro, tú ves en mí al hijo á?. 
un hermano de tu padre, o sea, al 
«primo». 

« » « 
Curiosidad infantil. 

Oye, a.buelito, ¿por qué están nu­
meradas todas las camionetas de via­
jeros que van al Sardinero? 

—Porque si no estuvieran numera­
das... las camionetas que habría «no 
tendrían número». 

* » • 
E n una tienda de ultramarinos en­

tra una antigua parroquiana, que 
acostumbra a llevarlo todo al fiado, y 
que desde hace algún tiempo no gas­
ta nada en el establecimiento. E l due­
ño se extraña de su presencia y trata 
de inquirir dónde efectuaba las com­
pras úl t imamente; pero la interesada 
le ataja enseguida, diciéndole: 

—Cada una gasta donde tiene mas 
cuenta. 

A lo que replicó el comerciante, en­
señándola unas facturas: 

—Pero es que donde tiene _mao 
cuenta es aquí, precisamente, señora. 

* • • 
Los supersticiosos. 
Dos amigos se encuentran en la 

plaza de Numancia. 
—Mira qué herradura de burro tan 

gastada acabo de encontrar. Dicen 
que es de buena suerte. 

—De más suerte sí a si fuese de ca­
ballo, como una que tengo yo en mi 
casa, dttrás de la puerta: son de ma-
ybr «pata; . 

•» • • 
Existen muchas'clases de sillas. Las 

hay de todas las formas y tamaños , 
desde las de época, estilo imperio, 
hasta las modestas de rejilla; unas, 
con rescaldo; otras, sin brazo, y a l ­
gunas, hasta sin patas (éstas son las 
de mano). Pero la más cómoda de 
todas las conocidas es la silla eléctri­
ca, esa fatídica silla que se emplea en 
los Estados Unidos para ajusticiar a 
los delincuentes. Pues bien; aunque 
parezca mentira, dicha silla es la mas 
cómoda de todas, porque el que se 
sienta en ella no se levanta. 

* • * 
E n el paseo. 
—Observa aquellos recien casados. 

E l la está radiante de felicidad... ¡Que 
años más dichosos, la edad de la ilu­
sión, cuando el mundo se ve color de 
rosa...! , . . . 

— E n cambio, el lo vera todo azul. 
—¿Cómo azul? 
—Sí, todo a-zu-lado. 

Manuel DE MURIEDAS 
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a u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS 

E n la segunda decena del corriente 
se verán ante esta Audiencia los si­
guientes juicios: 

Día 13.—El procedínte del Juzgado 
del Este, por amenazas, contra Agus­
t ín Anastasio Carrera. Abogado, señor 
Cerro; procurador, señor Bisbal; po-' 
nente, señor presidente. 

Día 13.—El del Oeste, por tenencia 
de útiles para el robo, contra Vicente 
Gómez Rodríguez. Abogado, s e ñ o r 
Quintanal; procurador, señor Dóriga; 
ponente, señor Macho-Quevedo.-

Día 13—El del Este, por hurto, con­
tra Dolores García Hernández. Aboga­
do, señor Orbe (R . l ; procurador, se­
ñor Belaurtu; ponente, señor Macho-
Quevedo. 

Día 16.—Vista del incidente de ape­
lación contra el auto de procesamien­
to por el Juzgado de Reinosa contra 
Gabriel Pérez y otro, presuntos auto­
res de un delito de falsificación. Abo­
gado, señor Sánchez; ponente, seño:-
presidente. 

Día 16.—El del Oeste, por hurto, 
contra Luis San Sebastián Martínez. 
Abogado, señor Mazarrasa; procura­
dor, señor Mosquera; ponente, señor 
Vallejo. 

Día 16.—El del Este, por tentativa 
de robo, contra Manuel López García. 
Abogado, señor Obregón; procurador, 
señor Basconcs: ponente, señor V a ­
llejo. 

Día 17.—El de Santoña, por estafa, 
contra Celestino Cobo y Cobo. Aboga­
dos, señores Villegas y Cerro; procu­
radores, señores Cuevas y Bascones; 
ponente, señor Vallejo. 

EXCURSION ESCOLAR 

ASOCIACION A M I G O S DEL 
GRUPO ESCOLAR R A M O N 

PELAYO 
L a Junta directiva de esta Asocia­

ción, atendiendo requerimientos que 
se le han hecho por varios padres que 
desean acompañar a los niños de la 
Rondalla y Coros de este Grupo es­
colar en la proyectada excursión a 
Palencia, Valladolid, Avila, Madrid, 
Toledo y Burgos, con salida de San­
tander el día 1 y regreso el día 10 de 
junio, respectivamente, ha iniciad.;) 
gestiones, merced a las cuales cuen­
ta con un magnífico autobús de trein­
ta y tres plazas, admitiéndose, por 
tanto, sin compromiso alguno de mo­
mento hasta saber si se cubren o no 
citadas 33 plazas, inscripción para ci­
tada excursión, lo que puede hacerse 
en el Grupo escolar. 

E l precio del viaje, incluido hoteles, 
es de pesetas 150. 
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P O L I T I C A 

d e c r i s t a l a l o r o 

R ó t u l o s l u m i n o s o s 
UA.VUKN Ü. l & m i K U 

Oarba ja l , 4- leléfoi- j) 2044. Santandet 

M O N T A Ñ E S A 

J . A. P.—ACTO E N BEZANA 
E l próximo domingo, día 12, a las 

once y media de la mañana, se celebra­
rá en Bezana un acto de propaganda, 
en el que tomarán parte los señores 
Escagedo y Noreña, vicepresidente y 
secretario, respectivamente, de la Jap 
de Santander. 

Para asistir a este acto hay organi­
zado desde Santander un servicio de 
autobús. 

• » • 
Se convoca a todos los socios de la 

Jap, de Bezana, a una reunión, que ten­
drá lugar el viernes próximo, a las ocho 
de la noche, en su domicilio social. 
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A C T I V I D A D E S E S ­

C O L A R E S 
SECCION A D i V l i r i i : r . ' F i A T £ ^ í : 
D E P R I M E R A ENSEÑANZA 
D E LA PROVINCIA D E SAN­
T A N D E R 

E n cump^nir.ato de lo dispuesto 
ea el aparfado tercero de la Orden 
de 29 de abril ú l t imo ("Gaceta" del 
30), se abrj un concurso por diez, 
días para formar la lista de seño­
res maestros y maestras que de­
seen servir sustituciones y suplen­
cias de maestros propietarios. 

L a s instancias se p r e s e n t a r á n en 
esta Secc ión acompañando los do-
cumenloB siguientes: Partida de na-
r imiontó , copia del t í tulo profesio­
nal y certif icación de residencia ex­
pedida por la Alcadía; los que len-
gan servicios interinos a c o m p a ñ a ­
rán solamente a la instaacia hoja 
de servicios y cert i f icación de re­
sidencia. 

Santander, 7 de mayo de 1935.— 
El Jefe de la Secc ión . 

S a l ó n G O N G W w 
SABADO 11 DE M A Y O ' A U S 10#30 NOCHE 

Grandios i veladi de boxeo a beneficio del vuelo SANTANDER - MEJICO 
B B 

O 
BOXEO 
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O 

LEANüRQ ROMA 
SAñUDO « H I ^ A L G ü II» 
RODRIGUEZ 
A M A D O R R O D R I G U i Z . . . . C A N O T O 
A M A ' . I O O R T I Z K I D Y A ^ S O U R 

¡-antanderinoi!!! ÍOÍÍOS a Bilí B' 

O 
B O X E O 

E 
O 

BOitriail r a vue o ¡MiNlAflilEH • MEJICO 

E S C E N A P A S s E G A 

L A C A S A 

E l «tío Nelus» era un vecino del pa­
cífico pueblo de Carriedo. Tenía me­
diana estatura, cara fina y nariz 
aguileña. Ojos garzos muy vivarachos. 
Gastaba traje de pana, polainas altas 
y fuertes botas de invierno. ¡Astuto 
era a m á s no poder, según anunciana 
la cara, espejo del alma, al decir de 
los psicólogos! 

Dábasela de hombre de mundo, y 
en ratos que hablaba con los vecinos 
contábales infinidad de cosas, de sus 
andanzas por Santander, donde ha­
bía estado una sola vez, habiendo vis­
to cosas que en realidad existían y 
otras que la emoción de estar en la 
capital le había hecho ver. 

Ahora se proponía volver nueva­
mente, pero no andando, como la vez 
primera. Quería visitar a un amigo 
cazador, persona muy rica, para lle­
varle un preciado regalo. 

Una tarde de invierno (ya de noche) 
salió a la enhiesta sierra de «Cueto», 
donde tenían su guarida numerosos 
animales salvajes, principalmente zo­
rros. Hacía una espléndida luna, que 
permitía vislumbrar la vivienda de 
aquellos animales. Recorrió muchas, 
sin decidirse a colocar la original 
trampa, producto de su ingenio y as­
tucia. E n una cuestecilla sobresalió, 
una blanca y pelada roca; debajo de 
ella, contrastando con su blancura, 
aparecía la oscura abertura de una 

Siempre que el organismo se ha­
lle deprimido, úsese el acreditado 
tónico VINO ONA, fuente de 
: : : : energías : : r : 

CONCURSO LITERARIO 

E L A N I V E R S A R I O D E 

L A C A N O N I Z A C I O N 

D E D O N B O S C O 

Con motivo de celebrarse, en d 
próximo mes de junio, el primer 
aniversario de la canonizac ión de 
Don Bosco, los antiguos alumnos de 
los Salesianos de esta ciudad han 
organizado un interesante concur­
so literario, con arreglo a las si­
guientes bases: 

Prlema. Se abre un concurso de 
"Estampas e s c é n i c a s " , en verso, so­
bre un episodio de la vida de Don 
Bosco o í n t i m a m e n t e relacionado 
con el sistema educativo por él 
creado. 

Segunda. L a s "Estampa/" no po­
drán exceder de 25 cuartil las co­
rrientes, escritas a nu quina por 
un só lo lado y a un só lo espacio, 
ni ser menores de veinte. 

Tercera . No es indispensable que 
la figura del Santo aparezca entre 
los personales de la "Estampa". 

Cuarta. Aeste concurso podrán 
acudir todos los escritores del hu-
bla castellana. 

Quinta. Se establecen tres pre­
mios a lag. trés mejores "Estam­
pas" que seleccione el Jurado com­
petente. E l primero será de 400 p-
setas; el segundo, de 200, y el ter­
cero, de 100. 

Sexta, f.os trabajos, que han de 
ser originales e inéditos, se entre­
garán bajo sobre cerrado o se re­
mit irán por correo a la Secrctai a 
del Certamen, Apartado, 79, San­
tander. 

Sépt ima. Todos los trabajos se­
rán enviados sin firma; pero lleva­
rán un lema. E n sobre aparte, ce­
rrado, y con el lermi y t í tulo del 
trftbajo cerrespondiente en su ex­
terior, se incluirá la d irecc ión, 
nombre y apellidos del autor. 

Octava. No se devolverán los tra-
1 ajos que sean enviados a este Cer­
tamen, en todo caso la Comis ión 
organizadera se reserva el derecho 
de impres ión y representac ión de 
todos los trabajos que se reciban, 
si lo estima pertinente. 

Novena. E l plazo de admis ión de 
los trabajos termina, inaplazable­
mente, el día 10 de junio, a las do­
re de la noche. E l fallo se hará pú­
blico antes de fin de dirho mes. 

Santander, 3 de mayo de 1935. 

M A R Í A L I S A R D A 

Hoy jueves A las 7,T5 
Seegundo y ú l t imo concierto 

por la 

ORQUESTA SINFONICA DE MA^IO 
d i r i g i d a por el ilustre 

M A E S T R O A R B O S 

P R O G R A M A 
Primera parte 
Z A R A B A N D A , GIGA Y BADIN'ERIZ, 

Corel i i . 
LA C A J l l A DE MUSICA {1.a v e r ) , 

L iodow. 
BARNIS Y CLEO, Ravel. 
Segunda parte 
SEXTA SINFONIA, Beethoven. 
Tercera parte 
VARIACIONES SOBRE U N TEMA 

VASCO ( 1 * vez), Sorozabal . 
CAPRICHu ESPAñOL, Rimisky-Kor-

sakoff. 
BUTAiJA DE PATIO, 5,00 De PRINOIPAI, 4,00 

A las 10,30 FRANCIS DEE, en 

D A M A ; S D E L A P R E N S A 

El sábadi, irusta, Fugazot y De-
mire, en AVES SIN RUMBO 

cueva. Allí se acercó el hombruco, 
viendo señales de vida: a la misma 
boca habia sido devorada una galli­
na, siendo testisos de la íe lonia del 
animal la gran cantidad de plumas 
que se elevaban al aire, que el «tío 
Nelus» produjera al pasar. Tenia ei 
pasiego allí presa (¡que duda cabe!), 
y en aquel sitio se dispuso a colocar 
el original artificio. ¿Podría aquello 
con el instinto y astucia del animal? 
Sí; si podía. E l peñasco proyectaba su 
sombra sobre el suelo, impidiendo ver' 
el aparato colocado. Saldría o entra­
ría el animal corriendo; metería la 
cabeza por la antedicha argolla, que­
dando, irremisiblemente, prisionero. 
Dispuso la marcha sobre la aldea, en­
tonando aires del terruño, que iban 
siempre acompañados de los típicos 
relinchos. 

¿Se realizarían sur, sueños? ¿Podría 
ir con el caprichoso regalo a casa de 
den Pablo? 

A la m a ñ a n a siguiente, al ser de 
día, con los primeros vislumbres del 
alba, levantóse «Nelus», marchó hacia 
la sierra con un largo palo, hallando 
una gran sorpresa, que le l lenó de sa­
tisfacción y alegría. Se puso a cantar, 
pero, teniendo el pensamiento en la 
hazaña que había llevado a cabo con 
creciente éxito, no continuaba ningu­
na canción. 

Desesperado, a la entrada de la 
cueva, sudando, chillando continua­
mente y revolcándose en la tierra, h a ­
bía un precioso zorro. 

E l «tío Nelus» saltaba de gozo v 
decíale constantemente: 

—¡Hobri, Dios! ¡Tú ya nu comis 
j más gallus mius, hobri! 
| E l ejemplar era hermosísimo. ¡Ya 
i tenía el ansiado regalo! 

Llevaba un gran saco donde me­
terle. 

Se acercó con gran temor; colocó el 
saco abierto; fué a introducirle en él 
y soltar la argolla. Sus ilusiones su­
frieron grave azote. E l zorro dió un 
salto y marchó cuesta arriba, camino 
de la sierra, a todo correr. Atónito le 
contemnlaba «Nelus», sin decidirse a 
hacer nada, porque sería inútil. Un 
sudor frío invadió su cuerpo, y no 
pudo contener la rabia. Rompió el pa­
lo contra la piedra e hizo añicos 
saco, diciéndose constantemente, al 
par de retorcer el cabello en sus ca­
lindas manos: 

—¡Eris tontu, «¡Nelus!». ¡Ti voy a 
dar cuatru palus! 

E n medio de la desesperación, reía 
pensando la escena y prometiéndose 

T E A T R O P E R E D A 

Hoy jueves A las '.15 y 10.3J 

l a i r c l i i d e b k w 

Interesante y magnifica producción, 
interpretada por G U S T A V O F R O E -

L1CH y CAMILA HORN 
BUTACA, tarde, 150 Noche. 1 00 

M A ñ A N A VIERNES 

DEBUT D E LA COMPAÑIA D E 
COMEDIAS 

M O R A N O - C A L V O 

con el E S T R E N O de la aplaudidísi 
ma comedia de Luis de Vargas 

M A D R I L E ñ A 

B O N I T A 

CINCO UNICOS D I A S DE 
ACTUACION 

TEMPORADA A PRECIOS 
REDUCIDOS 

BUTACA t a r d e , 2 ,00 N o c h e , 1,50 

G R A N C I N E M A 

Hoy jueves - A los 7,15 y 10,30 

G R A N M O D A 
Estreno de lo m a g n í f i c a superpro­

ducc ión 

MAgüCHí FRESNO 
m x ATOVAR 

mURITO rjIRELLf. 

Inspirada en la obra de la ¡ lustre 
escritora m o n t a ñ e s a CONCHA ES­

PINA, t i tu lada «El J a y ó n » 
Una acción sentimental desarrolla­
da dentro de l mejor gusto. Celos, 
Sacrificios. Angustias. Dos mujeres 
é n t r e n t e per el c a r i ñ o de sus hijos. 
La providencia sobre la m á s abne­
gada . La f a t a l idad sobre la m á s 

e g o í s t a . 
El mayar éxito co. senuldo por la producción 

naciona'. 

F3CIL TODAVIA, por Buster K e a t ó n 

HABkLLON NAKUüu • VIDAS ROTAS, por 
Lupits Tobar, Maruchl Fresno, el graciosísi­
mo Pepe Isbert y el famoso actor niño Artu-

DIFICIL TODAVIA, por Buster Keatén. 
8ALri.viM A ' " * ' ? 7,15 » 10'30"A Peti«i*n p i V I N A . por ARO Harding Nils ísthers y 

Kobert Young. Butaca tarde 0,50: noche 0.40 
A las 4,20, MATIHEE. CARNE DE CUER­
V O , por Bill Cidy, Butaca O/ifl 

POPULAR VICTORIA. -ERAN TRECE, en es-
pañni, porfna Mi-ria Custodio y Manuel Arbó 

ECONOMIA NACIONAL 
III ASAMBLEA DEL COMER­

CIO E INDUSTRIA DEL 
AUTOMOVIL 

Durante los días 23 al 26 del actual 
se celebrará en Madrid la I I I Asam­
blea del Comercio e Industria del 
Automóvil, organizada por la Láma­
l a Española del Automóvil, en la que 
se han de tratar, entre otros impor­
tantísimos teínas, los que Uevan por 
titulo «Código de la Circulación», 
«Patente de Circulación o impuesto 
sobre la gasolina», «Construcción y 
cunservación de carreteras.., «Pasos 
a nivel.., «Tarifas de transportes», 
«Código Penal», «Derecho sobre co­
ches en depósito», «Reglamentación 
ilel Comercio e Industria del Automó­
vil», «Ventas a plazos», «Placas de 
pruebas y de transportes», «Contn-
bución», ((Coordinación de Jos trans­
portes», «Autoestaciones», «Canon de 
carreteras e impuesto de transpor­
tes», «Industria laxista», «Presupues-
los-conlratcs», «Aranceles de Adua­
nas», «Competencia ilícita», «Contin­
gentes y tratados de comercio», «Pre­
cio de la gasolina», «Seguros», «Im­
puesto de lujo», «Bases de trabajo», 
((Industria carrocera», «Régimen de 
los garajes», «Montepío y Mutuali­
dad», «Importaciones temporales», 
((Moneda extranjera» y «Monopolio de 
petróleos». 
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AYER, EN EL COLISEUM 

U N M A G N I F I C O CONCIERTO 
DE LA SINFONICA 

Decir algo nuevo en elogio del maes­
tro Arbós y de la Orquesta Sinfónica, 
de Madrid, algo que no se haya dicho, 
es vano empeño. L a veterana agrupa­
ción musical, cada día má3 disciplina­
da y unil'orme, más rica en sonido y 
técnica, en gracia al genio de su direc­
tor, ha acaparado desde hace mucho 
tiempo tedos los calificativos elogiosos. 

Para expresar la excelente impresión 
que ayer causó en su primer concierto 
en el María Lisarda habría que inven­
tar uno nuevo; y como esto no es fácil, 
digamos simplemente que su recital fué 
una maravilla. Como maravilla fué la 
dirección del maestro Arbós imprimien­
do a su orquesta un vigor de interpre­
tación, una naturalidad, una pureza de 
sonido y de contrastes y una fidelidad 
tales, que sólo la sabiduría, calidad es­
tética y elegancia del maestro Arbós 
pueden dar. Testimonio de ellos fueron 
el «Concierto en re menor», de Vivaldi 
—preciosa página musical, do gran ga­
lanura ; ingenio y aplaudida calurosa­
mente, sobre todo en su Allegro—; «Las 
travesuras de Till Eulenspiegel», poe­
ma sinfónico de Straus; la «Quinta sin­
fonía en mi menor», de Tschaikowsky, 
magnífica página musical de buen gus­
to, armoniosas facetas, exaltación de 
contrastes y temas y de gran inspira­
ción, cuyo andante cantabile adquiere 
graciosas armonías, desarrolladas prodi­
giosamente, y el andante allegro viva-
ce, una riqueza de instrumentación y 
colorido formidables, del que el maes­
tro Arbós hizo sacar a los profesores 
matices insospechados; la «Iniciación le 
la Liturgia negra», de ^edro Sanjuan, 
estimable ensayo sinfónico de línea es­
cueta; y, sobre todo, en el Preludio del 
acto tercero de «Tannhauser» y la 
«Obertura de Tannhauser», de Wagner, 
donde el entusiasmo del público se des­
bordó en atronadores aplausos y bra­
vos por la fidelidad y maravilla de In­
terpretación. 

Ante las insistentes ovaciones el maes­
tro Arbós y su orquesta obsequiaron ai 
auditorio con «La boda de Luis Alon­
so», premiada con iguales manifestacio­
nes de agrado. 

e s p e c t á c . . ! 

y 

y a las diez y media. 
y el complemento « M ! V ^ 

Impresos de todas clases en 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos Línazasoro, 19. Teléfono 15-65 

v i d a o b r e r a 

SOCIEDAD D E E M P L E A D O S 
D E L A P L A Z A D E TOROS Y 
CAMPOS D E L E P O R T E S 

Estando próximo la celebración de un 
festejo, esta Sociedad celebrará Junta 
general el viernes día 10 del corriente 
a las siete de la tarde en primera y se­
gunda convocatoria en el local de los 
tabaqueros, calle de Segismundo Moret, 
número 5, bajo. 

Se recomienda la más puntual asis­
tencia. 

nuevas normas para la caza. Cuando 
se le hubo pasado la ira que le aprisio­
naba, emprendió el retorno a su casa, 
pero ahora sin cantar, pensando y 
preparando lo que había de decir a la 
mujer para disculparse, cuando viera 
que no tenía palo, ni saco, ni argolla. 
Además estaba desencajado yf pálido. 

Llegó a su casa, un tanto repuesto, 
con la sonrisa en los labios y la men­
tira en los vivarachos ojillos. 

—¿Dóndi está el liebratu, «Nelus»? 
—dijo la mujer desde la cocina. 

—No, hija miya; nu ira liebratu; 
era un zorru, perú escaposi. F u l m á s 
listu qui «Nelus». 

Contóle a la mujer que había roto 
el palo contra una piedra, y que el 
saco le había hecho pedazos el zorro 
con las uñas, abriendo hueco por don­
de escapar... 

Isabelino CEA 
(maestro nacional) 

davía». 
MARIA LISARDA.-

to, segundo concierto « 
ta Sinfónica de Madrid01" U { 
y media: «Damas dp ! y ° ' 

T E A T R O t E R E D A ~~A \ 
to y a las diez y m ^ ^ v 
cha de Rakowzy» a: ^ 

CONCIüKxOS.—19. F 
tación al baile (Las dog VÍM ^ ¡ 
tana; Jota aragonesa, de GII í̂" 
za árabe, de Rimsky-Kors^í^'i 
19,15, Beromunster, Concie*''«t_ 
20, Bruselas número 2, Múa• S I 
positores flamencos; 20 i t ^ ' i 
Música danesa; 20, Sottena 
compositores suizos; 20 £ ^ 
número 1, Orquesta de la pJ"' 
Huizen, "Cristo-, o r a t c r ^ « 
20,45, Radio París y Vien! d,i U 
Nacional (La tragedia de LÍN 
Cchmitt; Balada, ae Fauré-
Melísandra, de Debussy)- 20 
Concierto ainfónico; 21,' Vs, ' fs 
questa de la emisora (Rusaif1^ | 
milla, de Glinka; Concierto d y ^ 
kowsky, etc.); 21, Berlín. ¿„l1'* 
valses; 21,45, Radío París MÍ '^ 
mana; 22,10, Bruselas núiero^'-
cierto retransmitido de la v Z ' 
22,20. Vienü, Fragmentos 
22,45, Radio París, Orquesta- 2 ^ 
chlansender. Música moderml. ^ 

R E C I T A L E S . - 1 8 , 1 0 , Huizen pf 
de órgano; 18,55, Budapest núin*! 
Recital de canto (Canciones ¡bn.. 
20, París-Ptt, Recital de canto"1* 
clones rumanas con acompafian^ 
piano); 20, Varsovia, Recital de l i 
ca y canciones de Kurpinski; 20 r 
vomunster, Violín; 21, Londreŝ  
nal. Piano (Sonata, de Beethovenv 
neto del Petrarca, de Listz); 24 ¿ * 
gart y Frankfurt, Organo (Mú^ 
Bach y de Haydn). 
ca y canciones de nú-fo11ekff6tí¿ 

O P E R A S Y OPERETAS.—17, En 
las número 2, "The Gipsy Prmía 
opereta de Kalman; 19,35, Ban 
Retransmisión ciel teatro de la Cf< 
20, Bruselas número 1, "Land o! ¿ 
les", opereta de Lehar; 20,SO, Esi 
burgo, " E l señor Pourceaugnac", k 
bufa de Bastide; 20,45, Londres 
nal, "The Dü&ert Song", comedia 
cal de Romberg; 22, Lonátes 
"Sigfrido", ópera de Wagner (actt 

MUSICA D E BAILE.—22^5, Y 
via; 22,25, Londres regiona/; 23.0* 
lundborg; 23,10, Budapest; 
dres Nacional; 23,45, Viena; 2S,M 
versum; 24, Radío Nonnandia, 
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GRAN VELADA TEATRAL 

E N L A JUVENTUDíj 
L A ANUNCIACION 
E l próximo domingo, en elsalt̂  

actos de esta Juventud Católia* 
celebrará una grandiosa velüla* 
tral, a cargo del afamado QwJ 
la Juventud Católica Femenia-
Nuestra Señora de ConsolacW 
niendo en escena el gracioso]* 
cómico en un acto «Pensión pa-1 
ñoras». 

Grande es el Interés que M j» 
tado el solo anuncio de esta1^ 
entre los numerosos admiraco-f-; 
que este Cuadro cuenta; bas»; 
que son tantos sus éxitos conjo 
clones ha ttenido, por lo cusí ^ 
mos que esta vez no rompa' -
ción y nos deleite con una • 
más brillantes actuaciones. -

Y ahora, como si esto 
los inimitables y admiraaw 
«Lewis Baby» y «Mr. KodaK> 
rán pasar un rato agradaDm^ 

s 

NOTA.—Las pocas ^ v i t a g 
que disponemos podrán rec niíi 
la Secretaría del Centro y 
rroquia.—Egra. 

ZVIDA CULTURA1 . 
PROXIMA CONFEREN^ 
ACADEMICO SEfiOR ^ 

ZABAL 
Por el culto y d i s t ^ V a U 

don Francisco de Mendiz8 ¿Í»; 
drát ico y académico , cron ;^ 
lladolid, tendrá lugai' e- -. 
sábado, día 11 de Ips ^ y : 
la Sala Narbón, a las ^ ^1 
de la noche, una notaoie « 
cía bajo el sugestivo ^ u 
seo h is tór ico-art í süco ^ p ^ 
vincia de Valladolid • ^ 
Wamba Visigotismo 1 ¿i.1? 
mo. E l templo de la -^x s$* 
fiel: E l - íncipe que 'f ,&W\ 
do los libros. Medina aüSaDt3 
ú l t imo suspiro de Ja orte 3 
bel. R í o s e c o : vieJ?:l0 -roísS 
almirantes de Castilla- J 
la reina loca. Siman % v 
E s p a ñ a ñ . Torrelobatou ^ 
postrera jornada d0 ' 

ran pasar un rato agi^""- ? 
sus finos y celebrados cnis^ 
parodias, llenas de gracejo) 

El 
Sér. 
tírri 
«oti 
sení 
lánf 
con 
Pres 
. U 
Abu 
lió 
1^ 
Hda , 

jUls 

iE l 
lo a 
if ( 
<le r 
\ 

do Casti l la. Epí logo 
E s t a es la parte de * lo* < 

ha de deletUr a todos -^f ; 
t é t a n o s y amantes ot 
turismo. fcn 

Mañana ampliareoi0 ped' 
lies sobre este culto 

Para librarse de chinches y pul- ik 

gas, lústrense sueles y mue­

bles con 


